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Agora vem antes 

O Antes poetizava; o Agora disserta. 
Antes dizia “mim fazer”; Agora, “eu fazer”. 
(“mim” fazia bastante aos olhos do “eu”...) 

[...] 

Este existe por conta Daquele; Aquele se 
manifesta como agora. 
(ambos oriundos de uma mesma face) 

(GIO SILVA, 2015) 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar, junto ao corpo docente da escola 
E.M.E.B. Luiz Lazzarin do município de Criciúma - SC, a relação que esses 
professores têm com a escrita quando precisam fazer uso dela tanto no seu 
cotidiano quanto no exercício de ensinar, propondo alternativas para uma formação 
continuada na perspectiva dos gêneros do discurso. Como se sabe, o sujeito escritor 
– aquele que escreve ou que tenha necessidade de escrever nas mais diferentes 
situações da vida – se constrói durante sua formação humana e acadêmica. No 
entanto, situações observadas ao longo do tempo evidenciam que a escrita 
preocupa tanto estudantes de licenciatura quanto professores que atuam na 
Educação Básica; em outras palavras, ambos demonstram ter dificuldade em 
expressar-se através da escrita. As veredas que perpassam o caminho da formação 
do sujeito escritor rumam na direção de que temos uma cadeia complexa de eventos 
no que diz respeito ao ensino e aprendizagem da escrita no percurso da vida 
acadêmica de todos os sujeitos e, particularmente, dos professores. Daí a 
importância de se investir no professor para que, no cronotopo de sua disciplina, 
cada um se responsabilize por também ensinar a ler e, sobretudo, a escrever. Para 
atingir este escopo, foi realizada uma revisão de literatura acerca da concepção de 
língua como lugar de interação e do trabalho com a escrita na perspectiva dos 
gêneros a partir das contribuições de Bakhtin (1997; 2003; 2006), Antunes (2003; 
2010) e Geraldi (2002; 2006). A fim de contextualizar nosso objeto de estudo, 
analisamos a prova de redação e o desempenho dos professores no processo 
seletivo realizado em 2021 pela Secretaria de Estado da Educação (SED-SC); a 
partir do resultado final do certame, foi possível observar que cerca de 25,86% dos 
professores aprovados obtiveram nota inferior a 6,0 na Redação e outros 25,71% 
zeraram na referida prova e foram desclassificados. Um mapeamento envolvendo as 
dissertações defendidas no PROFLETRAS revelou que, embora a escrita seja um 
objeto de estudo que se destaca entre as produções existentes, o escopo está 
voltado para o aluno; logo, fez-se necessário propor um olhar para o professor, 
particularmente para como ele lida com esse objeto de conhecimento e, como tal, de 
ensino e aprendizagem. Na análise documental envolvendo a matriz curricular das 
licenciaturas em Criciúma, somente 24,4% das instituições de ensino apresentam 
alguma disciplina direcionada à produção de texto, revelando uma discrepância 
entre a necessidade de oferta e a realidade ofertada. Para a construção da proposta 
de formação continuada, trouxemos, como exemplo, um estudo de caso, fruto de 
uma tese de doutorado, que promoveu mudanças na escola e culminou na 
construção de uma nova concepção de ensino da leitura e da escrita (CARMINATI, 
2017). Por fim, o resultado desta pesquisa mostrou-se satisfatório já que os objetivos 
foram majoritariamente atingidos, fazendo com que, na medida do possível, esta 
proposição didática tenha uma implicação efetiva enquanto instrumento de 
formação, capacitando professores no que diz respeito à dificuldade em expressar-
se através da escrita e, sobretudo, contribuindo para a melhoria da qualidade do 
ensino no país.  
 
Palavras-chave: Redação e processo seletivo. Relação professor e escrita. 
Licenciaturas em Criciúma. Disciplinas de produção textual. Formação continuada. 
Gêneros do discurso. 
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ABSTRACT 

 

This research aims to investigate, among the teaching staff of the E.M.E.B. Luiz 
Lazzarin school in the municipality of Criciúma - SC, the relationship that these 
teachers have with writing when they need to use it both in their daily lives and in the 
exercise of teaching, proposing alternatives for continuing education from the 
perspective of speech genres. As is known, the writer subject – one who writes or 
has the need to write in different situations of life – is constructed during their human 
and academic formation. However, situations observed over time show that writing 
concerns both undergraduate students and teachers working in Basic Education; in 
other words, both demonstrate difficulty in expressing themselves through writing. 
The paths that traverse the path of the formation of the writer subject are headed in 
the direction that we have a complex chain of events with respect to the teaching and 
learning of writing throughout the academic life of all subjects and, particularly, 
teachers. Hence the importance of investing in the teacher so that, in the chronotope 
of their discipline, each one is responsible for also teaching to read and, above all, to 
write. To achieve this scope, a literature review was carried out on the conception of 
language as a place of interaction and work with writing from the perspective of 
genres based on the contributions of Bakhtin (1997; 2003; 2006), Antunes (2003; 
2010) and Geraldi (2002; 2006). To contextualize our object of study, we analyzed 
the essay test and the performance of teachers in the selection process carried out in 
2021 by the State Department of Education (SED-SC); from the final result of the 
contest, it was observed that about 25.86% of the approved teachers obtained a 
grade lower than 6.0 in the Essay and another 25.71% got zero in the test and were 
disqualified. A mapping involving the dissertations defended at PROFLETRAS 
revealed that, although writing is an object of study that stands out among existing 
productions, the scope is focused on the student; therefore, it was necessary to 
propose a look at the teacher, particularly in how he deals with this object of 
knowledge and, as such, of teaching and learning. In the documentary analysis 
involving the curriculum matrix of the degrees in Criciúma, only 24.4% of the 
educational institutions present any discipline directed to text production, revealing a 
discrepancy between the supply need and the offered reality. To construct the 
proposal for continuing education, we brought, as an example, a case study, 
resulting from a doctoral thesis, which promoted changes in the school and 
culminated in the construction of a new conception of reading and writing teaching 
(CARMINATI, 2017). Finally, the result of this research proved to be satisfactory 
since the objectives were mostly achieved, making it possible, as far as possible, for 
this didactic proposition to have an effective implication as a training tool, enabling 
teachers with respect to the difficulty in expressing themselves through writing and, 
above all, contributing to the improvement of the quality of teaching in the country. 
 

Keywords: Essay and selection process. Teacher and writing relationship. Degrees 
in Criciúma. Text production subjects. Continuing education. Speech genres. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na linha de produção de uma cerâmica... 
– Temos que levar os latões! 

– Quem que fala assim? 
 

Vivenciei esse diálogo em meados de 2003, quando ainda trabalhava como 

operador de serigráfica1. O colega ceramista esperava que eu dissesse “Tem que 

levá os latão!” já que essa era a estrutura de língua falada que ele estava habituado. 

A concordância nominal soou estranha – suponho que a emissão do “r” no infinitivo 

nem fora percebida –, e o levou a pensar que eu estivera de chacota com alguém.  

Outro dia, ao assistir a uma entrevista com Mario Perini, ele dizia que, para 

escrever melhor ou ler melhor, escreva muito, leia muito. Isso me remete a um 

colega de faculdade que, embora acadêmico da 1ª fase, empregava a crase como 

poucos, porém não sabia explicar as regras de uso; essa apropriação era oriunda de 

vastas e variadas leituras durante um período de 10 anos entre o Ensino Médio e o 

Ensino Superior. Sequer compreendia a gramática normativa no diz respeito à 

transitividade verbal, no entanto, a regência de sua gramática escrita já internalizara 

a relação da preposição a e o artigo a diante de palavra feminina. 

Por alguma razão, esses quadros, retirados da parede da memória, foram 

expostos enquanto as primeiras palavras aguardam ser rascunhadas. Talvez, por 

serem a representação da linha tênue que separa dois mundos distintos: o antes, 

nascido em Jaguaruna, criado em Morro da Fumaça, vendedor de picolé, esportista, 

costureiro, violonista, ceramista, baixista, assistente administrativo; e o agora, 

residente em Criciúma, graduado em Letras, pós-graduado, vocalista, revisor textual, 

professor, pianista, comediante.  

O papel em branco, às vezes, é nostálgico2. Enquanto as primeiras palavras 

aguardam ser rascunhadas, ele de clara fronte nos remete a um estágio 

transcendental. E o curioso nisso tudo é perceber o caráter atemporal do tempo. 

Parece paradoxal tal afirmação, porém, mesmo sabendo que a memória se reporta 

ao tempo, ela foge dele para se fazer presente; como se, nesse processo, 

 
1 Na época, liderava a equipe do Setor de Esmaltação, responsável pela decoração do piso antes da 
queima. 
2 Nostalgia no sentido de estado melancólico causado pela falta de algo. 
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fugíssemos do tempo para, logo em seguida, voltarmos a ele, trazendo conosco 

elementos que constroem nosso pensamento e, enfim, rascunhar as pioneiras 

palavras. 

No contexto familiar, meu contato com práticas de leitura e de produção 

textual escrita limitava-se aos gêneros primários. Não havia livros, quiçá algum gibi. 

Meus pais, ambos com 4ª série primária3, não desenvolveram o hábito da leitura 

nem liam para seus filhos; afinal, também não liam para eles. Aliás, nunca 

imaginaram ter um filho na faculdade; tampouco dois4. Deram-me subsídios 

essenciais como moradia e educação, os quais fizeram de mim uma criança que 

cresceu trazendo consigo a humildade de quem nunca soube o que é fartura, mas, 

ao observá-los, aprendeu que toda recompensa é fruto de muito trabalho. Tudo isso 

resultou no homem sensato e agradecido que sou hoje. 

Na escola, liam-se fragmentos textuais em livros didáticos, algum recorte de 

revista para fins manuais (colagens) e, em raras exceções, umedecia-se a ponta do 

dedo para as empoeiradas páginas das enciclopédias da biblioteca a fim de realizar 

alguma pesquisa (Ctrl + C e Ctrl + V da época). Quanto à produção textual escrita, 

prevalecia a Santíssima Trindade: sexo, drogas e rock and roll? Não! Narração, 

descrição e dissertação. Embora esta última abarcasse alguns gêneros textuais de 

cunho argumentativo, a produção textual ganha algum sentido no Ensino Médio. 

Isso vale para a interpretação quando passei a ter algum contato com a literatura: 

poemas, contos, mas nunca uma obra clássica propriamente dita; mesmo cismando, 

sozinho, à noite, as aves insistiam em não gorjear.  

 
Figura 1 – Santíssima Trindade da produção textual escrita 

 
Fonte: o autor (2023). 

 
3 Na verdade, minha mãe. Meu pai tem só a 3ª; ele mente, digo, falta com a verdade. 
4 Meu irmão é graduado em Matemática; embora fizera licenciatura, nunca lecionou. 
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Nessa época, a música torna-se algo mais presente e viria a influenciar, 

inclusive, na minha formação acadêmica5. Por ora, ouvir com mais afinco melodias e 

harmonias, atentar-se às letras das canções, aprender a tocar um instrumento e, 

consequentemente, arriscar-se a compor, tudo isso influenciou no estudante. Eu 

passo a desenvolver, mesmo que inconscientemente, práticas de leitura e de 

produção textual escrita paralelamente à escola e tais práticas insulares, por sua 

vez, refletiam nas práticas escolares. Artigo de opinião – ainda distante da 

concepção de gênero que entendo hoje – e paródia viram uma constante ao longo 

dos anos6. 

Avançando um pouco a linha do tempo – vou me resguardar dos momentos 

nebulosos –, iniciei na docência em 2008 na rede municipal de Criciúma (o 

famigerado ACT) e, de lá para cá, passei por diferentes facetas do ensino: da rede 

pública à particular; dos anos iniciais do Ensino Fundamental à Educação de Jovens 

e Adultos – EJA. De 2009 a 2010, fui educador do PROJOVEM URBANO, programa 

do governo federal realizado em Criciúma, no qual lecionei o componente curricular 

de Língua Portuguesa; como PO (Professor Orientador) de uma das turmas, 

realizava discussões quinzenais acerca de temas correspondentes à proposta do 

programa cujo objetivo visava à produção de textos do aluno e seu poder de síntese. 

De 2011 a 2018, fiz parte do grupo FIESC e lecionei os componentes curriculares de 

Língua Portuguesa e Língua Inglesa na EJA do SESI Criciúma, cuja modalidade se 

diferenciava por ser semipresencial e, em seu currículo, fora implantado o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Entre 2012 e 2014, trabalhei paralelamente em algumas escolas 

particulares, as quais me permitiram enxergar o ensino por outro viés: estrutura e 

perfil discente. Nessas escolas, pude vivenciar o desmembramento do componente 

curricular em três subdivisões: Gramática, Literatura, e Produção Textual; tal 

conjuntura vai do 6º ano ao Ensino Médio. Em 2014, fui agraciado com dois 

concursos de redação em nível estadual: III Concurso de Redação: O que é 

impunidade? – Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina e o Concurso Cultural 

do SESI/EJA – Modalidade Redação Coletiva, Gerência de Educação do SESI/SC. 

 
5 Eu fiz Letras porque gostava de escrever e me encantava o poder da palavra. Em 2005, ganhei o 
Concurso Literário (categoria poesia) promovido pelo Centro Acadêmico do curso; em 2006, fiquei em 
segundo. Ser professor não estava nos planos. 
6 Tenho registro de produções de paródias realizadas desde o 2º ano do Ensino Médio até as mais 
recentes, como na disciplina Texto e Ensino do PROFLETRAS. 
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Em 2015, eu me efetivei no ensino público – razão pela qual me desliguei do Colégio 

Unesc –, dada a minha aprovação no Concurso Público da Prefeitura Municipal de 

Criciúma. Atualmente, sou professor da Escola Municipal de Educação Básica Luiz 

Lazzarin. 

Como se pode observar, o sujeito escritor – aquele que escreve ou que 

tenha necessidade de escrever nas mais diferentes situações da vida – se constrói 

durante sua formação humana e acadêmica. O que determina a apropriação dessa 

prática social de linguagem é a experiência na qual o sujeito foi exposto e que vem 

desde os anos iniciais até os bancos da graduação. Segundo Bagno (2003), quem 

não aprende a escrever adequadamente no Ensino Fundamental e no Ensino Médio 

sofrerá muito quando chegar à universidade ou à vida profissional. Corroborando 

esta premissa, pude observar, enquanto acadêmico de Letras, que o compromisso 

com a escrita acadêmica gerava certa aflição nos colegas de licenciatura e, quase 

duas décadas depois, é possível observar, nos professores da Educação Básica em 

pleno exercício da docência, a mesma dificuldade em expressar-se por meio da 

escrita.  

Essas situações observadas ao longo do tempo – as quais surgem ainda na 

graduação e se intensificam com a experiência adquirida no dia a dia do contexto 

escolar – levantaram algumas questões: afinal, a escrita realmente preocupa 

estudantes de licenciatura e, no decorrer do processo de formação, professores que 

atuam na Educação Básica? O que leva ao sofrimento antecipado quando se pensa 

nessa prática interlocutiva do uso da linguagem? Partindo do pressuposto medo 

existente, como o sujeito enfrenta esse lesivo sentimento que antecede o ato de 

escrever? No que se refere à apropriação da escrita, trata-se unicamente de 

situações atípicas, oriundas de vivência acadêmica em específico e de experiência 

factual de uma realidade escolar, ou de uma formação acadêmica cuja conjuntura 

não cumpre com o objetivo para o qual se propõe? 

Em se tratando de formação de professor, Vasconcellos (2011) corrobora 

uma das questões norteadoras ao enumerar as três razões que tornam especial a 

formação de educadores. Segundo o autor, a terceira razão 

[...] está representada pela frágil formação inicial dos educadores, tanto pela 
qualidade da formação frequentemente disponibilizada, quanto pela falta de 
interesse do acadêmico na sua formação, reflexo, entre outras coisas, da 
vivência curricular, logo no início do Ensino Fundamental, marcada pelo 
Imprinting Escolar Instrucionista. (VASCONCELLOS, 2011, p. 102). 
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A fim de contribuir para a reflexão, cabe aqui uma citação do filósofo romano 

Sêneca7 (ano 4 a.C.): “[...] Quando o homem não sabe para que porto está rumando, 

não importa para que lado sopra o vento, pois nenhum deles lhe será favorável!”. O 

que se observa nesse contexto é que muitos ficam como ondas em um mar revolto, 

conduzidos pelo vento, arremessados de um lado para o outro, impossibilitados de 

descobrir por quais mares pretendem navegar, impedidos de lançar âncora no porto 

chamado ESCRITA. 

De fato, quando se fala em TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) e/ou 

Monografia, a execução dessa(s) etapa(s) da formação condiciona o sujeito a uma 

tenebrosa aflição ao ter de escrever acerca de seu objeto de pesquisa; em outras 

palavras, “o mundo vem abaixo”. E isso não é exagero uma vez que se trata de 

pensamento coletivo, de senso comum. Comumente as pessoas associam a escrita 

acadêmica – dadas as devidas dimensões – a um filho, já que este deu trabalho 

durante a sua criação; porém, por que a escrita deve ser gerada na dor e não no 

amor? Onde está o problema? É a metodologia que dificulta o processo? Seria a 

imagem desvairada que os alunos têm de seus professores encapuzados esperando 

cabeças à forca? Ou seriam as algemas forjadas pela mente de William Blake8 que 

tendem a nos acomodar e nos impedem de avistar as possibilidades existentes? 

Talvez, o cerne do problema possa se originar na formação básica desse sujeito e 

se aflora com o passar dos anos até chegar à graduação. 

Outro exemplo que vem ao encontro da presente discussão diz respeito a 

um espaço disponível na página da Fundação Victor Civita, na qual constam o 

regulamento e as orientações para quem deseja participar do Prêmio Victor Civita 

Educador Nota 109. No item chamado “Redação enxuta”, há uma nota introdutória 

afirmando que muitos participantes, ao referido prêmio, confessam que a parte mais 

difícil, após decidir concorrer, é fazer a redação do projeto, e que elaborar um texto 

claro, conciso e, ao mesmo tempo, completo pode ser um desafio e tanto para 

alguns. Segundo o texto da nota, vencer o obstáculo da página (ou tela) em branco 

não é nada fácil, principalmente quando o objetivo do professor é mostrar aos 

selecionadores a qualidade do que realizou em sala de aula. Se existe, portanto, um 

 
7 SENECA, L. A. Ad Lucilium Epistulae Morales. London: William Heinemann Ltd., 1917. 
8 Poeta Inglês (1757-1827). 
9 Disponível em <http://revistaescola.abril.com.br/premiovc/>. Na seção “manual”, há um menu de 
opções; dentre estas, consta o item “Redação enxuta”. 
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impulso que conduz à elaboração de um relato de experiência educativa no intuito 

de alcançar a objetividade, coerência e coesão de um texto para facilitar o seu 

entendimento, tal qual a sua ordem de apresentação, significa que professores da 

Educação Básica, sobretudo da escola pública, com prática em sala de aula 

(independentemente do componente curricular e da área de conhecimento) – bem 

como estudantes em formação acadêmica (citados nos exemplos anteriores) – 

demonstram ter dificuldade em expressar-se através da escrita. 

Recentemente, em dezembro de 2021, a Secretaria de Estado da Educação 

(SED) de Santa Catarina realizou o processo seletivo para admissão de professores, 

em caráter temporário, para atuação na Educação Básica durante os anos letivos de 

2022 e/ou 2023. Para a surpresa de todos e desespero de muitos, além da Prova 

Objetiva de Conhecimentos Gerais e Específicos (constituída por 20 questões), foi 

inserida no edital a Redação – algo até então inédito na história do certame. Embora 

se tenha questionado o objetivo da introdução dessa prova em um processo que já 

existe há muitos anos, não se encontra uma justificativa plausível para tal; o próprio 

site da SED trata essa questão como mera novidade do processo seletivo e sua 

aplicação se justifica unicamente pelo caráter classificatório e eliminatório, sendo 

este último apenas para os candidatos que zerarem a redação10. 

Segundo o Edital Nº 2213/202111, a prova de redação seria constituída de 

tema para dissertação na qual se verificaria a capacidade do candidato em 

desenvolver e construir ideias vinculadas ao tema proposto, na correta aplicação da 

ortografia e no uso da gramática. De acordo com relatos da categoria, seja na sala 

dos professores e demais dependências da escola, seja nos grupos de formação e 

redes sociais, tal informação fez eclodir uma uníssona preocupação frente ao 

desafio de escrever; logo, o que ecoou nas unidades de ensino se configura em 

dificuldade atrelada à escrita e se materializa na aparente inapropriação dessa 

prática de linguagem por parte dos professores da educação básica. 

Embora a literatura que abarca a escrita como objeto de estudo não traga a 

discussão a seguir, ou seja, não se encontram na academia autores que dissertam a 

respeito, presume-se a existência de uma espécie de círculo vicioso que incide 

 
10 Disponível em <https://www.sed.sc.gov.br/secretaria/imprensa/noticias/31204-saiba-os-detalhes-
do-edital-publicado-para-concurso-de-acts-em-santa-catarina>. 
11 Disponível em < https://www.sed.sc.gov.br/professores-e-gestores/30261-act-admissao-de-
professores-em-carater-temporario>. 
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sobre a escrita, o qual se inicia numa determinada etapa de ensino e se completa 

novamente naquela mesma etapa. 

 

Figura 2 – Ciclo da escrita nas etapas de ensino 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

Em outras palavras, na educação básica, há problemas no processo de 

apropriação da escrita: o aluno ao transitar pelas etapas de ensino – Fundamental 

>> Médio – chega ao Ensino Superior com uma lacuna em seu histórico de formação 

escolar; na graduação, a escrita para o acadêmico é sinônimo de martírio e sua 

apropriação não se consolida; o professor egresso, por sua vez, leva para sala de 

aula uma escrita que não é condizente à sua formação, completando assim o ciclo. 

Isso implica dizer com certa redundância que, em diferentes etapas do ensino, a 

dificuldade em expressar-se através da escrita é algo proeminente. No entanto, 

quando se conhece a finalidade para a qual se destina tal prática bem como sua 

função social, mais evidente fica o processo de escrita; se, na perspectiva dos 

gêneros, o sujeito sabe para quem está escrevendo – dada a situação de interação 

– consequentemente saberá o que e como escrever para ter êxito. 
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Como vimos até o momento, a dificuldade em expressar-se através da 

escrita é algo que acomete também o professor. Aderindo à linha de pesquisa 

Estudos da linguagem e práticas sociais12 do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras, compete, deste modo, enquanto tema desta pesquisa, discutir acerca das 

razões que justificam tal dificuldade atrelada ao processo de escrever – fazendo com 

que o sujeito, no receio de fraquejar, delineie seu próprio mártir, prejudicando seu 

desempenho e sua formação –, e, como objeto de estudo, investigar uma possível 

relação entre a forma como os professores da educação básica, da escola municipal 

Luiz Lazzarin da cidade de Criciúma - SC, lidam com a escrita e sua formação 

acadêmica. 

Sob essa perspectiva, tem-se a problematização de nossa pesquisa: qual a 

relação dos professores da escola E.M.E.B. Luiz Lazzarin com a escrita quando 

precisam fazer uso dela tanto no seu cotidiano quanto no exercício de ensinar? A 

hipótese inicial é de que a forma como os professores da referida escola lidam com 

a escrita, tanto na vida cotidiana quanto no ensino e aprendizagem desse 

conhecimento, tem relação com sua própria formação acadêmica iniciada no 

processo de apropriação dessa prática social de linguagem na alfabetização, 

desenvolvida durante a educação básica e chega até a graduação. Tal discussão 

vem ao encontro do objetivo do PROFLETRAS: capacitar professores que estão no 

exercício da docência e, sobretudo, contribuir para a melhoria da qualidade do 

ensino no país. 

Diante do exposto, delimitamos nosso objetivo geral da pesquisa: 

investigar, junto ao corpo docente da escola E.M.E.B. Luiz Lazzarin, a relação que 

esses professores têm com a escrita, propondo alternativas para uma formação 

continuada na perspectiva dos gêneros do discurso, a fim de que, no contexto de 

suas disciplinas, ocupem-se efetivamente de trabalhar com o ensino da escrita e, de 

modo particular, ressignifiquem sua própria escrita quando dela precisarem fazer uso 

em diferentes situações da vida. Visando alcançar esse escopo, foram desdobrados 

os seguintes objetivos específicos: (i) analisar a conjuntura da prova de redação 

do processo seletivo da Secretaria de Estado da Educação (SED) de Santa 

 
12 Estudo da língua, do texto, do discurso, dos letramentos e suas implicações para a formação na 
educação básica. Usos da linguagem em contextos distintos de interação social. Abordagens teóricas 
sobre a linguagem na prática pedagógica. Investigações sobre o campo acadêmico aplicado do 
ensino da língua materna. 
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Catarina, bem como o desempenho dos professores a partir do resultado final do 

certame; (ii) verificar na literatura sobre escrita o que já foi produzido em termos de 

conhecimento acerca de como os professores se relacionam com a escrita enquanto 

prática de uso da língua; (iii) analisar o processo de formação de escrita dos 

professores, sujeitos da pesquisa, com base nos currículos dos Cursos de 

Licenciatura do município de Criciúma; (iv) verificar, por meio de instrumento a ser 

elaborado, os motivos que podem levar à dificuldade por parte dos professores 

frente ao desafio de escrever; (v) elaborar uma proposta de formação continuada, na 

perspectiva dos gêneros do discurso, para professores de todos os componentes 

curriculares da escola E.M.E.B. Luiz Lazzarin do município de Criciúma - SC. 

Em razão do período pandêmico, sobretudo nos anos de 2021 e 2022, em 

que houve a retomada parcial e progressiva das aulas presenciais nas escolas 

concomitante ao ensino remoto nas universidades, o desenvolvimento de uma 

proposta interventiva – vide matriz curricular do PROFLETRAS – deixa de ser uma 

obrigatoriedade em razão das medidas de distanciamento social prescritas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS). De acordo com a Resolução Nº 003/2021 

(Anexo A), deliberada pelo Conselho Gestor do PROFLETRAS em 31 de março de 

2021, a qual define as normas sobre a elaboração do Trabalho de Conclusão do 

Curso para a sétima turma do Mestrado Profissional em Letras, os trabalhos de 

conclusão poderão ter caráter propositivo sem, necessariamente, serem aplicados 

em sala de aula presencial, isto é, devem apresentar um produto: proposta de 

sequência didática, criação de material didático, desenvolvimento de software etc. 

Logo, o que inicialmente se configuraria numa pesquisa sob a perspectiva teórico-

metodológica da pesquisa-ação é redimensionado a uma proposição didática. No 

que diz respeito ao tipo de pesquisa, a presente proposta possui uma abordagem 

qualitativa e seu desdobramento se deu por meio de pesquisa bibliográfica e 

documental. 

Para realizar este estudo, nossa pesquisa está vinculada à teoria 

bakhtiniana da linguagem e parte da concepção de língua como lugar de interação e 

do trabalho com a escrita na perspectiva dos gêneros do discurso. (BAKHTIN, 

1997)13. O movimento metodológico dessa proposição didática compreende quatro 

 
13 Vale ressaltar que há uma nova edição de Marxismo e filosofia da linguagem, com autoria atribuída 
a Volochinov. No entanto, a escolha pela edição anterior se justifica em razão do arcabouço teórico-
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momentos. No primeiro momento, com o intuito de conduzir uma discussão a 

respeito da problemática e fundamentar/justificar esse estudo, buscou-se (i) analisar 

a conjuntura da prova de redação do processo seletivo da Secretaria de Estado da 

Educação (SED) de Santa Catarina14 – no que se refere à composição, ao 

enunciado e aos critérios de avaliação/correção –, bem como o desempenho dos 

professores a partir do resultado final do certame; e (ii) realizar um mapeamento das 

dissertações defendidas no Programa de Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS no intuito de observar como a escrita se destaca entre as produções 

acadêmicas existentes e sob qual abordagem essa temática está inserida. 

O segundo momento tem como propósito analisar o processo de formação 

do professor enquanto sujeito escritor, ou seja, aquele que escreve ou que tenha 

necessidade de escrever nas mais diferentes situações da vida. Para este fim, foi 

realizada uma pesquisa documental envolvendo a grade curricular das licenciaturas 

nas escolas criciumenses de Ensino Superior a fim de identificar a presença da 

escrita nas ementas das disciplinas de produção escrita, bem como na metodologia 

e nos instrumentos avaliativos das demais disciplinas. A partir da coleta e análises 

dos dados, buscamos identificar uma possível fragilidade acadêmica na formação do 

professor escritor, a qual suscita essa dificuldade vinculada ao processo de 

escrever. 

O terceiro momento diz respeito à coleta de dados junto aos professores da 

Escola Municipal de Educação Básica Luiz Lazzarin para verificar como eles se 

relacionam com a escrita. Outrossim, elaboramos instrumento, a ser aplicado 

anteriormente à proposta de formação continuada, com questões para observar a 

percepção dos docentes acerca de sua relação com a escrita; a exemplo da 

proposição didática (vide Resolução Nº 003/2021), a elaboração do instrumento de 

percepção também se configura numa proposta e não será efetivamente aplicado. 

Os resultados desses três primeiros momentos serão confrontados de modo a se 

verificar interfaces, aproximações e/ou distanciamentos, isto é, relações para melhor 

compreensão de como os professores dessa escola lidam com a escrita, 

 
metodológico construído no contexto da disciplina Elaboração de Projetos (a primeira disciplina vista 
no mestrado), cuja referência remete a Bakhtin, e que será apresentado na seção Referencial Teórico 
desta pesquisa. 
14 Vide Edital Nº 2213/2021. 
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possibilitando criar, por conseguinte, subsídios para a construção da proposta de 

formação continuada na perspectiva dos gêneros do discurso. 

Da mesma forma que esta pesquisa parte da concepção de língua como 

lugar de interação e do trabalho com a escrita na perspectiva dos gêneros, visando à 

formação do indivíduo escritor, a proposta de formação continuada com professores, 

configurando-se no quarto momento desta proposição didática, possui igualmente o 

mesmo viés. O escopo dessa formação é abordar inicialmente gêneros de cunho 

argumentativo – artigo de opinião, editorial, resenha crítica, carta de 

solicitação/reclamação, carta de leitor –, por se tratar de gêneros cuja intenção é 

convencer e persuadir o interlocutor sob o ponto de vista de quem escreve. A 

escolha de gêneros com essas características se justifica uma vez que, 

aparentemente, a atividade de argumentar a respeito de determinado ponto de vista 

é o que mais preocupa professores frente ao desafio de escrever. Por esta razão, 

envolver professores de todos os componentes curriculares se faz pertinente já que 

ensinar a escrever não pode ser assumido por professores de uma única disciplina, 

mas deve ser responsabilidade de toda a escola e, portanto, de todos os 

professores. É importante ressaltar que não se trata de uma escrita voltada a “seguir 

modelos” para um fim específico, ou seja, a questão não é ficar preso a tipologias 

textuais ou estruturas de preenchimento, mas sim da apropriação de uma prática de 

uso da língua que responda às necessidades da vida em uma sociedade letrada. 

Como vimos anteriormente, as veredas que perpassam o caminho da 

formação do sujeito escritor rumam na direção de que temos uma cadeia complexa 

de eventos no que diz respeito ao ensino e aprendizagem da escrita no percurso da 

vida acadêmica de todos os sujeitos e, particularmente, dos professores. Daí a 

importância de se investir no professor para que, no cronotopo de sua disciplina – e, 

sob esse viés, há gêneros que são mais específicos de uma disciplina em relação às 

outras –, cada um se responsabilize por também ensinar a ler e, sobretudo, a 

escrever. A proposta de formação continuada – que visa a contribuir para quebrar tal 

círculo, evitando sua perpetuação – tem como respaldo teórico as contribuições de 

Geraldi (2002; 2006) e Antunes (2003; 2010), o mesmo aporte teórico de nosso 

objeto de estudo: a escrita; e abrange, como dito acima, professores de todos os 

componentes curriculares uma vez que o anacronismo que abarca essa prática 
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social de linguagem não é exclusividade da disciplina de Língua Portuguesa e está 

presente em todas as áreas do conhecimento. 

Nas seções adjacentes, ter-se-ão as partes que compõem este trabalho. 

Logo na sequência, apresentamos, no capítulo 2, uma revisão de literatura acerca 

da concepção de língua como lugar de interação e do trabalho com a escrita na 

perspectiva dos gêneros a partir das contribuições de Bakhtin (1997; 2003; 2006), 

Antunes (2003; 2010) e Geraldi (2002; 2006); um artigo que discute o letramento em 

cursos de graduação (CARVALHO; CARDOSO, 2020) e, em seguida, um estudo de 

caso, fruto de uma tese de doutorado, que promoveu mudanças na escola e 

culminou na construção de uma nova concepção de ensino da leitura e da escrita 

(CARMINATI, 2017). A seguir, no capítulo 3, tem-se a contextualização da pesquisa 

na qual evidenciamos o nosso objeto de estudo: (i) uma análise da prova de redação 

bem como o desempenho dos professores no processo seletivo realizado pela 

Secretaria de Estado da Educação (SED) de Santa Catarina em 2021; e (ii) um 

mapeamento das dissertações defendidas no PROFLETRAS a fim de observar 

como a escrita se destaca entre as produções acadêmicas existentes e sob qual 

abordagem essa temática está inserida. Mais à frente, no capítulo 4, são 

apresentados os resultados da análise documental envolvendo a matriz curricular 

das licenciaturas nas escolas criciumenses, bem como uma discussão acerca das 

disciplinas voltadas à produção de textos. Em seguida, o capítulo 5 traz, como cerne 

desta pesquisa, a proposta de formação continuada com professores da escola 

E.M.E.B. Luiz Lazzarin sob à arquitetônica que envolve a discussão acerca da 

formação do professor. E, por fim, as considerações finais e as referências deste 

estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Partindo da concepção de língua como lugar de interação e do trabalho com 

a escrita na perspectiva dos gêneros do discurso, que vise à formação do indivíduo 

escritor, busca-se, ao compor esta revisão de literatura, vide seções 2.1 e 2.215, 

relacionar alguns estudiosos que abordam a temática que investigamos em nossa 

pesquisa de mestrado. Na seção seguinte, apresentaremos um artigo que discute o 

letramento em cursos de graduação no que tange à fragilidade das habilidades de 

leitura e escrita acadêmica na educação superior. Em seguida, exibiremos um 

estudo de caso, fruto de uma tese de doutorado, em que um projeto de formação 

articulado ao projeto de escola, oriundo de um processo de desenvolvimento 

profissional docente, visando à formação de leitores e escritores em uma perspectiva 

interdisciplinar, foi capaz de promover mudanças no espaço escolar, culminando na 

construção de uma nova concepção de ensino da leitura e da escrita. 

 

2.1 A LÍNGUA COMO LUGAR DE INTERAÇÃO 

 

No que diz respeito às práticas de ensino de Língua Portuguesa, enfatiza-se 

– dentre as concepções de língua – aquela que considera o contexto de interação, a 

concepção de que a língua é um lugar de interações sociais. A partir dos estudos do 

Círculo de Bakhtin, grupo de pensadores encabeçado pelo representante homônimo, 

postula-se uma preocupação com a forma como a linguagem é analisada e 

estudada a fim de defender o conceito de que a língua não é somente forma ou 

expressão; em outras palavras, ela é lugar de interação e é sob este viés que 

precisa ser analisada uma vez que só existe língua porque existem sujeitos sociais 

que fazem uso dela. (BAKHTIN, 2006).  

Bakhtin (1997) afirma que o emprego da língua acontece em algum campo 

da atividade humana e materializa-se por meio de enunciados concretos e únicos à 

medida que são ditos por sujeitos igualmente únicos, refletindo, por conseguinte, as 

condições e finalidade de cada campo. De acordo com o autor, o enunciado está 

essencialmente voltado para um público e ancorado em uma conjuntura social 

 
15 Esse arcabouço teórico-metodológico foi construído no contexto da disciplina Elaboração de 
Projetos, sob a orientação do Prof. Dr. Alaim Souza Neto, para a elaboração de um estado da arte, 
em coautoria com a mestranda Shirlley Tathianna Grime de Oliveira. 
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abrangente ou imediata; ao usarmos a linguagem, a realidade sempre é percebida a 

partir de um horizonte apreciativo e, como tal, é passível de avaliação. Logo, a 

utilização da língua jamais é imparcial, está continuamente em um horizonte 

apreciativo e é conscientemente ideológica. (BAKHTIN, 2006). 

Diante dessa premissa, Bakhtin (2006) postula, no que tange a práticas de 

linguagem, a seguinte ordem metodológica de análise: 

1. As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições 
concretas em que se realiza. 
2. As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isolados, em 
ligação estreita com a interação de que constituem os elementos, isto é, as 
categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se prestam a 
uma determinação pela interação verbal. 
3. A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação linguística 
habitual. (BAKHTIN, 2006, p. 127). 

 
A partir dessa concepção de língua, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), documento publicado em 1998, veem a linguagem como processo de 

interlocução inerente entre grupos e momentos históricos. Isso implica dizer que 

A linguagem contém em si a fonte dialética da tradição e da mudança. 
Nessa perspectiva, língua é um sistema de signos específico, histórico e 
social, que possibilita a homens e mulheres significar (sic) o mundo e a 
sociedade. (BRASIL, 1998, p. 20). 

Em outras palavras, conhecer a língua é conhecer seus significados 

culturais, compreendendo, por meio deles, as circunstâncias pelas quais se entende 

e se interpreta a realidade e a si próprio. Ou seja, “um texto só é um texto quando 

pode ser compreendido como unidade significativa global. Caso contrário, não passa 

de um amontoado aleatório de enunciados.” (BRASIL, 1998, p. 21). 

Sob esse viés, ser sujeito capaz de apropriar-se da língua em diferentes 

contextos de comunicação é, segundo os PCN, aquilo que nos compete. 

Nessa perspectiva, não é possível tomar como unidades básicas do 
processo de ensino as que decorrem de uma análise de estratos 
letras/fonemas, sílabas, palavras, sintagmas, frases que, 
descontextualizados, são normalmente tomados como exemplos de estudo 
gramatical e pouco têm a ver com a competência discursiva. Dentro desse 
marco, a unidade básica do ensino só pode ser o texto. (BRASIL, 1998, p. 
23). 
 

Tal perspectiva também se faz presente na Proposta Curricular de Santa 

Catarina (PCSC), datada em 201416. 

 
16 Perspectiva essa assumida ainda na 1ª edição, que data de 1991, cuja concepção perpassa todas 
as edições. 
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[...] vai além dos usos dos signos para refletir sobre esse mesmo uso em 
três grandes planos: no plano mais amplo do contexto sociointeracional, no 
plano mais específico da textualidade e no plano mais estrito das 
particularidades das relações forma e função. (SANTA CATARINA, 2014, p. 
97). 

 

Igualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz, ainda que 

brevemente, a importância de um ensino de língua direcionado às práticas de 

linguagem a fim de analisar a língua como lugar de interação. Para isso acontecer, é 

preciso assumir o texto como unidade de trabalho 

de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o 
desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em 
atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e 
semioses. (BRASIL, 2018, p. 67). 
 

Ainda acerca das práticas de linguagem, a BNCC (2018) aponta que os 

conhecimentos sobre a língua, os processos de reprodução e representação de 

significados bem como a norma de referência não podem configurar um conjunto de 

“conteúdos dissociados das práticas de linguagem, mas como propiciadores de 

reflexão a respeito do funcionamento da língua no contexto dessas práticas.” 

(BRASIL, 2018, p.139). 

No tocante ao ensino de Língua Portuguesa, Irandé Antunes (2003a) cita 

duas grandes tendências: 

a) uma tendência centrada na língua enquanto sistema em potencial, 
enquanto conjunto abstrato de signos e regras, desvinculado de suas 
condições de realização; 
b) uma tendência centrada na língua enquanto atuação social, enquanto 
atividade e interação verbal de dois ou mais interlocutores e, assim, 
enquanto sistema-em-função, vinculado, portanto, às circunstâncias 
concretas e diversificadas de sua atualização. (ANTUNES, 2003a, p. 41). 
 

Embora se reconheçam as importantes contribuições dos estudos do Círculo 

de Bakhtin, o trabalho do professor de língua portuguesa, muitas vezes, ainda 

continua imerso a práticas de análise meramente estrutural da língua. Para tanto, 

tomar o texto como unidade de ensino se faz necessário. De acordo com Antunes 

(2010, p. 30), 

Fazer da textualidade o objeto de ensino não é, pois, ceder às teorias da 
moda, ou um jeito de - como dizem alguns - deixar as aulas mais motivadas, 
mais prazerosas, menos monótonas. É muito mais que isso: é uma questão 
de assumir a textualidade como princípio que manifesta e que regula as 
atividades de linguagem.  
 

Segundo Bakhtin (2003), as atividades humanas estabelecem relação com a 

língua e perpassam as esferas (campos) denominadas de situação de interação: 
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jornalismo, economia, política etc. Essas atividades, de caráter e modos variados de 

utilização da língua, efetuam-se em forma de enunciados – orais e escritos, 

concretos e únicos –, oriundos de integrantes de uma esfera (campo). 

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que 
o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias 
esferas da atividade humana [...]. (BAKHTIN, 2003, p. 280). 

Tais atividades caracterizam-se pelo conteúdo temático, estilo e construção 

composicional e fundem-se no todo do enunciado, adquirindo assim especificidades 

de uma esfera de comunicação. Logo, Gêneros do Discurso são tipos relativamente 

estáveis de enunciados elaborados em cada esfera de utilização da língua e que 

medeiam toda e qualquer atividade humana. (BAKHTIN, 2003). De acordo com o 

autor, a riqueza e variedade dos gêneros do discurso são infinitas uma vez que a 

atividade humana é inesgotável e, em cada esfera, há um repertório de gêneros que 

se diferencia e se amplia com o desenvolvimento da própria esfera. 

Contrariando a teoria objetivista de Saussure (1973), que vê a língua como 

sistema, a abordagem dialógica bakhtiniana (teoria materialista) enxerga a língua 

como discurso e o texto, como enunciado, cujas características se constituem pela 

alternância, conclusividade (dixi) e expressividade. Para Bakhtin (2003), o texto é a 

materialização do discurso e o gênero, a arquitetônica que abarca o texto; ou seja, 

se o discurso é um construto social, político e, portanto, abstrato, o enunciado, 

responsável por sua materialização (concreto), estabiliza-se na forma de gêneros do 

discurso. (BAKHTIN, 2003). Realizada a prefação, atentemo-nos ao tema em 

discussão. 

 

2.2 O TRABALHO COM A ESCRITA NA PERSPECTIVA DOS GÊNEROS DO 

DISCURSO 

 

A escrita possui diferentes facetas e graus de complexidade distintos em 

consonância com as esferas de ensino, uma vez que há distinção entre os gêneros 

do discurso selecionados em cada esfera: da propaganda à charge, do editorial ao 

artigo de opinião, da resenha ao artigo científico etc. Isto é, 

A escrita varia, na sua forma, em decorrência das diferenças de função que 
se propõe cumprir e, consequentemente, em decorrência dos diferentes 
gêneros em que se realiza. (ANTUNES, 2003a, p. 48). 
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Nesse sentido, a produção de textos escritos é vista como uma prática de 

linguagem e, como tal, uma prática social. Isso implica dizer que, em inúmeras 

circunstâncias da vida, escrevem-se textos para diferentes interlocutores, com 

distintas finalidades, organizados nos mais diversos gêneros, para circularem em 

espaços sociais. 

De acordo com Antunes (2003a), é preciso considerar que a escrita é 

resultado da evolução histórico-cultural da humanidade. Um sistema de signos e 

símbolos, organizado por convenções, que manifesta a necessidade e a capacidade 

humana de simbolizar; e o seu uso requer o aprender a lidar com organização dessa 

natureza. A autora destaca ainda que a escrita é uma atividade interativa, ela existe 

para servir à comunicação entre sujeitos. Alguém seleciona alguma coisa a ser dita a 

alguém, em vista de algum objetivo. Ter o que dizer é uma condição prévia para o 

êxito da atividade de escrever. As palavras, enfatiza a autora, são apenas a 

mediação ou o material com que se faz a ponte entre quem escreve e quem lê. 

(ANTUNES, 2003a, p.45). 

Em relação à produção de textos orais e escritos, Geraldi (2002) considera 

que a prática deve ser vista como ponto de partida e chegada de todo processo de 

ensino-aprendizagem da língua. Para produzir um texto (em qualquer modalidade) é 

preciso que:  

a) se tenha o que dizer: não se trata mais, num tal projeto, de devolver à 
escola o que a escola diz, mas sim de levar para a escola o que também a 
escola não sabe. A experiência do vivido passa a ser o objeto de partida 
para a reflexão; 

b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer: a produção de um 
texto somente se sustenta quando os envolvidos neste trabalho encontram 
motivação interna ao próprio trabalho a executar; 

c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer: pode-se definir um 
projeto de produção de textos com destinação a interlocutores reais ou 
possíveis. Um texto destina-se a outro, seu leitor provável para o qual (os 
quais) está-se produzindo o que se produz; 

d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz 
para quem diz: o que implica responsabilizar-se, no processo, por suas 
falas. Assumir-se como locutor implica estar numa relação interlocutiva; 

e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c), e (d): as escolhas 
são selecionadas ou construídas em função tanto do que se tem a dizer 
quanto das razões para dizer a quem se diz. Considerando-se as 
modalidades oral e escrita, é preciso notar que as estratégias são 
diferentes, daí o uso dos gêneros textuais como modo de estratégia para a 
construção do discurso. (GERALDI, 2002, p. 135-165). 
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Figura 3 – Processo de produção escrita 

 

Fonte: Geraldi (2002, p. 161). 

 

Antunes (2003a) ressalta que saber para quem se escreve é fundamental no 

processo da produção textual. O professor não pode insistir na prática de uma 

escrita escolar sem leitor, sem destinatário; sem referência para se decidir sobre o 

que vai ser escrito. Socialmente, não existe a escrita para nada, para não dizer 

nada, para não ser ato de linguagem; a produção de textos escritos toma formas 

diferentes – conforme as diversas funções que pretende cumprir –, e, por 

conseguinte, implica diferenças de gêneros de texto. Assim, conclui a autora, uma 

escrita uniforme não tem função, é convertida em puro treino e exercício escolar, 

que não estimula, nem fascina ninguém. (ANTUNES, 2003a, p. 49-50). 

O escritor dedica mais tempo à elaboração do seu texto do que na produção 

oral, tendo, assim, a possibilidade de rever e recompor o seu discurso. É preciso 

uma maior explicitação linguística na referência a pessoas ou objetos. Por isso, na 

escrita é ampliado e diversificado o emprego das unidades lexicais e de formulações 

sintáticas mais completas. Os sinais de pontuação e o uso de outros recursos 

suprem elementos expressados de forma direta na fala. Só pelo contato com textos 
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escritos formais é que se pode apreender a formulação própria da escrita formal. 

(ANTUNES, 2003a, p. 52).  

No contexto de sala de aula, Geraldi (2002) afirma que há uma distinção 

entre redação e produção de textos: na primeira, produzem-se textos para a escola e 

o ato de escrever para a escola pode mostrar que há muita escrita e pouco texto (ou 

discurso); já na segunda, produzem-se textos na escola. O autor complementa que 

“[...] na escola os textos não são o produto de um trabalho discursivo, mas exercícios 

de descrição apenas para mostrar que aprendeu a descrever”. (GERALDI, 2002, p. 

148). No que diz respeito à interatividade, Antunes (2003a, p. 46) aponta que 

Quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou seja, está em 
interação com outra pessoa. Essa pessoa é a medida, é o parâmetro das 
decisões que devemos tomar acerca do que dizer, do quanto dizer e de 
como fazê-lo. 

De acordo com a autora, a escrita compreende etapas distintas e integradas 

de realização. Vejamos: 

Planejamento: a) delimitar o tema de seu texto e aquilo que lhe dará 
unidade; b) eleger objetivos; c) escolher o gênero; d) delimitar os critérios de 
ordenação das idéias (sic); e) prever as condições de seus leitores e a 
forma lingüística (sic) que o texto deve assumir; é o momento de ordenar as 
idéias (sic) para serem desenvolvidas no texto, como e onde elas 
aparecerão. 

Escrita: momento de registrar o que foi planejado, quando aquele que 
escreve toma as decisões de ordem lexical e sintático-semântica. Sempre 
atento para garantir sentido, coerência e relevância. 

Revisão e reescrita: análise do que foi escrito e decisão sobre o que fica, o 
que sai, o que se reformula. Momento de confirmar se os objetivos 
planejados foram cumpridos, se há o encadeamento entre os vários 
segmentos do texto e fidelidade às normas. A reescrita pode e deve ser feita 
quantas foram as versões necessárias para chegar a melhor forma de dizer 
aquilo que se pretendia comunicar. Um escritor competente é capaz de 
revisar o próprio texto e reescrevê-lo até considerá-lo satisfatório para o 
momento. O trabalho com rascunhos é imprescindível. Uma excelente 
estratégia didática para que o aluno perceba a provisoriedade dos textos e 
analise seu próprio processo. A maturidade na atividade de escrever textos 
adequados e relevantes supõe orientação, vontade e tempo. 

Forma da escrita: a escrita, enquanto sistema de codificação, é regida por 
convenções gráficas, oficialmente impostas. As regras ortográficas devem 
ser estudadas e progressivamente estudadas. No entanto, deve-se ter todo 
cuidado para prestar atenção a outros aspectos do texto. (Antunes, 2003a, 
p. 54-60). 

 

Aprender a escrever envolve dois processos paralelos: compreender a 

natureza do sistema de escrita da língua e o funcionamento da linguagem que se 

usa. Para se ter êxito, é necessário ter acesso à diversidade de textos escritos, 
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testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes circunstâncias. 

(ANTUNES, 2003a, p. 54). 

A escolha teórica para fundamentar nossa pesquisa, isto é, a compreensão 

da linguagem como forma de interação e, com base nesse arcabouço, o olhar 

direcionado mais especificamente para o potencial que a compreensão dos gêneros 

do discurso pode representar para professores de diferentes áreas do conhecimento 

– tanto no desenvolvimento de suas próprias capacidades de escrita, quanto no 

ensino da escrita – corroboram o compromisso que deve ser assumido por todos os 

professores independentemente de sua área de formação. E aqui está o aspecto 

central deste estudo: o discernimento de que ensinar a ler e, sobretudo, a escrever 

não é responsabilidade de uma única disciplina (componente curricular), mas sim 

uma responsabilidade da escola. 

 

2.3 DISCIPLINAS VOLTADAS À PRODUÇÃO DE TEXTOS NOS CURSOS DE 

GRADUAÇÃO 

 

Visando corroborar a pesquisa documental, a qual será apresentada no 

capítulo 4, e o escopo de nossa pesquisa, apresentamos, nesta seção, um artigo 

que traz – frente à fragilidade das habilidades de leitura e escrita acadêmica na 

educação superior – reflexões acerca do letramento em cursos de graduação. 

Intitulado A apropriação da escrita acadêmica: uma análise a partir de currículos de 

cursos de graduação, autoria de Richarles Souza de Carvalho17 e Tânia Machado 

Zanette Cardoso18, o artigo busca, como objetivo central, problematizar dificuldades 

de discentes referentes à escrita acadêmica e aferir a oferta e frequência de 

disciplinas que tratam da produção e interpretação de textos acadêmicos em cursos 

de universidades não públicas do estado de Santa Catarina. 

De início, tem-se uma nota introdutória que abre a discussão; nela, Carvalho 

e Cardoso (2020) ressaltam o que a maioria dos ingressantes no ensino superior 

considera como obstáculo: a produção de textos. Como se sabe, a escrita permeia o 

cotidiano acadêmico no decorrer dos cursos, entretanto, segundo os autores, 

 
17 Doutor em Ciências da Linguagem e docente na área das Humanidades na Universidade do 
Extremo Sul Catarinense (Unesc). 
18 Especialista em Docência no Ensino Superior e professora da rede estadual de educação de Santa 
Catarina. 
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tamanha é a complexidade em elaborar um texto de qualidade que uma espécie de 

entrave impede que as ideias sejam colocadas no papel. O que se discute 

inicialmente é a relação entre leitura e escrita; de acordo com Carvalho e Cardoso 

(2020), um dos principais aspectos que contribui para o preocupante cenário é a 

dificuldade de interpretação oriunda de uma leitura superficial, que, por sua vez, 

acarreta rendimento insatisfatório nas produções escritas. Nas palavras dos próprios 

autores,  

[...] observa-se um letramento deficiente no contexto do ensino superior, no 
que tange às habilidades de leitura e escrita. Nesta última podem ser 
considerados aspectos problemáticos de coesão e coerência, bem como um 
vocabulário limitado que emerge das produções. Algumas dessas 
dificuldades são atribuídas à defasagem da escolarização básica, que 
resulta em um quadro precário em termos de proficiência e performance nas 
produções escritas. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 33). 
 

A fim de sustentar tal premissa, Carvalho e Cardoso (2020) retomam a obra 

O texto na sala de aula de Geraldi, lançada na década de 1980, na qual o linguista e 

professor escancara a necessidade de reconhecer o fracasso escolar e, in loco, o do 

ensino de língua portuguesa. Embora o texto seja direcionado à Educação Básica,  

[...] alguns reflexos são percebidos na Educação Superior, justamente pelo 
modo como se dá o ensino de língua portuguesa na escola, abordado pelo 
autor. Esse modo de ensino é responsável pelo know-how que os 
acadêmicos demonstram ao ingressar na universidade. (CARVALHO; 
CARDOSO, 2020, p. 33). 
 

Mais à frente, Carvalho e Cardoso (2020) discutem o letramento como 

prática social e como isso influencia na escrita acadêmica. Segundo os autores, 

“embora a discussão sobre letramento seja feita há tempos, ainda apresenta 

relevância no contexto educacional.” (p. 34). Partindo de diferentes acepções acerca 

do que é letramento – dentre estas, a definição de Soares (2012, p. 18 apud 

CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 34) que depreende letramento como o resultado 

da ação de ensinar/aprender a ler e escrever, isto é, “o estado ou a condição que 

adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado 

da escrita” –, Carvalho e Cardoso (2020) mencionam também o conceito de 

multiletramentos, os quais se constituem, de acordo com os autores, de dois modos 

de multiplicidade existentes nas sociedades: “a multiplicidade cultural das 

populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos 

quais ela se informa e se comunica” (ROJO, 2012, p. 13 apud CARVALHO; 

CARDOSO, 2020, p. 35). Isso implica dizer que a esfera social contribui de forma 
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substancial para o desenvolvimento do letramento e das diversas formas de 

escrever. 

Outro elemento que corrobora a discussão diz respeito à influência do 

universo digital na escrita; de que maneira a popularização da tecnologia e, por 

conseguinte, a expansão das mídias digitais proporcionam mudanças em termos de 

leitura e escrita. Segundo Carvalho e Cardoso (2020), o avanço do cenário 

tecnológico possibilita reconhecer a inserção e expansão de novas práticas de 

letramento. Por outro lado, uma questão preocupa e atormenta pesquisadores da 

linguagem e da leitura: “em que medida novas práticas de ler e escrever 

afetam/alteram/influenciam a cognição do novo leitor”. (RIBEIRO, 2009, p. 76 apud 

CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 35). Em outras palavras, a velocidade com que se 

propagam novos modos de escrever reflete de maneira consistente no 

desenvolvimento da escrita. Numa espécie de dicotomia incontestável,  

[...] o acesso às fontes científicas, obras literárias, clássicos e uma 
infinidade de textos dos mais variados gêneros disponibilizados na Internet 
suprem, de certo modo, a necessidade de contato e percepção de 
diferentes formas de escrever. Em contrapartida, há uma intervenção 
negativa no que compete à informalidade que acomete a escrita, seja pelo 
uso indiscriminado de termos específicos da linguagem virtual, seja pela 
forma coloquial e superficial com que é expressa. (CARVALHO; CARDOSO, 
2020, p. 36). 
 

Embora as sociedades estejam em constante transformação e tal 

conjuntura, segundo os autores, demanda uma aculturação em termos de escrita, 

Carvalho e Cardoso (2020, p. 36) ressaltam que “é possível assumir uma forma de 

escrever diferente daquela adquirida no decorrer da vida, deixando de lado 

influências e particularidades para se apropriar de uma escrita mais imponente.”. No 

entanto, não se pode contestar que a influência do meio social e cultural contribui de 

forma significativa no desenvolvimento letrado dos sujeitos, ou seja, é clarividente a 

existência de uma linha tênue entre o letramento e o contexto social em que cada 

sujeito está inserido. Se o letramento está intimamente ligado à diversidade social e 

cultural dos estudantes que entram na universidade e, portanto, trata-se de uma 

faceta complexa, a “compreensão de como se dá o ingresso dos acadêmicos em um 

curso superior, perante uma concepção sociocultural de letramento, tem influência 

de vários aspectos passíveis de análise.” (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 37). 

O artigo traz na sequência uma discussão acerca da escrita como 

mecanismo do discurso acadêmico, isto é, numa espécie de constituinte do universo 
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acadêmico, “a escrita reflete, dentre outras coisas, a interação dos sujeitos com o 

saber científico, por meio da linguagem.” (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 38). De 

acordo com os autores, o ato de adentrar a academia deveria proporcionar o 

aprimoramento das práticas de escrita já que a universidade é um espaço 

privilegiado para a produção de conhecimento científico e, portanto, compete aos 

sujeitos ingressantes aprimorarem suas competências para sistematizar esse 

conhecimento. Em outras palavras, a universidade  

pressupõe que esse sujeito, por meio de sua relação com o conhecimento 
culturalmente sistematizado, possa dizer algo capaz de transformar e ser 
transformado, ao ser submetido aos efeitos da linguagem acadêmica. 
(MIRANDA; CAMPOS, 2014, p. 1207 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, 
p. 38). 
 

Em contrapartida, Carvalho e Cardoso (2020) enfatizam que o cenário 

evidenciado nas/pelas universidades desponta para um hiato no que se refere ao 

processo de ensino-aprendizagem da produção de textos, uma vez que, 

comumente, os ingressantes encontram os tais entraves ao escrevê-los. De acordo 

com os autores,  

[...] é fundamental haver um exercício reflexivo no âmbito da escrita, sendo 
necessário disponibilizar o contato a textos de gêneros variados e promover 
uma reflexão profícua antes e sempre que seja solicitada uma produção 
escrita. (VITÓRIA; CHRISTOFOLI, 2013 apud CARVALHO; CARDOSO, 
2020, p. 38). 
 

Em seguida, Carvalho e Cardoso (2020) ecoam as vozes dos docentes do 

ensino superior que verbalizam um discurso de crise do letramento universitário, 

ressaltando os desafios pertinentes frente a uma parcela significativa que não 

consegue, no decorrer do curso, superar tais dificuldades. Dentre esses desafios, 

está a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso; segundo os autores, 

elaborar o TCC se torna um dos maiores pesadelos dos concluintes em razão do 

estresse e do sentimento de impotência; o cronotopo do cotidiano acadêmico 

abrange a dificuldade em assimilar, analisar e construir textos. 

Carvalho e Cardoso (2020) atribuem à escrita uma condição essencial para 

o ensino superior, cujo objetivo é a  

inserção e interação dos alunos com/no meio acadêmico, familiarizando-os 
com linguagens específicas das áreas de conhecimento, preparando-os 
para atender a demanda que todo curso superior emana.’. (VITÓRIA; 
CHRISTOFOLI, 2013, p. 43 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 39). 
 

Sob esse viés, incluir os sujeitos por meio da escrita se faz relevante para o 

desenvolvimento também social dos acadêmicos no ambiente universitário. Em 
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síntese, Carvalho e Cardoso (2020) afirmam que é fundamental priorizar discussões 

e reflexões acerca da escrita acadêmica a fim de que se possa projetar ações que 

sejam capazes de fazer com que a educação superior evolua num todo. 

Adentrando o cerne do artigo, Carvalho e Cardoso (2020) apresentam, na 

seção seguinte, uma discussão pertinente e inerente ao tema: A disciplina de 

Produção e Interpretação de Textos (PIT) como aporte para o desenvolvimento da 

escrita no ensino superior. Segundo os autores, além de técnica e entendimento 

sobre determinado gênero discursivo, o compromisso de escrever requer o 

conhecimento da língua como instrumento que legitima o texto produzido. 

No que tange ao conhecimento da língua, Carvalho e Cardoso (2020) 

exibem uma tríade de autores para compor alguns aspectos essenciais à escrita: o 

primeiro deles é Geraldi (2006), que destaca seu baixo nível de uso nas 

modalidades oral e escrita, retratando certa defasagem no processo de ensino da 

língua portuguesa; em seguida, Possenti (2006) que define domínio da língua como 

“o resultado de práticas efetivas, significativas, contextualizadas”. (POSSENTI, 2006, 

p. 36 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 40); e, por fim, Figueiredo e Bonini 

(2006), exaltando a elaboração de uma linha argumentativa e o conhecimento 

específico sobre o tema como fatores indispensáveis para que esse conjunto de 

habilidades funcione de forma efetiva. A fim de endossar o debate, Carvalho e 

Cardoso (2020) ressaltam que  

aprender a escrever implica aprender não só a compor e construir um texto 
em termos lingüísticos (sic), mas entender por quem, onde, quando, em que 
condições, com que recursos, e para que fins o texto é escrito. 
(FIGUEIREDO; BONINI, 2006, p. 428 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, 
p. 40). 
 

Nessa perspectiva, os autores esboçam suas impressões de como deveria 

se dar o trabalho com a escrita no intuito de proporcionar subsídios aos acadêmicos 

para que estes possam enveredar pelos diferentes gêneros solicitados na 

graduação. De acordo com Carvalho e Cardoso (2020, p. 40), “as ementas das 

disciplinas devem considerar tais particularidades e necessidades da escrita 

acadêmica, sendo capazes de propiciar um aporte para o seu desenvolvimento.”. 

Em razão dos ingressantes desconhecerem ou não apresentarem afinidade com os 

gêneros acadêmicos, certifica-se, segundo os autores, a hegemonia de um gênero 

insular: o “trabalho” – uma espécie de gênero genérico e cristalizado nas salas de 

aula e que precisa ser desconstruído, já que as práticas de escrita dos acadêmicos 
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se tornam semelhantes, o que resulta em um padrão engessado de texto escolar. 

(MARINHO, 2010 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 41).  

Diante das afirmações supracitadas, Carvalho e Cardoso (2020, p. 41) 

lançam um questionamento nessa direção: “deveriam esses estudantes ter 

aprendido no ensino médio gêneros que são próprios da esfera acadêmica?”. 

Aparentemente, a resposta é não, já que o lugar onde o aprendizado e a produção 

desses gêneros se vinculam é a universidade.  

Os gêneros acadêmicos não constituem conteúdo e nem práticas 
preferenciais nas escolas de ensino fundamental e médio. A leitura e a 
escrita desses gêneros de referência na academia [...] são realizadas, de 
preferência, na universidade, porque é nessa instituição que são 
produzidos, por necessidades próprias, esses gêneros. (MARINHO, 2010, p. 
366 apud CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 41). 

 

Para fechar esta primeira parte da abordagem, Carvalho e Cardoso (2020) 

manifestam o que se pode inferir de grito de socorro. Nas palavras deles, a urgência 

de amparo é clara no que diz respeito ao ensino e aprendizagem da escrita no 

Ensino Superior e, como medida paliativa, o que pode alavancar esse processo de 

aprendizagem é a disciplina de Produção e Intepretação de Textos (PIT), o que 

resultaria na elaboração de textos acadêmicos de maior qualidade. No entanto, esse 

pedido de ajuda encontra barreiras na forma como a PIT é ofertada:  

Lamentavelmente, essa disciplina é disponibilizada na modalidade optativa 
por muitas instituições de ensino. Por outras, nem mesmo chega a ser 
oferecida, podendo comprometer a evolução da escrita acadêmica ao longo 
do curso. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 41-42). 
 

Associado à questão acima, Carvalho e Cardoso (2020) entendem que as 

universidades deveriam redirecionar o escopo e, no decorrer dos cursos de 

graduação, oferecer possibilidades para o ensino e aprendizagem da produção 

escrita a fim de corrigir possíveis problemas e, além disso, aprimorá-la, superando 

as barreiras de produções escritas rasas. 

No tocante à existência de disciplinas que abordam especificamente 

questões de escrita, leitura e interpretação, o artigo traz na sequência um 

levantamento, realizado a partir das websites de algumas universidades 

catarinenses, cujo objetivo é aferir oferta e frequência de disciplinas que tratam da 

produção e interpretação de textos acadêmicos. Carvalho e Cardoso (2020) 

realizaram o procedimento documental por meio de análises nos currículos e 

Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) de cursos de graduação, disponibilizados 
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nas websites dessas universidades. Para a coleta de dados, os autores optaram 

pela escolha de oito Instituições de Ensino Superior (IES) não públicas do estado de 

Santa Catarina e elencaram somente quatro cursos comuns a essas instituições: 

Administração e Direito, em razão da alta demanda e por serem cursos 

consolidados, haja vista o tempo de existência no mercado; Engenharia Civil, pela 

tradição, boa aceitação e, igualmente, por sua consolidação no mercado; e 

Pedagogia, que detém o maior número de acadêmicos do país graças à sua 

relevância na esfera educacional. 

Como se pode observar, Pedagogia é o único curso de licenciatura elencado 

no procedimento documental. Em um único quadro, Carvalho e Cardoso (2020) 

apresentam a oferta da disciplina de PIT ou similares, a carga horária, a modalidade, 

as ementas e os períodos do curso em que são disponibilizadas as disciplinas. 

Como o objetivo da leitura e discussão do artigo em tela é corroborar a pesquisa 

documental a ser apresentada do capítulo 4 e o escopo de nossa pesquisa, 

direcionaremos nossa atenção aos dados obtidos acerca da única licenciatura em 

análise (vide Anexo I). Com exceção de uma universidade, a disciplina de PIT ou 

similares é ofertada no curso de Pedagogia em sete instituições de ensino na 

modalidade obrigatória e, em cinco delas, no 1º semestre letivo. Levando em 

consideração os demais cursos, Carvalho e Cardoso (2020) advertem que 

a oferta da disciplina de PIT, ou outras relacionadas às práticas de leitura e 
escrita, aparece de forma tímida na maioria das universidades, enquanto 
que (sic) em outras nem fazem parte do currículo. Além disso, são 
oferecidas exclusivamente no início do curso, por vezes com carga horária 
reduzida ou na modalidade optativa. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 50). 

 

Os autores ressaltam que nada impede as universidades citadas 

trabalharem com a abordagem Writing Across the Curriculum (WAC) – inserida 

atualmente no movimento das metodologias ativas – tampouco descartam a 

utilização de outras metodologias interdisciplinares correlacionadas às disciplinas 

específicas. No entanto, nos documentos analisados, não há menção a uma ou 

outra possibilidade. Frente à fragilidade das habilidades de leitura e escrita 

acadêmica na educação superior, a atual conjuntura está abaixo do esperado; em 

outras palavras, as universidades mostram-se despreparadas para atender uma 

demanda que, em sua maioria, apresenta um déficit de aprendizagem desde a 

Educação Básica. De acordo com Carvalho e Cardoso (2020),  
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Dentre os meios viáveis, podem se destacar a oferta de disciplinas 
específicas para esse objetivo em moldes que possam, de fato, suprir ou 
amenizar a dificuldade encontrada pelos discentes ou, ainda, por meio de 
metodologias que trabalhem interdisciplinarmente, durante todo o percurso 
da graduação. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 51). 

 

Para finalizar a discussão, os autores enfatizam ser uma ideia refutável os 

ingressantes do ensino superior adentrarem a universidade munidos de 

competências de letramento suficientes para uma boa performance. Segundo 

Carvalho e Cardoso (2020), considerada fundamentalmente necessária durante o 

percurso acadêmico, a escrita acadêmica torna-se prejudicada pela defasagem e 

dificuldade demonstradas pelos ingressantes já nas primeiras fases dos cursos 

Além do déficit de letramento, os autores mencionam os problemas 

relacionados à linguagem acadêmica, a qual se constitui em um universo 

sociocultural e este, por sua vez, precisa ser adaptado à área científica.  

[...] é essencial que sejam repensados os processos de ensino-
aprendizagem que a universidade utiliza para sanar tais dificuldades e a 
disponibilização de disciplinas que enfoquem a apropriação da escrita 
acadêmica. Ainda assim, torna-se possível e significativo trabalhar a escrita 
acadêmica nas disciplinas específicas, a exemplo do WAC ou outras 
metodologias ativas interdisciplinares. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 
52). 

  

Por fim, os autores consideram ser pertinente a existência de novos estudos 

que discutam o papel da disciplina de Produção e Interpretação de Textos, bem 

como metodologias interdisciplinares nos cursos de graduação, a fim de conhecer 

seus objetivos e averiguar se “a sistemática empregada está sendo capaz de 

atender aos anseios de um cenário que ‘patina’ no avanço de uma escrita 

condizente e necessária à educação superior”. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 

52).  

Como podemos observar, a discussão acerca da existência e do papel de 

disciplinas de leitura e produção de textos em cursos de nível superior evidencia a 

problemática sobre a dificuldade com a escrita no meio acadêmico de nível superior, 

a priori, identificada empiricamente por mim e, a posteriori, corroborada por Carvalho 

e Cardoso (2020), resultado de um círculo vicioso que inicia na Educação Básica e, 

nova e continuamente, reverbera nesse nível de ensino pela ação dos professores 

no ensino dessa prática de uso da língua. Cabe ressaltar a importância de 
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aprofundar, em outro momento, a relação entre esses níveis de ensino e como se 

poderia minimizá-la. 

 

2.4 PROCESSO DE FORMAÇÃO DA ESCOLA BEATRIZ: A CONSTRUÇÃO DE 

UMA NOVA CONCEPÇÃO DE ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA 

 

Com intuito de criar um arcabouço mais sólido para a construção da 

proposta de formação continuada na perspectiva dos gêneros do discurso, a qual 

será exposta no capítulo 5, apresentamos, nesta seção, uma tese de doutorado que 

discorre acerca da construção de uma nova concepção de ensino da leitura e da 

escrita, na qual a formação de leitores e escritores deixou de ser tarefa exclusiva dos 

professores alfabetizadores ou da disciplina de Língua Portuguesa, a partir de um 

processo de desenvolvimento profissional docente capaz de promover mudanças na 

escola. Intitulada TOMANDO A PALAVRA... O PROCESSO DE FORMAÇÃO DA 

ESCOLA BÁSICA MUNICIPAL BEATRIZ DE SOUZA BRITO, autoria de Marcia 

Bressan Carminati, a pesquisa busca, como objetivo central, compreender o 

contexto histórico-educacional, as articulações político-pedagógicas e os 

fundamentos teórico-metodológicos do curso Ler e escrever: compromisso da 

escola, compromisso de todas as áreas, realizado na Escola Básica Municipal 

Beatriz de Souza Brito, no município de Florianópolis-SC, durante o período de 2004 

a 2013. 

Segundo Carminati (2017), os resultados de sua pesquisa indicaram que o 

curso se constituiu em um processo de desenvolvimento profissional docente que, 

construído e articulado de forma cotidiana e coletiva, possibilitou mudanças 

significativas na escola. Além da já mencionada construção de uma nova concepção 

de ensino da leitura e da escrita, a qual acabou se tornando uma responsabilidade 

de todos os professores, essa nova concepção resultou em outras duas implicações: 

a reelaboração do currículo dos anos iniciais e anos finais da escola, após a 

definição de seus eixos articuladores focando na leitura e na escrita enquanto 

objetos de ensino de todas as disciplinas, e a implementação de uma nova 

metodologia para os conselhos de classe, que, de acordo com autora,  

articulada ao processo de formação, contribuiu para que este momento 
deixasse de ser exclusivo para “queixas” de estudantes e professores, 
tornando-se um espaço de socialização, discussão e reflexão coletiva sobre 
as práticas pedagógicas. (CARMINATI, 2017, p. 13). 
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Carminati (2017) ressalta que esse processo de formação, o qual foi 

pensado, organizado e realizado por uma escola da rede pública de ensino durante 

uma década e envolveu todos os professores do Ensino Fundamental, tendo como 

conjetura o compromisso de todas as áreas do conhecimento com o ensino e a 

aprendizagem da leitura e da escrita, configurou-se, segundo a autora, “em uma 

importante contribuição para os estudos em torno da formação continuada de 

professores com lócus na escola.” (CARMINATI, 2017, p. 46-47). Essa experiência 

de formação foi realizada na escola em que a própria pesquisadora atuava como 

coordenadora pedagógica, sendo, inclusive, a responsável pela organização e 

coordenação do curso Ler e escrever: compromisso da escola, compromisso de 

todas as áreas durante o período de sua realização. 

Como se pode observar, o curso Ler e escrever: compromisso da escola, 

compromisso de todas as áreas não se configura numa proposta de formação 

continuada desenvolvida e efetuada exclusivamente para/durante a pesquisa de 

doutorado. Embora a autora da tese tenha feito parte da organização e coordenação 

do curso durante a sua aplicação, trata-se de um estudo "póstumo" realizado alguns 

anos depois do término. Em considerando o objetivo de nossa pesquisa, que 

igualmente visa a formação de professores no cronotopo escolar, atentamo-nos, ao 

realizar a leitura da tese, aos fundamentos teórico-metodológicos do curso e sua 

estrutura. Por ora, é importante trazer à baila as três ações pedagógicas realizadas 

de 1998 a 2004 e consideradas a gênese de um projeto de formação em uma 

perspectiva interdisciplinar: 

[...] a introdução da prática de reescrita de textos19, a qualificação do ensino 
da pesquisa escolar e a realização de duas oficinas sobre texto dissertativo 
–, que, desenvolvidas de forma relativamente articulada, contribuíram para 
que o ensino da leitura e da escrita deixasse de ser uma questão apenas 
dos professores alfabetizadores e/ou de Língua Portuguesa e se 
transformasse em uma necessidade formativa da Escola Beatriz. 
(CARMINATI, 2017, p. 103). 
 

 

Fazendo um recorte temporal de forma sintetizada, eis o resumo da ópera 

que gerou o embrião do curso: em 2001, aconteceram os dois encontros em formato 

 
19 Trata-se especificamente do processo de reescrita do texto que permite ao aluno – quem o 
produziu – modificá-lo, tornando-o mais claro e objetivo à leitura. Isso é chamado de refacção. A 
reescrita passa “a ser entendida como um objetivo (aprender a escrever é aprender a reescrever) e 
instrumento de ensino, de intervenção”. (FIAD, 2009, p. 5 apud CARMINATI, 2017, p. 123). 
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de oficina com o tema “texto dissertativo”; em 2002, a oficina foi avaliada em reunião 

pedagógica; em 2003, a formadora Ângela Beirith (professora de Língua 

Portuguesa) e a coordenadora pedagógica Márcia Bressan Carminati participaram 

do III Fórum Social Mundial, realizado em Porto Alegre, que trazia como temática o 

livro Ler e escrever: compromisso de todas as áreas20 cujo título inspirou o nome do 

curso da/na Escola Beatriz; em 2004, após a busca de apoio financeiro, nasce o 

projeto de formação do curso Ler e escrever: compromisso da escola, compromisso 

de todas as áreas. 

Carminati (2017) enfatiza que a definição do ensino da leitura e da escrita 

como uma necessidade formativa da Escola Beatriz e não de um grupo de 

professores, alfabetizadores e/ou professores de Língua Portuguesa, é proveniente 

de um longo processo de discussão e reflexão, iniciado em 1996, a partir da 

elaboração do Planejamento Estratégico Situacional e da identificação dos altos 

índices de reprovação e evasão, tido como um grave problema da escola. A autora 

considera necessário destacar esse aspecto uma vez que  

o enfrentamento desse problema, materializado na elaboração de uma nova 
proposta de avaliação, com todos os seus limites e possibilidades, 
desencadeou uma mudança importante do foco de análise e intervenção: 
das dificuldades de aprendizagem às dificuldades de ensino. (CARMINATI, 
2017, p. 106). 
 

 

Outrossim, frente ao processo de formação de leitores e escritores como 

uma tarefa essencial da escola, Carminati (2017) elenca dois questionamentos: 

Dessa forma, assumir o ensino da leitura e da escrita, [...] levando em 
consideração a complexidade e o caráter de continuidade deste processo, 
além dos fatores sociais, culturais, econômicos e políticos que o 
condicionam, coloca-nos diante de um grande desafio e questionamento: a 
quem compete esta responsabilidade? Sendo o ensino e a prática da leitura 
e da escrita atividades constitutivas da aprendizagem, foco da escola, é 
possível e desejável delegar esta tarefa exclusivamente aos professores 
alfabetizadores ou aos professores de uma única disciplina, a Língua 
Portuguesa? (CARMINATI, 2017, p. 117). 

 

Um dos aspectos centrais ao deleitar a referida tese diz respeito à estrutura 

organizacional do curso Ler e escrever: compromisso da escola, compromisso de 

todas as áreas, que teve como formadora a professora Terezinha Costa Hashimoto 

Bertin, realizado no período de 2004 a 2013 e que, de 2008 em diante, passou a ser 

 
20 “primeiro projeto editorial do Núcleo de Integração Universidade e Escola, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Nieu/UFRGS), escrito em 1998, neste período em sua quarta edição.” 
(CARMINATI, 2017, p. 136). 
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ofertado em dois módulos: anos iniciais e anos finais. De acordo com Carminati 

(2017), a carga horária anual do curso era de 50 horas21, desdobrando em 32 horas 

presenciais e 18 horas não presenciais; estas últimas destinadas à leitura e 

implementação de atividades práticas em sala de aula no intervalo entre a primeira e 

a segunda etapa. No que diz respeito às horas presenciais, distribuídas em 4 dias de 

8 horas, elas ocupavam os quatro dias destinados às reuniões pedagógicas no 

calendário escolar com a formação. A autora pontua que a decisão de usar o espaço 

dessas reuniões para a realização do curso, bem como a sua manutenção durante 

os dez anos de formação, só foi possível em razão de algumas condições criadas 

pela Escola.  

Uma delas refere-se ao processo de qualificação das reuniões pedagógicas, 
que desde 1996 deixaram de ser espaço destinado a recados 
administrativos ou a assuntos burocráticos relativos às constantes 
demandas do dia a dia para tornar-se efetiva e prioritariamente um espaço 
coletivo de discussão e reflexão sobre temas pedagógicos e formativos. 
Esse processo foi fundamental para que a proposta da equipe pedagógica 
de ocupar as reuniões pedagógicas com o Curso fosse bem aceita pelo 
grupo de professores. (CARMINATI, 2017, p. 180). 

 

Quanto aos participantes, o curso envolveu todos os professores e 

profissionais de apoio pedagógico/administrativo da Escola Beatriz, estagiários e 

bolsistas do Pibid da UFSC e da Udesc, profissionais de outras escolas de ensino 

fundamental, professores da educação infantil e da educação de jovens e adultos da 

Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, assessores pedagógicos da Secretaria 

Municipal de Educação de Florianópolis e professores de escolas pertencentes à 

Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina e à rede particular. Além de um 

montante bastante significativo, trata-se de um público bastante diversificado, ou 

seja, as necessidades de uma escola, que culminou numa mudança de concepção 

de ensino de leitura e de escrita, são semelhantes às de outras escolas, fazendo 

com o que o curso atingisse novos patamares. 

O outro aspecto importante diz respeito ao conteúdo. Em razão da 

riquíssima e aprofundada análise realizada por Carminti (2017) acerca de seu objeto 

de estudo, destacamos a discussão de conteúdos de maior complexidade. Após o 

primeiro ano de execução do curso, deu-se início à discussão sobre gêneros do 

 
21 A partir de 2009, “houve a necessidade de ampliação da carga horária do Curso de 50 para 100 
horas, a fim de possibilitar a sua separação em dois módulos: um destinado aos professores dos 
anos iniciais; o outro, aos professores dos anos finais.” (CARMINATI, 2017, p. 184). 



47 

 

 

discurso em virtude de sua importância para a formação de professores 

comprometidos com o ensino da leitura e da escrita e que, segundo a autora, tornou-

se a arquitetônica dos estudos realizados no Curso em 2005 e 2006.  

[...] considerados centrais para a concretização da proposta de tornar o 
ensino da leitura e da escrita um compromisso da escola e uma 
responsabilidade de todos os professores, como o estudo dos gêneros, deu-
se de forma bastante gradativa e balizada pelas necessidades que o próprio 
grupo apontava à medida que o processo de formação se desenvolvia, pois 
havia o entendimento de que “a apropriação dessas novas matrizes teóricas 
por parte dos professores das séries iniciais e dos professores das 
diferentes áreas do conhecimento, constitui-se em um desafio que requer 
muito estudo e tempo para ser incorporado a uma nova prática”. (EBMBSB, 
2006 apud CARMINATI, 2017, p. 252-253). 

 
 

É extremamente importante ter esse cuidado de avançar aos poucos a fim 

de que haja de fato a internalização da concepção do gênero e não uma mera 

apresentação deste. Afinal,  

mais do que um curso de formação, o que se buscava na Escola Beatriz era 
a realização de um processo de formação necessariamente articulado ao 
projeto de escola em construção e que tivesse continuidade não só para a 
instituição, mas para os profissionais que nela atuavam. (CARMINATI, 2017, 
p. 253). 

 

Sob essa perspectiva é que se dará a proposta de formação continuada 

envolvendo os professores da escola Luiz Lazzarin, uma vez que  

para ser um bom leitor é preciso ler de tudo e sempre. Gostar mais de um 
gênero ou de outro é uma questão de gosto, uma opção pessoal. A escola, 
no entanto, precisa desenvolver competências e habilidades de leitura em 
todos os gêneros e isso deve ser conteúdo de ensino em todas as áreas, 
pois se cada área trabalha mais com um gênero de texto, a difícil tarefa de 
formar um leitor proficiente não pode estar restrita à disciplina e ao 
professor de Língua Portuguesa. De acordo com os PCNs, o papel da 
escola é sistematizar um trabalho com os gêneros de circulação social real. 
(EBMBSB, 2005c, p. 1 apud CARMINATI, 2017, p. 253-254). 

 

Carminati (2017) ressalta que todo professor é um professor de leitura e, 

como tal, necessita ter um conhecimento mais aprofundado, não exatamente 

especializado, no que se refere, principalmente, aos gêneros mais recorrentes na 

sua disciplina. Tal observação vem ao encontro da justificativa de propor uma 

formação envolvendo professores de todas as áreas para que, no cronotopo de sua 

disciplina, cada um se responsabilize por também ensinar a ler e, sobretudo, a 

escrever. 

Uma questão importante a se considerar numa proposta de formação 

envolvendo um grupo significativo de partícipes, ressalta Carminati (2017), diz 
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respeito à realização de trabalhos em pequenos grupos durante os dez anos de 

realização do Curso. Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma estratégia 

que, além de buscar uma maior participação de todos nas discussões e 

concomitante um diálogo mais próximo entre os participantes e entre estes e a 

formadora, possibilitou o (re)planejamento das ações de formação, visando atender 

às necessidades do grupo constituído por profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento. 

Associada à questão acima, uma preocupação incide sobre a formadora e a 

equipe pedagógica durante a segunda etapa do curso em 2005: de que forma o 

grupo estava se sentindo e se apropriando dos conteúdos trabalhados até aquele 

momento. Em razão dessa preocupação, optou-se por iniciar os trabalhos da 

referida etapa a partir da organização dos professores em pequenos grupos, por ano 

(1º ao 5º) e por disciplina (6º ao 9º); o objetivo era fazer um levantamento das 

questões relacionadas ao eixo de trabalho (gênero) a fim de perceber/avaliar em que 

ponto cada um, individualmente, estava naquele processo. Vejamos algumas: 

Grupo I – Educação Física: a Educação Física caracteriza-se pela cultura do 
movimento, que usa a linguagem corporal. Os alunos normalmente não têm 
paciência para trabalhar com outras linguagens – a escrita, por exemplo. 
Grupo II – Artes: em Artes trabalha-se muito com os textos não-verbais. 
Como esses textos são tratados na teoria dos gêneros? O conteúdo 
determina o gênero ou o gênero determina o conteúdo? 
Grupo III – Matemática: precisamos encontrar um caminho diferente da 
repetição de listas de exercícios. Em que momento se deve enfatizar o 
algoritmo, em que momento se deve enfatizar o texto? 
[...] (EBMBSB, 2005d, p. 1-8 apud CARMINATI, 2017, p. 264). 
 

Esses relatos em forma de feedbacks são extremamente relevantes para 

diagnosticar o que os professores entendem (ou estão entendendo) sobre gêneros 

do discurso e como trabalhá-los metodologicamente em suas aulas envolvendo a 

leitura e escrita dos alunos. Nas palavras da autora, “foi importante para que o grupo 

partilhasse suas dúvidas e angústias diante de um conteúdo tão complexo quanto os 

gêneros do discurso.” (CARMINATI, 2017, p. 265). Ela ainda pontua que a discussão 

se fez presente ao longo dos dez anos desse processo de formação, sobretudo, 

quando a formadora fora indagada por uma professora, no início da primeira etapa 

do Curso de 2008, se o conteúdo gêneros do discurso poderia acabar se tornando 

uma moda pedagógica passageira. Para fins deleites, eis a defesa da formadora: 

Há dois conceitos que na minha opinião permanecerão no debate 
educacional: o conceito de letramento e de gêneros textuais, pois fica cada 
vez mais evidente que um excelente leitor de conto policial, não é, 
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necessariamente, um excelente leitor de texto informativo, uma vez que as 
condições de leitura são diferentes. Portanto, o termo gênero poderá até ser 
mudado, mas o estudo dessa condição de leitura, que é fundamental para a 
formação de um bom leitor, deverá permanecer. Quais são as condições 
que um leitor de histórias em quadrinho tem? Enredo ficcional, linguagem 
coloquial, apoio da imagem. Essas condições não estão presentes em um 
texto informativo, por exemplo. Neste gênero o leitor dispõe de outras 
condições, quais sejam: é um texto mais expositivo, detalhando aspectos 
sobre um assunto ou tema, com orações encadeadas de uma forma mais 
lógica, possui termos científicos. As condições para a leitura da história em 
quadrinho não são as mesmas do texto informativo. No entanto, um bom 
leitor deverá dar conta dos dois gêneros. Esta necessidade agregou um 
conteúdo de ensino, que é o reconhecimento de gêneros, e, ao mesmo 
tempo, um instrumento de trabalho para os professores. (EBMBSB, 2008c, 
p. 2 apud CARMINATI, 2017, p. 266). 

 

Carminati (2017) enfatiza que a forma como o Curso foi estruturado mostrou 

o quanto o processo de formação era, de fato, uma prioridade para a Escola Beatriz 

e estava comprometido com mudanças no processo de ensino e aprendizagem, em 

especial, no ensino da leitura e da escrita. Ela ressalta ainda a decisão da Escola de 

utilizar os dias reservados às reuniões pedagógicas para a realização do Curso, o 

que possibilitou a realização das leituras dos textos referenciados pela formadora, 

assim como as tarefas, durante o intervalo da primeira e segunda etapas, 

envolvendo atividades práticas em sala de aula. Sem essa conjuntura, 

provavelmente seria difícil a viabilização do curso. 

Diante de uma realidade tão absurdamente violenta e marcada por ataques 
aos direitos historicamente conquistados, a construção de projetos coletivos 
e de uma cultura de colaboração nas escolas é uma possibilidade, talvez a 
única, para o seu enfrentamento em um contexto mais imediato. 
(CARMINATI, 2017, p. 331). 
 

A defesa de práticas formativas contextualizadas e coletivas, analisa 

Carminati (2017), vai ao encontro das mudanças que o processo de formação 

possibilitou ao constituir e, por sua vez, ser constituído por um projeto de escola em 

construção. Dentre as contribuições do curso Ler e escrever: compromisso da 

escola, compromisso de todas as áreas para a Escola Beatriz, a autora destaca “a 

construção de uma nova concepção de ensino da leitura e da escrita e também para 

a mudança na metodologia dos conselhos de classe e para o início das discussões 

em torno do currículo.” (CARMINATI, 2017, p. 332). Para corroborar a construção 

dessa nova concepção de ensino da leitura e da escrita,  

Nos anos de 2004, 2005 e 2006, os estudos sobre os níveis de abordagem 
do texto (compreensão imediata, interpretação e extrapolação), os gêneros 
do discurso, o papel do professor como mediador do processo de ensino e 
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aprendizagem da leitura e da escrita, assim como a mediação como uma 
intervenção planejada e qualificada, procuravam dar o suporte teórico-
metodológico necessário para que os professores, especialmente os das 
diferentes disciplinas dos anos finais, tivessem, ao mesmo tempo, vontade e 
condições de assumir o compromisso com o ensino da leitura e da escrita. 
(CARMINATI, 2017, p. 332). 

 

No que diz respeito à mudança na metodologia dos conselhos de classe, 

Carminati (2017) enfatiza que tornar o conselho de classe um espaço de 

socialização, análise e discussão coletiva das práticas pedagógicas realizadas pelos 

professores, sob a perspectiva de uma nova concepção de ensino da leitura e da 

escrita, possibilitou a organização de mais um cronotopo formativo, com destaque 

para alguns professores que, diante da necessidade enfrentada, exerceram o papel 

de liderança. 

Quanto à discussão em torno do currículo, iniciada em 2007, cujo desafio 

estava em construir um currículo que efetivamente expressasse o compromisso da 

Escola com a formação de leitores e escritores em uma perspectiva interdisciplinar, 

somente foi possível, segundo Carminati (2017), porque os professores 

majoritariamente estavam comprometidos com essa nova concepção. Tal 

perspectiva se materializou “com a definição, durante a primeira etapa do Curso de 

2009, dos eixos de articulação do currículo e dos conteúdos procedimentais comuns 

a todas as áreas do conhecimento.” (CARMINATI, 2017, p. 333). Um feito 

extremamente importante uma vez que tal discussão, ressalta a autora, foi e 

continua sendo realizada na Escola Beatriz e demonstra, acima de tudo, a 

disposição e coragem de uma escola pública em assumir a palavra na construção de 

seu projeto coletivo de escola. 

Uma vez composto nosso referencial teórico, cujas contribuições norteiam o 

desenvolvimento deste estudo e subsidiam a construção da proposta de formação  

continuada, partimos agora à contextualização da pesquisa, vide próxima seção, na 

qual evidenciamos o nosso objeto de estudo a partir da análise da prova de redação 

e do desempenho dos professores no processo seletivo de 2021, realizado pela 

Secretaria de Estado da Educação (SED) de Santa Catarina, e do mapeamento das 

dissertações defendidas no PROFLETRAS em que observamos como a escrita se 

destaca entre as produções acadêmicas existentes e sob qual abordagem essa 

temática está inserida. 
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3 MOVIMENTO METODOLÓGICO: CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

 

3.1 ANÁLISE DA PROVA DE REDAÇÃO E DO DESEMPENHO DOS 

PROFESSORES NO PROCESSO SELETIVO DA SED – SC  

 

A prova em si – intitulada TEMA PARA A REDAÇÃO – trazia a seguinte 

conjuntura: três textos de diferentes gêneros. O Texto I diz respeito a uma citação de 

José Carlos Libâneo22, na qual o autor aborda o desafio do professor, articulado aos 

objetivos da escola, em formar cidadãos frente às exigências de uma sociedade 

globalizada. 

Formar cidadãos participantes em todas as instâncias da vida social 
contemporânea, o que implica articular os objetivos convencionais da escola 
[...] às exigências postas pela sociedade comunicacional, informática e 
globalizada: maior competência reflexiva, interação crítica com as mídias e 
multimídias, conjunção da escola com outros universos culturais, 
conhecimento e uso da informática, formação continuada (aprender a 
aprender), capacidade de diálogo e comunicação com os outros, 
reconhecimento das diferenças, solidariedade, qualidade de vida, 
preservação ambiental. (LIBÂNEO, 2013, p. 8). 
 

Já o Texto II apresenta um gráfico – cujos dados foram gerados pelo 

questionário socioeconômico do ENEM de 2009 –, no qual consta o número de 

candidatos à carreira docente que prestaram o exame, cerca de 6,60% em 

comparação a outras profissões, e a sua nota média igualmente inferior em relação 

aos candidatos a carreiras em outras áreas, atingindo a casa dos 480,00 pontos. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
22 No livro Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão docente 
de 2013. 
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Figura 4 – Texto II da prova de redação 

 
Fonte: <https://sociedadedosindividuos.net/2015/05/06/quem-quer-ser-professor-no-brasil-uma-

investigacao/>. 

 

E, por último, o Texto III: um Peanuts23 em forma de Cartum. Nesse terceiro 

texto, há um diálogo envolvendo as personagens Patty Pimentinha e Charlie Brown 

no qual questionam o papel do professor. 

 

Figura 5 – Texto III da prova de redação 

 

Fonte: <https://www.ideba.org.br/ser-professor/>. 

 
23 Uma tira de jornal escrita e desenhada pelo cartunista norte-americano Charles Schulz. No Brasil é 
conhecido como Minduim. 
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Parafraseando o enunciado da prova, a partir da leitura dos textos 

supracitados, o professor candidato deveria redigir uma dissertação a fim de 

desenvolver um tema em comum, estabelecendo relação entre o que foi 

apresentado nesses textos (vide Anexo B). 

 

Figura 6 – Foto do caderno de prova tirada por um candidato 

 

Fonte: <https://www.change.org/p/minist%C3%A9rio-p%C3%BAblico-cancelamento-das-
reda%C3%A7%C3%B5es>. 

 

Quanto à correção da prova de redação, o edital enfatiza que somente os 

candidatos que atingissem os 50% da pontuação máxima da prova objetiva teriam 

suas redações corrigidas, ou seja, aqueles considerados classificados para este fim. 

Além disso, o candidato que zerasse na Redação estaria consequentemente 

eliminado do certame; e este é o ponto a se observar: o resultado final do processo 

seletivo após um (in)tenso período entre o lançamento do edital e a realização da 

prova. Período esse em que o desempenho dos professores estava ameaçado pela 

temida escrita. 

Antes de analisar o resultado e discutir o desempenho dos candidatos, cabe 

aqui uma ressalva. Evidentemente, não fica muito clara qual é de fato a proposta de 
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redação, tampouco o gênero textual a ser empregado e a partir do qual o professor 

deveria dissertar; isto é, não há um gênero solicitado e sim um tipo textual: 

dissertação24. Além disso, nem no edital nem no caderno de provas foram 

mencionados os critérios de avaliação e as condições para zerar a prova. Cabe 

ainda ressaltar que o êxito do certame é responsabilidade de ambos: banca e 

candidato; em outras palavras, para que o professor possa cumprir a tarefa, ele 

precisaria ter clareza do que lhe está sendo solicitado e, principalmente, estar ciente 

dos critérios avaliativos sob os quais fora submetido. No entanto, a conjuntura da 

prova por si só contraria os documentos normativos do estado no que tange ao 

ensino da escrita. 

De acordo com a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014), cujo 

conteúdo na Área de Linguagens tem como um de seus alicerces as contribuições 

de Geraldi (1997), no que diz respeito à produção de textos, enfatiza que 

um conjunto de aspectos precisa ser considerado quando se trata de 
atividade proposta na/pela escola: que se tenha o que dizer; que se tenha 
razão para dizê-lo; que se tenha para quem dizê-lo; que o locutor/autor se 
assuma como tal; e que se escolham estratégias para dizê-lo. Esses 
aspectos procuram dar conta das condições de produção que normalmente 
cercam o ato de escrever e, por isso, garantem, minimamente, que, de fato, 
na escola se produzam textos e não se façam redações/composições, as 
quais tendem a não ter sentido fora da escola já que correspondem a 
formas de usar as línguas restritas à ambientação escolar. (SANTA 
CATARINA, 2014, p. 127). 
 

Tal perspectiva é vista também no Currículo Base do Território Catarinense, 

o qual se refere ao Novo Ensino Médio e dialoga tanto com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) quanto com as demandas do estado. No tocante à produção de 

texto, seja oral ou escrito, o documento exalta o projeto de dizer: trabalho discursivo 

desenvolvido pelo sujeito tendo em vista a situação social de interação e a imagem 

do interlocutor (BAKHTIN, 2010 [1952-53]), e concebe tal prática  

como um processo que envolve a elaboração de um projeto de dizer, para o 
qual é preciso mobilizar aspectos interacionais, textuais, linguísticos e 
normativos (GERALDI, 1997). Nesse contexto, criam-se condições para que 
os sujeitos revelem aquilo que têm a dizer, a partir da sua realidade, 
projetando a relação entre o local e o global, possibilitando que assumam a 
posição de autores de seus próprios textos; são oportunidades, entre 
outras, de “dar voz”, de os alunos assumirem posições, de ampliarem a 
atuação social, tendo em vista que isso potencializa uma inserção mais 
efetiva deles na diversidade de espaços sociais em que as práticas de 
linguagem têm papel central. (SANTA CATARINA, 2021, p. 135). 
 

 
24 Um dos tripés da santíssima Trindade vivenciada por este sujeito histórico. 
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Embora a banca não divulgue o caderno de prova, não é difícil ter acesso ao 

enunciado da prova de redação para corroborarmos a discussão. Isso é possível em 

razão dos problemas ocorridos em alguns locais de prova, desencadeando, 

inclusive, pedidos de anulação do processo seletivo. Além de aglomeração em sala 

de aula, candidatos sentados lado a lado e pessoas fazendo uso de celular – vide 

imagens e vídeos que circulam nas redes sociais25 –, a justificativa de anulação se 

dá também em razão da prova de redação26.  

Feito o contraponto, retomemos o escopo de nossa pesquisa: o 

desempenho dos professores a partir do resultado final do certame. Com 75.995 

candidatos inscritos, esse foi o maior processo seletivo da história da Secretaria de 

Estado da Educação (SED). Se por um lado, o recorde de inscrições se justifica pelo 

reajuste salarial ocorrido naquele mesmo ano27; por outro, relatos da categoria – 

provenientes de conversas entre professores nas escolas e em grupos de formação 

– afirmam que muitos professores desistiram do processo seletivo unicamente em 

razão da redação. Ainda acerca dos candidatos inscritos, somente na região de 

Criciúma, cidade em que resido e atuo, foram mais de 10 mil inscritos, resultando em 

4.835 candidatos classificados e 5.187 desclassificados. 

Por se tratar de um montante significativo e a fim de estabelecermos um 

critério para a análise de desempenho dos professores na prova de Redação, 

resolvemos filtrar a busca direcionando o escopo exclusivamente a candidatos 

habilitados e lotados na Coordenadoria Regional de Educação (CRE) de Criciúma28 

e aos componentes curriculares dos anos finais do Ensino Fundamental do Núcleo 

Comum. A partir do corpus obtido, observou-se o desempenho por dois vieses: i) os 

classificados que obtiveram na redação nota inferior a 6,029; e ii) os desclassificados 

que tiveram seu texto corrigido, mas zeraram na redação. 

 
25 Disponível em: <https://diarinho.net/materia/631361/Candidatos-filmam-provas-de-ACTs-na-
Grande-Floripa-->. 
26 Disponível em: <https://www.change.org/p/minist%C3%A9rio-p%C3%BAblico-cancelamento-das-
reda%C3%A7%C3%B5es>. 
27 Vide notícia “Professores terão ‘salário-mínimo’ de R$ 5 mil em SC, diz Moisés”. Disponível em: 
<https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/professores-terao-salario-minimo-de-r-5-mil-
em-sc-diz-moises>. 
28 Antiga GERED - Gerência Regional de Educação. 
29 De acordo com o Edital, a pontuação da Redação (até 10 pontos) tem peso 3, isto é, a nota do 
candidato é multiplicada por três; logo, o total máximo de pontos nessa prova é de 30 pontos. Isso 
implica dizer que as notas inferiores a 6,0 equivalem à pontuação inferior a 18 pontos (vide Anexo C). 
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Se considerarmos a nota 6,0 como parâmetro para um texto tido como 

razoável/bom, o mesmo valor estabelecido para a aprovação de um estudante da 

Educação Básica, há ainda um número bastante significativo de professores 

aprovados que obtiveram uma nota inferior a 6,0 na Redação. 

 

Tabela 1 – Desempenho na prova de redação dos professores classificados 

NÚCLEO COMUM 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

PROFESSORES 
HABILITADOS 

NOTA DA REDAÇÃO 
INFERIOR A 6,0  

PORCENTAGEM 

Arte 157 45 28,66% 

Ciências 118 35 29,66% 

Educação Física 244 71 29,09% 

Ensino Religioso 4 - - 

Geografia 98 34 34,69% 

História 159 36 22,64% 

Inglês 79 12 15,18% 

Língua Portuguesa 71 10 14,08% 

Matemática 164 40 24,39% 

Total 1.094 283 25,86% 

Fonte: o autor (2022). 

 

Por outro lado, a considerar excepcionalmente aqueles que obtiveram a 

pontuação mínima de 20 pontos na prova objetiva, condição para que se tenha o 

texto corrigido (vide edital), cerca de 208 candidatos zeraram na redação e, por 

conseguinte, foram desclassificados.  

 

Tabela 2 – Desempenho na prova de redação dos professores desclassificados 

NÚCLEO COMUM 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

50% DA PROVA 
OBJETIVA 

NOTA ZERO NA 
REDAÇÃO  

PORCENTAGEM 

Arte 84 30 35,71% 

Ciências 40 15 37,50% 

Educação Física 184 53 28,80% 

Ensino Religioso 22 1 4,54% 

Geografia 31 15 48,38% 
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História 65 27 41,53% 

Inglês 88 23 26,13% 

Língua Portuguesa 219 15 6,84% 

Matemática 76 29 38,15% 

Total 809 208 25,71% 

Fonte: o autor (2022). 

 

Como podemos observar, a dificuldade no processo da escrita, visto 

anteriormente, perpassa a formação do professor: o ensino superior. Isto é, o 

propalado senso comum visto no preâmbulo, o qual recai sobre a escrita e no qual 

está situado o trabalho docente, também é catártico para o próprio professor. Em 

outras palavras, se aquele ao qual é designado ensinar a escrever apresenta 

dificuldade em expressar-se através da escrita, evidencia-se, empiricamente – a 

partir de minhas vivências enquanto professor e revisor de texto e olhar atento de 

pesquisador – a existência de um conflito aparente: professor que ensina (ou 

solicita) o que não aprendeu. Cabe ressaltar que o escopo aqui não é enveredar 

pelo campo da psicologia, tampouco “psicologizar” o processo de escrita sem 

compreender os seus desafios em meio às contradições sociais (realidade), mas sim 

discutir a relação dos professores com a escrita, sobretudo, quando precisam fazer 

uso dela tanto no seu cotidiano quanto na necessidade de ensinar. 

 

3.2 A ESCRITA COMO OBJETO DE PESQUISA: MAPEAMENTO DAS 

DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS NO PROFLETRAS 

 

Diante da premissa supracitada e a fim de observar como a escrita se 

destaca entre as produções acadêmicas existentes e sob qual abordagem essa 

temática está inserida, apresentamos, neste capítulo, um mapeamento das 

dissertações defendidas no Programa de Mestrado Profissional em Letras no 

período de 2015 a 2020, ou seja, um corpus cujas pesquisas antecedem o período 

pandêmico, sobretudo os anos de 2021 e 2022 em que houve a retomada parcial 

das aulas presenciais concomitante aos ensinos remoto e híbrido30. Por ora, o 

escopo é trazer à baila a discussão em torno da escrita como objeto de investigação; 

 
30 Esse mapeamento foi realizado no contexto da disciplina Elaboração de Projetos, sob a orientação 
do Prof. Dr. Alaim Souza Neto, em coautoria com a mestranda Shirlley Tathianna Grime de Oliveira. 
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e, para este fim, foram selecionadas algumas dissertações a fim de analisar os 

procedimentos metodológicos e os referenciais teóricos que subsidiaram a 

construção do estudo. 

Para o mapeamento de dissertações, consultamos o repositório nacional do 

PROFLETRAS, porém delimitando a busca por dissertações produzidas na região 

sul do Brasil, um corpus formado por cinco universidades: Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (UNIOESTE), Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) e 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). No que se refere à coleta de 

dados, partimos, a priori, da inserção da palavra-chave “escrita” na ferramenta de 

pesquisa disponível no site do programa31, a qual realiza a busca a partir de títulos 

que contenham a palavra inserida, e, a posteriori, considerando termos 

correlacionados, da inserção das palavras-chave “letramento”, “produção de textos” 

e “produção textual”, resultando em um número maior de produções que versam 

sobre a temática.  

Das 35 dissertações defendidas por estudantes da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), encontramos oito publicações que tratam do tema de nossa 

pesquisa a partir da palavra-chave “escrita”; relacionando o tema às palavras-chave 

supracitadas, foram encontradas outras sete produções acadêmicas. A saber: 

 

Quadro 1 – Dissertações da UFSC 

PALAVRA-CHAVE: ESCRITA 

Ano Título Autor 

2016 
O ensino da escrita na escola: a constituição do sujeito-

autor nas aulas de língua portuguesa 
Chris Regina Gohrnlaynes 

2016 

Escrita e reescrita como forma de assunção e 
desenvolvimento de projetos de dizer de alunos do 7º ano 

de uma escola pública de São José: eventos de 
letramento na escola 

Daniela Carla Soares 
Scaranto 

2016 
Reflexão sobre os usos da língua na produção textual 

escrita: a análise linguística nas aulas de língua 
portuguesa 

Flavia Chaplin de Souza 

2016 
A correção/avaliação interativa em produções textuais 

escritas nas aulas de língua portuguesa: a contrapalavra 
do professor 

Hugo Dos Santos Konkel 

2016 Escrita autobiográfica e biográfica: recriando trajetórias de Jaqueline Roberta Venera 

 
31 Disponível em: <http://www.profletras.ufrn.br/repositorio/dissertacoes>. Acesso em: 10 de agosto 
de 2021. 
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vida 

2016 
A revisão de textos no desenvolvimento da escrita: 

experiência a partir da produção de um jornal escolar 
Josiane Cristina Couto 

2016 
Cultura escrita e escolarização: participação em e 
ampliação dos usos sociais da escrita por sujeitos 

oriundos de um programa de correção de fluxo 
Priscila de Sousa 

2018 

Ensino-aprendizagem da escrita subsidiado por um 
projeto de letramento: a crônica e a construção de um 

projeto de dizer em uma turma de 8º ano de uma escola 
pública de Florianópolis 

Rita de Cássia Peres 

 

PALAVRA-CHAVE: LETRAMENTO 

Ano Título Autor 

2016 

Escrita e reescrita como forma de assunção e 
desenvolvimento de projetos de dizer de alunos do 7º ano 

de uma escola pública de São José: eventos de 
letramento na escola 

Daniela Carla Soares 
Scaranto32 

2016 
Apropriação da webgrafia em pesquisa escolar: 

letramento digital e construção de autoria 
Lenir Maria Rossarola 

2018 

Ensino-aprendizagem da escrita subsidiado por um 
projeto de letramento: a crônica e a construção de um 

projeto de dizer em uma turma de 8º ano de uma escola 
pública de Florianópolis 

Rita de Cássia Peres 

 

PALAVRA-CHAVE: PRODUÇÃO DE TEXTOS 

Ano Título Autor 

2016 
O conto fantástico e a fanfiction nas aulas de língua 

portuguesa: uma experiência com leitura e produção de 
textos multimodais 

Evimarcio Cunha Aguiar 

 

PALAVRA-CHAVE: PRODUÇÃO TEXTUAL 

Ano Título Autor 

2016 
Reflexão sobre os usos da língua na produção textual 

escrita: a análise linguística nas aulas de língua 
portuguesa 

Flavia Chaplin de Souza 

2018 
A construção da autoria dos alunos nas aulas de 
produção textual: uma análise à luz da filosofia 

bakhtiniana da linguagem 
Karoline Vanolli 

2019 
Os gêneros do discurso em livros didáticos de língua 
portuguesa do ensino fundamental II: em torno das 

atividades de produção textual 

Luana Andrade Dalmolin 
Dourado 

Fonte: os autores (2021). 

 

 
32 Ao longo do mapeamento, algumas dissertações se repetem. Tal repetição acontece porque 
algumas dessas dissertações se enquadram em mais de uma das palavras-chave inseridas no 
instrumento de busca. 
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Na Universidade Estadual de Maringá (UEM), das 51 dissertações, 

encontramos cinco publicações com a palavra-chave “escrita” e 13 com a palavra-

chave “letramento”; quanto às demais palavras-chave, nenhum resultado foi 

encontrado. Vejamos: 

 

Quadro 2 – Dissertações da UEM 

PALAVRA-CHAVE: ESCRITA 

Ano Título Autor 

2015 
Recursos coesivos em narrativas orais e escritas: uma 

sequência didática a partir de causos populares 
Maria Mônica Gimenez Berti 

2017 
Leitura e escrita: investigação e proposta didática 

interdisciplinar com o gênero textual resposta 
argumentativa 

Edivana Cássia Munhós 
Suriano 

2018 
Comandos de produção: recursos de direcionamento da 

produção escrita de alunos do nono ano do ensino 
fundamental 

Adriana Luzia Gomes Demori 

2018 
A construção da identidade em práticas escritas do 

Facebook com alunos do 9º ano do ensino fundamental 
Fernanda Khalil 

2019 
Retextualizando a fala para a escrita: trajetória histórico-

biográfica e escolar 
Sergio Vesco 

 

PALAVRA-CHAVE: LETRAMENTO 

Ano Título Autor 

2017 
Letramento literário: uma perspectiva de humanização da 

literatura no contexto prisional 
Gislaine Valéria Rodrigues 

2018 
Protótipo didático chapeuzinho vermelho e os 

multiletramentos literários no ensino fundamental II 
Nilza Pereira Crepaldi 

2018 
Tecnologia assistiva no ensino fundamental: a audioteca 

como instrumento de inclusão no letramento literário 
Regina Corcini de Melo 

2018 
A leitura e o letramento literário como ferramentas 

transformadoras no contexto do programa de aceleração 
de estudos - PAE 

Ana Paula Ribeiro Assoni 

2018 
Um protótipo didático para o multiletramento com o 

gênero meme para um nono ano 
Betânia Elisabete Braga 

2018 
Proposta de leitura e letramento literário para alunos 

assentados da EJA 
Daniela Aparecida Arfeli 

2019 
Atividades de multiletramento no contexto da surdez: a 

construção do perfil no Facebook 
Ercilia Alves Ferreira 

2019 
Vidas secas: uma proposta de leitura e de letramento 

literário para alunos do fundamental II 
Wemerson Damasio 

2019 
Meu tio Jules: uma proposta de leitura e letramento 

literário para alunos do ensino fundamental 
Marina Leopoldina Gonçalves 

de Paiva da Mota Pereira 

2020 
O gênero discursivo teatro para o desenvolvimento da 

leitura entonacional: um projeto de letramento em um 5º 
ano 

Maria Djanira de Sousa 
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2020 
Leitura no ensino fundamental: instrumento de inclusão 

no processo de multiletramento 
Luziete Cristina da Silva 

2020 
A poesia e os sentidos sensoriais: uma prática para a 

leitura e o letramento literário no 6º ano do ensino 
fundamental 

Kátia Regina Menon Miranda 

2020 
Protótipo de ensino de letramento midiático: as 

tecnologias da informação e comunicação na produção 
do gênero reportagem no ensino fundamental 

Patrícia Lopes Romero 

Fonte: os autores (2021). 

 

Já na Universidade Estadual de Londrina (UEL), das 32 dissertações, 

identificamos três publicações que abordam a temática a partir palavra-chave 

“escrita”, cinco com a palavra-chave “letramento” e uma com a palavra-chave 

“produção textual”; nenhum resultado foi encontrado com a palavra-chave “produção 

de texto”. Analisemos: 

 

Quadro 3 – Dissertações da UEL 

PALAVRA-CHAVE: ESCRITA 

Ano Título Autor 

2015 
Os pronomes pessoais de 1ª pessoa: uma análise a partir 

das produções escritas dos alunos do 9º ano do ensino 
fundamental 

Marcos Antonio Travello 
Rennó 

2015 
Letramento escolar: da oralidade letrada à produção 

escrita argumentativa 
Neide Alves Gonçalves 

2018 
Processos fonético-fonológicos em produções orais e 

escritas de alunos do ensino fundamental II: uma 
proposta de intervenção 

Vanusa Fogaça de Freitas 
Prado 

 

PALAVRA-CHAVE: LETRAMENTO 

Ano Título Autor 

2015 
O texto do leitor e as práticas de letramento literário no 

ensino fundamental II 
Helaine Giraldeli Balla 

2015 
O uso pedagógico do gênero telenovela em proposta de 

desenvolvimento do letramento crítico 
Josiane Kieras 

2015 
Letramento escolar: da oralidade letrada à produção 

escrita argumentativa 
Neide Alves Gonçalves 

2016 
Facebook: espaço de interação e aprendizagem 

colaborativa no processo de construção da língua 
materna e do letramento digital 

Fernanda Izidório Valadão 

2018 
O ensino de língua portuguesa: contribuições de um 

projeto de letramento com jornal escolar 
Ana Paula da Silva e Lino 

 

PALAVRA-CHAVE: PRODUÇÃO TEXTUAL 



62 

 

 

Ano Título Autor 

2017 
Mafalda na sala de apoio à aprendizagem (SAA): uma 

proposta de trabalho de produção textual a partir das tiras 
cômicas e de outros gêneros quadrinísticos 

Valdirene Aparecida da Silva 

Fonte: os autores (2021). 

 

Em relação à Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), das 

26 dissertações defendidas, encontramos acerca do objeto de pesquisa sete 

publicações com a palavra-chave “escrita”; relacionando o tema às demais palavras-

chave, foram encontradas outras duas produções acadêmicas. Observemos: 

 

Quadro 4 – Dissertações da UNIOESTE 

PALAVRA-CHAVE: ESCRITA 

Ano Título Autor 

2016 
A escrita é livre? Contribuições da poesia lírica para além 

das grades 
Maria de Lourdes Custódio de 

Faria 

2016 
O uso de ambiente colaborativo digital como ferramenta 

de produção de escrita na escola 
Gerson Luís Maciel 

2018 
Mediação dialética na alfabetização: superando 
inadequações na escrita decorrentes do traço de 

sonoridade 

Rosana Aparecida Leitão da 
Silva 

2019 
A segmentação não convencional de palavras na escrita 

de alunos do ensino fundamental II 
Liliane Ieda Dresch Tomasi 

2019 
Representação escrita da fricativa velar e da vibrante 

alveolar, em início de palavra e entre vogais, no ensino 
fundamental 

Daize Raquel Pereira 

2019 
Práticas colaborativas de escrita e multiletramentos no 9º 

ano do ensino fundamental 
Mariane Inês Schmaedecke 

2019 

A escrita nos anos iniciais: percursos e percalços - 
reflexões sobre a autoria a partir das práticas de 
produção escrita de alunos do 5º ano do ensino 

fundamental 

Maria Selma Bispo da Silva 

 

PALAVRA-CHAVE: LETRAMENTO 

Ano Título Autor 

2018 
Projeto de letramento no ensino fundamental como forma 

de ação social: biografia de mulheres 
Angela Dondoni 

 

PALAVRA-CHAVE: PRODUÇÃO TEXTUAL 

Ano Título Autor 

2018 
Multiletramentos e estímulo à produção textual: o gênero 

causo no ensino fundamental 
Gabriella Wentz Cunha 

Fonte: os autores (2021). 
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Por fim, na Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), das 27 

dissertações, encontramos quatro publicações que tratam do tema de nossa 

pesquisa a partir da palavra-chave “escrita” e 10 com a palavra-chave “letramento”; 

quanto às demais palavras-chave, nenhum resultado foi encontrado. Eis os dados: 

 

Quadro 5 – Dissertações da UENP 

PALAVRA-CHAVE: ESCRITA 

Ano Título Autor 

2016 
Leitura e escrita criativa nos anos finais do ensino 

fundamental 
Fátima Aparecida Mantovani 

da Silva 

2017 
Fábula: o desenvolvimento da escrita instrumentalizada 
pela metodologia das sequências didáticas de gêneros 

Vanessa de Barros Leite 
Monzillo 

2018 
Carta-argumentativa do leitor: o ensino da produção 
escrita mediado pela metodologia das sequências 

didáticas de gêneros 
Luciana Teixeira da Silva Lima 

2019 
Letramento lexicográfico: o dicionário no ensino do léxico 
e o potencial didático para a inscrição do aluno no mundo 

da escrita 
Marcelo Sabino Luiz 

 

PALAVRA-CHAVE: LETRAMENTO 

Ano Título Autor 

2016 
Letramento literário: formação de leitores na educação de 

jovens e adultos do ensino fundamental fase I 
Ana Maria da Silva 

2016 
O gênero causo ibaitiense como eixo organizador do 

letramento no 6° ano do ensino fundamental 
Valdirene Rover de Jesus 

Silva 

2016 O Minotauro: letramento literário no Labirinto de Lobato Aparecida Cristina da Costa 

2016 
Letramentos em língua portuguesa: um estudo de caso 

na educação hospitalar do Paraná 
Itamara Peters 

2016 
O letramento literário do gênero poético e a prática 

docente 
Fernanda de Jesus Macena 

Duarte 

2017 

A temática afro-brasileira no Programa Nacional 
Biblioteca da escola nos anos finais do ensino 

fundamental: uma intervenção midiática para o letramento 
literário 

Ana Beatriz Albino 

2018 
Letramento literário: uma proposta de ensino de literatura 

indígena 
Flávia de Paula Graciano 

Nisco 

2019 
Letramento lexicográfico: o dicionário no ensino do léxico 
e o potencial didático para a inscrição do aluno no mundo 

da escrita 
Marcelo Sabino Luiz 

2019 
O insólito em contos da cultura popular de Paraty e o 
letramento literário no 6° ano do ensino fundamental 

Eliezer Ribeiro da Silva 

2019 
Infográfico: uma ferramenta para o letramento 

multissemiótico 
Cristiane Romano Rodrigues 

de Oliveira 

Fonte: os autores (2021). 
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Cabe ressaltar que o enfoque dos quadros por descritores, estratégia 

adotada a fim de alcançar um corpus mais abrangente de produções acadêmicas 

que versassem sobre a temática, resultou concomitantemente em publicações que 

se dedicam ao estudo do desenvolvimento de capacidades essencialmente de 

leitura, isto é, trabalhos cujo objeto é diferente do nosso. Portanto, para a construção 

desse trabalho, enfatizamos somente as dissertações que detêm como objeto de 

estudo a escrita: tema de nossa pesquisa de mestrado. 

Após listar as dissertações encontradas no PROFLETRAS (quadros de 1 a 5 

apresentados acima), realizamos a leitura dos resumos de cada uma das produções 

para identificar os tipos de pesquisa, as perspectivas teóricas e os gêneros do 

discurso selecionados pelos autores. Quanto aos tipos de pesquisa, constatamos 

que a maioria se trata de pesquisa-ação, 44 de 60. Na UFSC, são nove; na UEL, são 

seis; na UEM, são 16; na UNIOESTE, são seis; na UENP, são sete. Segundo 

Thiollent (2009), pesquisas de cunho participativo, como a pesquisa-ação, têm se 

tornado cada vez mais frequentes na área da Educação por permitirem a 

aproximação do pesquisador com as causas de interesse da comunidade e por 

possibilitarem que todos os participantes se mobilizem para a busca de soluções 

para os problemas da comunidade. 

Como o PROFLETRAS tem por objetivo “a capacitação de professores em 

língua portuguesa para exercício da docência no ensino fundamental”33 e, para 

atender a esse objetivo, o programa fomenta pesquisas que visem “contribuir para a 

melhoria da qualidade do ensino no país”34, todas as dissertações do tipo pesquisa-

ação apresentaram produtos didáticos elaborados a partir de análises de 

experiências de ensino, mais especificamente, práticas planejadas, executadas e 

analisadas na interação com os alunos. 

A partir da leitura dos resumos das dissertações do tipo pesquisa-ação que 

se propuseram a trabalhar com a escrita (30 de 44)35, percebemos também que 

todas abordam a língua sob a ótica enunciativo-discursiva. Sem exceção, as 

publicações apresentaram sequências de atividades cujo ponto de partida e de 

chegada é o enunciado, ou seja, trabalharam a língua na perspectiva do seu uso 

 
33 Texto de apresentação do PROFLETRAS. Disponível em: 
<http://www.profletras.ufrn.br/organizacao/apresentacao>. Último acesso em: 14 de agosto de 2021. 
34 Ibidem 4. 
35 As 14 restantes abordaram atividades de leitura e de oralidade. 
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social e não do ponto de vista meramente metalinguístico. Todas continham, em 

seus resumos, a indicação do gênero do discurso norteador das atividades 

propostas. 

 

Tabela 3 – Gêneros do discurso presentes nas pesquisas-ação que trabalharam a 

escrita 

UFSC UEL UEM UNIOESTE UENP 

Documentário; Debate; Contos (3x); Poemas; Conto; 

Resenha; Artigo de opinião; Poemas (2x); Reportagem; Carta argumentativa; 

Biografia; Posts no Facebook; Teatro; Causo; Fábula; 

Notícia; Jornalísticos; Resposta argumentativa; Biografia; Causo; 

Carta aberta; Quadrinhos; Posts no Facebook; Texto-resposta (2x). Infográfico; 

Poema; Textos-respostas. Perfil no Facebook;  Texto-resposta. 

Crônica; - Biografia; - - 

Webgrafia; - Reportagem multimidiática. - - 

Contos fantásticos; - - - - 

Artigo de opinião. - - - - 

Fonte: os autores (2021). 

 

Um exemplo interessante é a dissertação de Priscila de Sousa, defendida 

em 2016 na Universidade Federal de Santa Catarina, com o título “Cultura escrita e 

escolarização: participação em e ampliação dos usos sociais da escrita por sujeitos 

oriundos de um programa de correção de fluxo”, na qual ela apresenta um trabalho 

com diferentes gêneros do discurso – crônicas, notícias, poemas, canções, 

reportagens, entre outros –, com o objetivo de proporcionar a imersão dos 

estudantes envolvidos na cultura escrita. Esse projeto de letramento culminou na 

publicação, em jornal, de uma carta aberta escrita coletivamente, cujo tema foi 

escolhido pelos próprios estudantes: a revitalização do Rio Carolina (em Biguaçu).  

A pesquisa da Priscila de Sousa nos aponta para um caminho que leva, para 

a sala de aula, atividades que aproximam o professor das demandas da comunidade 

escolar na qual está envolvido e, ao mesmo tempo, engajam os estudantes em 

novas práticas de escrita por reconhecerem as funções sociais dessas práticas. 

Segundo Kleiman (2000, p. 241), esse é o principal trabalho do professor em relação 

à produção de textos: “construir funções sociais para escrever, mediante a inserção 

das atividades em práticas significativas”. O projeto de letramento é uma prática 
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social em que a escrita é utilizada para atingir algum outro fim, que vai além da mera 

aprendizagem da escrita (a aprendizagem dos aspectos formais apenas), 

transformando objetivos circulares como "escrever para aprender a escrever" e "ler 

para aprender a ler" em ler e escrever para compreender e aprender aquilo que for 

relevante para o desenvolvimento e a realização do projeto. (KLEIMAN, 2000, p. 

238). 

No corpus analisado, há ainda pesquisas do tipo documental, as quais 

também são de extrema importância à formação de professores, pois podem 

fornecer informações que subsidiem as nossas práticas educacionais. Um exemplo é 

a pesquisa “Os gêneros do discurso em livros didáticos de língua portuguesa do 

ensino fundamental II: em torno das atividades de produção textual”, apresentada à 

Universidade Federal de Santa Catarina, em 2019, pela mestranda Luana Andrade 

Dalmolin Dourado, a qual analisa como os livros didáticos do 9º ano intercalam os 

gêneros do discurso nas propostas de produção de textos. Por meio dessa 

pesquisa, a autora constatou que a maior parte das atividades de produção textual 

prioriza os aspectos composicionais dos gêneros do discurso em detrimento do 

estilo e do conteúdo temático. Essa constatação nos provoca a estudar e a refletir 

sobre dois aspectos: (i) as concepções de língua que permeiam a construção de 

livros didáticos; e (ii) os critérios utilizados pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) e por nós mesmos, professores do ensino fundamental, na 

escolha desses materiais. 

Realizar o mapeamento das dissertações da região sul do Brasil, 

apresentadas ao PROFLETRAS, que têm a escrita como objeto de estudo, permitiu-

nos identificar os tipos de pesquisa mais realizados dentro dessa temática e, com 

isso, perceber o quanto a atenção dos professores está voltada para a prática em 

sala de aula, para a implementação de atividades didáticas que possibilitem alinhar 

e experienciar os pressupostos teóricos vistos e revistos durante a formação no 

mestrado, uma vez que a maior parte dos mestres escolheu a metodologia da 

pesquisa-ação e relatou experiências de ensino. 

É importante destacar que escolher a metodologia da pesquisa-ação não é 

um requisito obrigatório na construção das dissertações exigidas pelo 

PROFLETRAS, mas talvez seja a que forneça mais subsídios aos 

professores/pesquisadores, uma vez que orienta o trabalho para a articulação entre 
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teoria e prática, direcionando o olhar do professor/pesquisador não só para o 

planejamento, mas também para a implementação de soluções. 

Por meio desse mapeamento, também foi possível perceber que as 

atividades de ensino apresentadas nas dissertações, além de gestadas na 

perspectiva dos gêneros do discurso, compõem um corpus plural de práticas 

educacionais, com gêneros discursivos bastante diversificados, oriundos de 

diferentes situações de interação. Mesmo que alguns campos de atuação humana 

se façam mais presentes que outros, como o jornalístico-midiático e o artístico-

literário, ainda assim os gêneros e as estratégias de ensino são variadas e não 

excluem o apoio de gêneros de outras esferas. 

Em suma, por mais que a escrita seja um objeto de estudo que se destaca 

entre as produções existentes, os estudos publicados apresentam uma abordagem 

dissimile à presente proposta. Isto é, os professores, em diferentes níveis de ensino 

e com os mais diversos objetivos, levam para a sala de aula práticas de ensino de 

língua portuguesa que visem à ampliação das oportunidades de letramento, 

proporcionando aos estudantes novas experiências de uso da língua, novas práticas 

de escrita e, sobretudo, novas práticas de enunciação; logo, o escopo está voltado 

para o aluno. E quanto ao professor? O que se tem discutido acerca desse 

igualmente sujeito escritor36 e sua relação com a escrita? Nesse sentido, vimos, por 

meio deste estudo, propor um olhar para o professor, particularmente para como ele 

lida com esse objeto de conhecimento e, como tal, de ensino e aprendizagem. 

 
36 Aquele que escreve ou que tenha necessidade de escrever nas mais diferentes situações da vida. 
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4 ANÁLISE DOCUMENTAL 

 

Com o intuito de analisar o processo de formação do professor enquanto 

sujeito escritor, apresentamos, neste capítulo, uma pesquisa documental envolvendo 

a matriz curricular das licenciaturas nas escolas criciumenses de Ensino Superior a 

fim de identificar, como dito anteriormente, a presença da escrita nas ementas das 

disciplinas de produção escrita, bem como na metodologia e nos instrumentos 

avaliativos das demais disciplinas.  

 
4.1 MATRIZ CURRICULAR DAS FACULDADES DE LICENCIATURA DE CRICIÚMA  

 

Para esse levantamento, consultamos o site de busca Google, visando 

instituições de ensino que possuem homepage e/ou rede social. No que se refere à 

coleta de dados, partimos, a priori, da inserção das seguintes palavras-chave: 

“licenciaturas em Criciúma”, “ensino superior em Criciúma”, “escolas de ensino 

superior de Criciúma” e “educação superior em Criciúma”; o que resultou num 

corpus formado por dez instituições de ensino. A saber: 

✓ Universidade do Extremo Sul Catarinense – Unesc; 

✓ Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC (Campus Criciúma); 

✓ Escola Superior de Criciúma – Esucri; 

✓ Centro Universitário Leonardo da Vinci – Uniasselvi; 

✓ Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul; 

✓ Centro Sul-Brasileiro de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação – Censupeg; 

✓ Centro Universitário Internacional – Uninter; 

✓ Estácio de Sá; 

✓ Universidade do Norte do Paraná – Unopar; 

✓ Centro Universitário UniFatecie. 

 

A partir da homepage dessas instituições, direcionamos o escopo para os 

cursos de licenciatura ofertados tanto na modalidade presencial, quanto na 

modalidade EAD. Uma vez identificados esses cursos e considerando termos 

correlacionados, partimos, a posteriori, da inserção das palavras-chave “produção de 

texto”, “produção textual”, “escrita”, “letramento” e “redação”.  
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Das 15 licenciaturas ofertadas pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense (Unesc)37 – sendo 14 na modalidade presencial e 1 na modalidade EAD 

–, foi possível observar que 12 licenciaturas apresentam, em sua matriz curricular, 

ao menos uma disciplina voltada exclusivamente à escrita. A saber: 

 

Quadro 6 – Licenciaturas da Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc) 

MODALIDADE PRESENCIAL 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

Forma professores e professoras de Arte para 
atuarem em escolas públicas e privadas de 
Educação Básica e em instituições culturais. Os 
estudantes são preparados para serem 
professores/pesquisadores no campo das Artes 
Visuais, comprometidos com a realidade e com 
pressupostos contemporâneos de arte e de 
educação. Uma formação que os habilita a 
trabalhar na educação, intervindo na sociedade 
através do ensino da arte promovendo a 
produção e a criação artísticas, atuando em 
diferentes espaços culturais e educativos. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Ciências 
Biológicas 

Traz, em seu programa, uma proposta que 
estuda os seres vivos, a relação entre eles e o 
meio ambiente. O objetivo é entender os 
processos e mecanismos que regulam a vida, 
sempre dando ênfase ao manejo de recursos 
naturais. Egressos do curso tem (sic) a 
consciência da responsabilidade como educador. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Ciências da 
Religião 

Busca promover uma sólida formação teórica, 
metodológica e pedagógica no campo das 
Ciências da Religião e da educação, a fim de 
qualificar e capacitar professores e 
pesquisadores a partir de uma concepção crítica, 
plural e não proselitista dos fenômenos religiosos 
da sociedade. Você terá acesso a uma formação 
acadêmica comprometida com a valorização da 
diversidade cultural e com respeito às múltiplas 
formas de expressão religiosa. 

✓ Escrita Acadêmica 
✓ Produção e 

Interpretação de Texto 

Educação 
Física 

Os estudantes devem compreender a pluralidade 
de movimento humano relacionado ao exercício 
físico, esporte, lazer e a (sic) saúde, 
possibilitando a interação entre o conhecimento 
técnico-científico e a sociedade, com habilidades 
e competência para planejar, coordenar, 
dinamizar e executar serviços, programas, planos 
e projetos, com criatividade e criticidade, 
respeitando os valores humanos e éticos. Habilita 
a trabalhar como professor na Escolas de 
Educação Infantil, Educação Básica (Ensino 

-38 

 
37 Disponível em: <https://unesc.net/>. 
38 Não há disciplinas de produção textual. 
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Fundamental e Ensino Médio) e escolas de 
Educação Especial e atividades extracurriculares 
vinculadas à escola. 

Física 

Constrói-se pela via do compromisso social, 
capaz de recriar novas possibilidades de 
superação de problemas e desafios na sociedade 
e na educação básica, de modo a propiciar um 
novo caminho para além do “esgotamento de 
tudo o que uma escola de educação básica possa 
oferecer aos seus alunos”. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Geografia 

Tem ênfase em diferentes estruturas de grupos 
de disciplinas curriculares, de acordo com sua 
contribuição na formação profissional. O objetivo 
é habilitar profissionais qualificados com uma 
visão ampla e interdisciplinar, para analisar de 
forma integrada diferentes aspectos, tanto 
naturais quanto humanos, responsáveis pela 
dinâmica que ocorre nos espaços. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

História 

Busca ser um espaço cada vez mais plural, em 
que todas as pessoas sejam acolhidas. No curso 
você desenvolverá uma série de atividades em 
sala de aula, juntamente com a possibilidade de 
desenvolver estágios obrigatórios e não 
obrigatórios, iniciação à docência, iniciação à 
pesquisa, viagens de estudo, eventos científicos 
e culturais. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Letras 

Forma profissionais para atuação em instituições 
de ensino (Fundamental, Médio), com a garantia 
de uma formação ampla, que o instrumentaliza a 
oferecer seus serviços junto a empresas, como, 
por exemplo, de revisor ou mesmo roteirista. 
Também pode prestar assessoria linguística e 
trabalhar com pesquisa na área de linguagem. 

- 

Letras – Inglês 

Forma profissionais de língua inglesa qualificados 
para a atuação em diferentes instituições de 
ensino, com a garantia de uma formação ampla 
que os habilita também para a prestação de 
serviços junto a empresas. Além da atuação 
como professor, tradutor ou revisor, o profissional 
formado em Letras-Inglês pode prestar 
assessoria linguística e trabalhar com pesquisa 
na área de linguagem. O diferencial do curso de 
Letras-Inglês da Unesc é proporcionar uma visão 
crítica dos fenômenos da linguagem nas suas 
mais diversas manifestações. 

✓ Escrita Acadêmica 
✓ Produção e 

Interpretação de Texto 

Letras – Inglês 
(2ª licenciatura) 

Forma profissionais qualificados para a atuação 
em diferentes instituições de Ensino Fundamental 
e de Ensino Médio, com a garantia de uma 
formação ampla e de excelência. Além da 
atuação como professor, o profissional formado 
na Segunda Licenciatura em Língua Inglesa pode 
trabalhar como tradutor ou revisor de textos em 
língua inglesa. Um dos principais objetivos do 
curso de Letras Segunda Licenciatura em Língua 
Inglesa da UNESC é proporcionar uma visão 
crítica dos fenômenos da linguagem nas suas 

- 
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mais diversas manifestações. 

Matemática 

É um dos cursos mais antigos da instituição, 
garantindo uma formação com fundamentação 
teórico-prática, incluindo o conhecimento sobre 
inúmeras relações entre os saberes matemáticos. 
Essa formação propicia o entendimento do 
processo histórico de construção do 
conhecimento na área, fazendo com que os 
alunos percebam a prática docente de 
Matemática, como um processo dinâmico, 
carregado de incertezas e conflitos, um espaço 
de criação e reflexão, de modo que novos 
conhecimentos são gerados e modificados 
continuamente. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Pedagogia 

Atua na formação de professores, visando 
desenvolver e ampliar as áreas do conhecimento. 
Um pedagogo qualificado para o mercado de 
trabalho precisa apropriar-se das teorias e 
processos relacionados ao aprender e ensinar, 
objetivando a cidadania plena, para atuar em 
diferentes realidades sociais e culturais. O curso 
prima pela educação de excelência, pela 
ampliação dos saberes, pela formação 
profissional e pessoal. Se diferencia pelos 
professores qualificados, pela reflexão sobre os 
processos de ensino e aprendizagem e pela 
inovação das propostas pedagógicas. 

✓ Escrita Acadêmica em 
Educação 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Química 

Busca promover o conhecimento com bases em 
conhecimentos específicos, formar profissionais 
com um novo olhar pedagógico e com a 
capacidade de propor novas possibilidades de 
estratégias educacionais, superando desafios no 
campo social e na educação básica, a fim de 
estabelecer novas formas de conhecimentos aos 
futuros educandos.  

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

Tecnologia 
Educacional 

Forma profissionais qualificados para atuarem no 
desenvolvimento de projetos e ações na 
integração das tecnologias educacionais na 
educação básica em todos os níveis de ensino, 
na articulação entre gestão, equipe técnica, 
pedagógica e administrativa e em todas as 
possibilidades formativas da comunidade escolar. 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 

 

MODALIDADE EAD 

Curso Apresentação Disciplina 

Pedagogia 

Habilita professores para exercer funções de 
Magistério na Educação Infantil, Anos iniciais do 
Ensino Fundamental, disciplinas pedagógicas do 
Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos e 
Gestão de Processos Educativos. Nossos 
acadêmicos são capacitados para melhorar a 
qualidade da educação nos espaços em que 
atuam, pois recebem uma boa formação 
intelectual e prática para uma educação 
transformadora. Ao concluírem a etapa formativa, 

✓ Produção e 
Interpretação de Texto 
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encontram espaços profissionais para atuarem, 
tanto em escolas de educação infantil e anos 
iniciais, da rede pública como da rede privada de 
ensino, ONGs, creches, movimentos sociais e 
demais instituições educativas. 

Fonte: o autor (2023). 

 

No Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC (Campus Criciúma), há 

somente uma licenciatura e, em sua matriz curricular, consta uma disciplina voltada 

exclusivamente à escrita. O IFSC não possui licenciaturas na modalidade EAD, 

somente especializações39; todas voltadas para a docência ou gestão na/para 

Educação Profissional e Tecnológica. Vejamos: 

 

Quadro 7 – Licenciaturas do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 

MODALIDADE PRESENCIAL 

Curso Descrição Disciplina 

Química 

O curso tem por finalidade formar profissionais 
com ampla e sólida base teórico-metodológica 
para a docência na área de Química. Do 
licenciado, espera-se uma formação consistente e 
abrangente em conteúdos dos diversos campos 
da Química, de acordo com as Diretrizes 
Curriculares para Cursos de Química, além de 
preparação adequada à aplicação pedagógica do 
conhecimento e experiências de Química e de 
áreas afins. 

✓ Produção e 
Interpretação Textual 

Fonte: o autor (2023). 

 

O mesmo acontece com a Escola Superior de Criciúma (Esucri); nessa 

instituição, há somente uma licenciatura, porém não consta, em sua matriz 

curricular, uma disciplina dedicada à escrita40. Cabe ressaltar que, embora ceda seu 

espaço físico como polo para os cursos de graduação a distância da Uniasselvi, a 

Esucri não possui licenciaturas próprias na modalidade EAD. Analisemos: 

 

 
39 Disponível em: <https://www.ifsc.edu.br/web/campus-criciuma>. 
40 Disponível em: <https://www.esucri.com.br/>. 
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Quadro 8 – Licenciaturas da Escola Superior de Criciúma (Esucri) 

MODALIDADE PRESENCIAL 

Curso Descrição Disciplina 

Educação 
Física 

Prepara professores para intervir em instituições 
educacionais, no componente curricular de 
Educação Física da Educação Básica, com 
preparo para implantar práticas inclusivas e 
projetos socioeducativos na comunidade escolar, 
com foco na promoção da saúde e na qualidade 
de vida do educando e de sua família. Poderá 
atuar em Escolas públicas ou privadas de 
educação básica (educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio. Poderá também 
atuar em Projetos educacionais de políticas 
públicas voltadas a (sic) comunidade, em 
Instituições voltadas a populações especiais, nas 
Secretarias e órgãos municipais, estaduais e 
nacionais voltadas à área da Educação Física. O 
Licenciado pode empreender tendo seu próprio 
negócio no âmbito escolar e ingressar na carreira 
docente (nível superior) e/ou de pesquisa, se 
continuar sua formação acadêmica em cursos de 
Pós-Graduação lato-sensu e/ou stricto-sensu. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Em relação ao Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi), das 20 

licenciaturas ofertadas pela instituição, não foi possível ter acesso à página (site) de 

seis cursos; nas demais licenciaturas, somente uma apresenta, em sua matriz 

curricular, uma disciplina voltada à produção de texto41. Como foi dito acima, a 

Esucri cede seu espaço físico como polo para os cursos de graduação à distância da 

Uniasselvi, que, por sua vez, não oferta a modalidade presencial em sua unidade de 

Criciúma. Observemos: 

 

Quadro 9 – Licenciaturas do Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi) 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

Visa formar professores capacitados para a 
docência na educação básica junto à disciplina de 
Artes, atuar como mediadores, incentivadores, 
visando o desenvolvimento da percepção, da 
reflexão e do potencial criativo dentro das 
especificidades do pensamento visual. Fornece 

- 

 
41 Disponível em: <https://portal.uniasselvi.com.br/>. 
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ferramentas necessárias para que o profissional 
seja capaz de tomar decisões e refletir sobre sua 
prática e ação pedagógica, orientando-se em 
valores políticos e éticos, estimulando-os ao 
autoaperfeiçoamento de modo a contribuir para a 
melhoria da Educação.  

Ciências 
Biológicas 

Visa formar professores capacitados para lecionar 
na educação básica, nos anos finais do ensino 
fundamental, ensino médio e profissionalizante, 
em escolas públicas e particulares. Fornece 
ferramentas necessárias para formar professores 
para desenvolver atividades de pesquisa 
educacional, planejamento e projetos educativos, 
visando a compreensão e o entendimento dos 
seres vivos, suas relações interdependentes e os 
mecanismos de regulação da vida, bem como na 
transformação do contexto socioambiental para a 
melhoria da qualidade de vida. 

- 

Educação 
Especial 

Visa formar professores com competências e 
habilidades para o ensino de alunos com 
necessidades educacionais especiais. Fornece 
ferramentas necessárias para formação específica 
na área, proporcionando os conhecimentos 
necessários para qualificar o atendimento à 
demanda de alunos com necessidades especiais 
em todos os níveis de ensino. 

- 

Educação 
Especial para 
graduados em 

Pedagogia 

Página não encontrada. - 

Filosofia 

Visa formar professores capacitados para lecionar 
na educação básica, garantindo uma sólida 
formação de conteúdos na área da filosofia, 
habilitandos (sic) com competência para a prática 
pedagógica, e que sejam capazes de atuar como 
mediadores, incentivadores e avaliadores, 
orientando-se em valores políticos e éticos, 
estimulando-os à pesquisa e ao 
autoaperfeiçoamento de modo a contribuir para a 
melhoria da Educação. Fornece ferramentas 
necessárias para formar professores para 
trabalhar no ensino superior ou coordenador de 
filosofia, sendo que para estes cargos, o 
interessado deve fazer cursos de pós-graduação. 

- 

Física 

Visa formar professores capacitados para lecionar 
no ensino médio e profissionalizante, em escolas 
públicas e particulares. Fornece o conhecimento 
necessário para formar professores aptos a 
desenvolver atividades educacionais voltadas à 
relação entre matéria e energia, suas propriedades 
e leis que regem sua interação. 

- 

Formação 
Pedagógica 

para Bacharéis 
e Tecnólogos 

Página não encontrada. - 

Geografia Visa formar professores com domínio crítico dos - 
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diversos processos do conhecimento geográfico, 
para que os mesmos estejam plenamente 
habilitados para o exercício da docência nos anos 
finais do ensino fundamental, como também no 
ensino médio. Fornece ferramentas necessárias 
para formar professores para trabalhar no ensino 
superior ou coordenador de geografia, sendo que, 
para estes cargos, o interessado deve fazer cursos 
de pós-graduação. 

História 

Visa formar professores capacitados para lecionar 
a disciplina de história nos anos finais do ensino 
fundamental e no ensino médio. Fornece 
ferramentas necessárias para formar professores 
que tenham o domínio crítico das discussões a 
respeito dos diversos processos históricos, para 
que desenvolvam competências e habilidades 
para o exercício da docência na disciplina de 
História. 

- 

Informática 

Visa formar professores capacitados para lecionar 
anos iniciais e finais do ensino fundamental e no 
ensino médio. Possui uma grade curricular com 
disciplinas que mesclam conhecimentos sobre 
educação e informática. Desta forma, o licenciado 
em Informática tem uma visão interdisciplinar, o 
que favorece a elaboração e participação em 
projetos interdisciplinares no ambiente escolar ou 
em outras instituições de cunho pedagógicos. 

- 

Letras – Inglês Página não encontrada. - 

Letras – 
Espanhol 

Página não encontrada. - 

Letras – Libras Página não encontrada. - 

Letras – Língua 
Portuguesa e 
Respectiva 
Literatura 

Página não encontrada. - 

Matemática 

Visa formar professores licenciados habilitados 
para atuar na docência, na educação básica junto 
à disciplina de Matemática. Fornece ferramentas 
necessárias para desenvolver estratégias de 
ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia 
e a flexibilidade do pensamento matemático dos 
educandos, buscando trabalhar com mais ênfase 
nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e 
algoritmos. 

- 

Música 

Habilita os profissionais para a docência na 
educação básica e em outros espaços não formais 
de ensino. Podem agir como mediadores, 
incentivadores, visando o desenvolvimento do 
conhecimento, da percepção, do pensamento 
reflexivo, da sensibilidade artística e estética, do 
uso de técnicas composicionais, do domínio 

- 
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instrumental, vocal e de regência. Fornece as 
ferramentas necessárias para desenvolver ensino 
e pesquisa, tomada de decisões sobre a prática 
pedagógica, com base em valores políticos e 
éticos para a melhoria da educação. 

Pedagogia 

Visa formar professores capacitados para 
promover o desenvolvimento dos processos 
educativos em escolas, ONGs, empresas, 
brinquedotecas e outros espaços que precisem do 
conhecimento humano e pedagógico para integrar 
crianças, jovens e adultos. Fornece ferramentas 
necessárias para conhecer a realidade 
educacional e seus respectivos atores 
pedagógicos, buscando a excelência na educação. 

- 

Psicopedagogia 

Tem por objetivo formar um profissional completo 
com conhecimento de teorias/abordagens relativas 
à Psicopedagogia, além, da utilização de 
metodologias específicas à atuação profissional. O 
profissional também poderá atuar na área da 
educação básica, e superior com a devida 
especialização na área. 

✓ Psicopedagogia: 
Estratégias de Leitura e 
Escrita 

Química 

Planeja, organiza e desenvolve atividades e 
materiais relativos à Educação Química. Sua 
atribuição central é a docência no Ensino 
Fundamental, Médio, Técnico e Profissionalizante, 
que requer sólidos conhecimentos sobre os 
fundamentos da Química, sobre seu 
desenvolvimento histórico e suas relações com 
diversas áreas. Além de trabalhar diretamente na 
sala de aula, suas atribuições lhe possibilitam 
elaborar e analisar materiais didáticos, como 
livros, textos, vídeos, programas computacionais, 
ambientes virtuais de aprendizagem, entre outros. 
Realizar pesquisas em Educação Química, 
coordenar e supervisionar equipes de trabalho e 
atuar como pesquisador nas subáreas da Química, 
Ensino de Química ou Educação. Também poderá 
atuar como químico, de acordo com a legislação 
vigente. 

- 

Segunda 
Licenciatura em 

Pedagogia 

Visa ampliar a área de atuação do professor, 
habilitando-o para atuar na docência, na educação 
básica. Visa formar professores capacitados para 
promover o desenvolvimento dos processos 
educativos em escolas, ONGs, empresas, 
brinquedotecas e outros espaços que precisem do 
conhecimento humano e pedagógico para integrar 
crianças, jovens e adultos. Fornece ferramentas 
necessárias para conhecer a realidade 
educacional e seus respectivos atores 
pedagógicos, buscando a excelência na educação. 

- 

Sociologia 

Visa formar professores capacitados para fazer o 
diagnóstico da realidade sócio-escolar, e da 
realidade sócio-educacional em geral e orientar a 
busca de soluções, através do desenvolvimento de 
atitudes, processos educativos e práticas coletivas 
de desenvolvimento instrucional e escolar. 
Fornece ferramentas necessárias para o domínio 

- 
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dos conteúdos básicos que são objeto de ensino e 
aprendizagem no ensino fundamental e médio e 
também de fazer uso adequado dos métodos e 
técnicas pedagógicos que permitem a aplicação 
do conhecimento adquirido nos diferentes níveis 
de ensino. 

Fonte: o autor (2023). 

 

Na Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul), das 14 licenciaturas 

ofertadas pela instituição42 – sendo 13 na modalidade EAD e 1 na modalidade Live43 

–, não foi possível ter acesso à matriz curricular de cinco cursos; nas demais 

licenciaturas, não consta, em sua grade curricular, uma disciplina direcionada à 

escrita. Assim como a Uniasselvi, a Unisul não oferta a modalidade presencial em 

seu polo de Criciúma. Eis os dados: 

 

Quadro 10 – Licenciaturas da Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul) 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

O curso é focado no preparo de professores de 
Artes. Com essa formação você aprenderá sobre a 
história da arte, linguagem do desenho, filosofia, 
expressão artística, plástica, didática e pedagogia. 

- 

Ciências 
Biológicas 

O curso é focado no estudo das diferentes formas 
de vida. Com essa formação você aprenderá 
sobre genética, ecologia, botânica, manejo da 
biodiversidade, políticas de saúde, gestão 
ambiental e mais! 

Matriz curricular não 
disponível. 

Ciências 
Sociais 

O curso é focado no preparo de professores de 
Sociologia, Antropologia e Ciências Políticas. Com 
essa formação você aprenderá sobre cultura 
brasileira, pensamento político, ética e cidadania, 
filosofia, psicologia, didática e pedagogia. 

- 

Educação 
Física 

O curso é focado na área da educação e da 
pesquisa. Com essa formação você aprenderá 
sobre educação física com ênfase em treinamento 
desportivo, atividade física adaptada, bioquímica 
do exercício e muito mais. 

Matriz curricular não 
disponível. 

Filosofia 

O aluno será habilitado para lidar 
profissionalmente com a Filosofia com especial 
atenção à docência na educação básica no estudo 
e reflexão sobre a realidade e as questões do 
pensamento e do conhecimento humano. O 

- 

 
42 Disponível em: <https://www.unisul.br/graduacao/>. 
43 De acordo com o site da Unisul, essa é uma modalidade em que o aluno assiste às aulas online e 
ao vivo. Nela, é possível interagir com outros estudantes e tirar dúvidas com professores, enquanto 
aprende. 
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profissional formado tem várias opções de 
trabalho, especialmente a docência. Também há 
um vasto campo na assessoria a revistas, jornais e 
editoras; no âmbito acadêmico (ensino superior), 
como pesquisador ou professor. 

Física 

O curso possibilita aos amantes da matemática, 
dos cálculos, números, raciocínio lógico a 
possibilidade de aprofundar, ampliar e aplicar 
estes conhecimentos, desenvolvendo o 
conhecimento da energia/matéria desde o núcleo 
do átomo até o infinito universo. Através dele, 
além de aprender os fundamentos para 
desenvolver atividades de ensino com qualidade, 
os estudantes aprendem a dominar a linguagem 
científica como ferramenta didático-pedagógica e 
de divulgação de pesquisas.  

Matriz curricular não 
disponível. 

Geografia 

O curso é focado na ciência que estuda o planeta 
Terra e sua ocupação pelo homem. Com essa 
formação você aprenderá a analisar o clima, solo, 
relevo, vegetação, sistemas hidrográficos e avaliar 
a relação dos seres humanos com o meio 
ambiente. 

- 

História 

O curso é focado no estudo das disciplinas 
teóricas e faz uma passagem da antiguidade até a 
história moderna. Com essa formação você 
aprenderá detalhadamente sobre histórias que 
resgatam a memória da humanidade e ampliam a 
compreensão da condição humana. 

- 

Letras – Inglês 

O curso é focado no desenvolvimento linguístico e 
comunicativo no idioma. Com essa formação você 
aprenderá análise de discurso, educação e 
tecnologias, fundamentos da educação, homem, 
cultura e sociedade, semântica e muito mais. 

- 

Letras – Língua 
Portuguesa 

Sem descrição. 
Matriz curricular não 

disponível. 

Matemática 

O curso é focado no preparo de professores de 
matemática. Com essa formação você aprenderá 
sobre a história da matemática, teoria dos 
números, álgebra, estatística, cálculo, didática e 
pedagogia. 

- 

Pedagogia 

O curso é focado na formação de crianças na 
educação infantil, nos anos iniciais do ensino 
fundamental, de jovens e adultos e em outras 
etapas do desenvolvimento educacional. Com 
essa formação você estará habilitado para planejar 
e supervisionar projetos educacionais em diversos 
níveis e modalidades de ensino. 

- 

Química 

O aluno irá dominar as diversas etapas que 
compõem um processo industrial ou uma 
pesquisa, sendo capaz de planejar, coordenar, 
executar ou avaliar atividades relacionadas à 
Química. O curso ainda oferece uma formação 
humanística que lhe permitirá, enquanto 
profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-
estar dos cidadãos que, direta ou indiretamente, 

Matriz curricular não 
disponível. 
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são impactados pelo resultado de suas atividades, 
com um olhar, também, de respeito ao meio 
ambiente. 

 

MODALIDADE LIVE 

Curso Descrição Disciplina 

Letras – 
Português e 

Inglês 

O curso é focado no preparo de professores 
especializados em linguagem e literatura 
brasileira, inglesa e americana. Com essa 
formação você aprenderá sobre linguística, teoria 
da literatura, morfologia e sintaxe, literatura e 
sociolinguística. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Das sete licenciaturas ofertadas pelo Centro Sul-Brasileiro de Pesquisa, 

Extensão e Pós-Graduação (Censupeg)44, foi possível observar que duas 

licenciaturas apresentam, em sua matriz curricular, ao menos uma disciplina voltada 

exclusivamente à escrita. Assim como as duas instituições anteriores, a modalidade 

presencial não é ofertada pela Censupeg em seu polo de Criciúma. A saber: 

 

Quadro 11 – Licenciaturas do Centro Sul-Brasileiro de Pesquisa, Extensão e Pós-

Graduação (Censupeg) 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Educação 
Especial 

Nesse curso você vai passar por experiências que 
desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana e o que torna possível a 
superação para qualquer dificuldade 
biopsicossocial que possa existir nesse processo 
de aprender. O currículo do curso é organizado 
por círculos de competências inspirado na BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular e nas Políticas 
Nacionais de Inclusão e Equidade. Em cada 
círculo você conquista conhecimentos, desenvolve 
habilidades e amplia suas atitudes totalmente 
conectadas com a atualidade da profissão e com o 
que existe de mais moderno e tecnológico no 
mundo da educação. 

- 

Educação 
Física 

O curso tem como principal objetivo constituir 
profissionais competentes em construir e 
reconstruir os conhecimentos aptos para 
compreender as questões científicas, técnicas, 
sociais e econômicas ampliando sua visão 
humanística e cultural apresentando flexibilidade 

✓ Comunicação, 
Expressão e 
Competências do 
Acadêmico 
CENSUPEG para o 
Ensino Superior 

 
44 Disponível em: <https://www.censupeg.com.br/academy/>. 
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intelectual e adaptabilidade contextualizada no 
trato de situações diversas, presentes ou 
emergentes, transformados em condutas 
pessoais, que potencializem o protagonismo 
profissional, inspirando pessoas a melhorarem 
suas vidas e o mundo onde vivem. 

Geografia 

Nesse curso o aluno vai passar por experiências 
que desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana na área do pensamento 
geográfico. O currículo do curso é organizado por 
círculos de competências inspirado na BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular. Em cada círculo 
você conquista conhecimentos, desenvolve 
habilidades e amplia suas atitudes totalmente 
conectadas com a atualidade da profissão e com o 
que existe de mais moderno e tecnológico no 
mundo da educação. 

- 

História 

Nesse curso o aluno vai passar por experiências 
que desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana e as complexidades 
históricas que permeiam a evolução mundial. O 
currículo do curso é organizado por círculos de 
competências inspirado na BNCC – Base Nacional 
Comum Curricular. Em cada círculo você 
conquista conhecimentos, desenvolve habilidades 
e amplia suas atitudes totalmente conectadas com 
a atualidade da profissão e com o que existe de 
mais moderno e tecnológico no mundo da 
educação. 

- 

Letras – Língua 
Portuguesa 

Nesse curso o aluno vai passar por experiências 
que desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana com relação a sua 
linguagem, identidade e produção literária. O 
currículo do curso é organizado por círculos de 
competências inspirado na BNCC – Base Nacional 
Comum Curricular. Em cada círculo você 
conquista conhecimentos, desenvolve habilidades 
e amplia suas atitudes totalmente conectadas com 
a atualidade da profissão e com o que existe de 
mais moderno e tecnológico no mundo da 
educação. 

✓ Produção Textual 

Matemática 

Nesse curso o aluno vai passar por experiências 
que desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana na área do pensamento 
matemático. O currículo do curso é organizado por 
círculos de competências inspirado na BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular. Em cada círculo 
você conquista conhecimentos, desenvolve 
habilidades e amplia suas atitudes totalmente 
conectadas com a atualidade da profissão e com o 
que existe de mais moderno e tecnológico no 
mundo da educação. 

- 

Pedagogia 

Nesse curso o aluno vai passar por experiências 
que desvendam todos os segredos sobre a 
aprendizagem humana. O currículo do curso é 
organizado por círculos de competências inspirado 
na BNCC – Base Nacional Comum Curricular. Em 

- 
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cada círculo você conquista conhecimentos, 
desenvolve habilidades e amplia suas atitudes 
totalmente conectadas com a atualidade da 
profissão e com o que existe de mais moderno e 
tecnológico no mundo da educação. 

Fonte: o autor (2023). 

 

No Centro Universitário Internacional (Uninter), das 20 licenciaturas 

ofertadas pela instituição, apenas quatro apresentam, em sua matriz curricular, 

disciplinas voltadas à produção textual. A exemplo das instituições anteriores, a 

Uninter não oferta a modalidade presencial em sua unidade de Criciúma. Vejamos: 

 

Quadro 12 – Licenciaturas do Centro Universitário Internacional (Uninter) 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

Em um mundo de culturas híbridas e alta oferta de 
estímulos, este curso forma pesquisadores, 
educadores, artistas e especialistas em Artes 
Visuais. O profissional formado será capaz de criar 
expressões artísticas que geram reflexões críticas, 
estimulam a sensibilidade estética e que 
contribuem para a formação da cultura e memória 
da sociedade em sala de aula. 

- 

Ciências 
Biológicas 

As questões relativas à preservação do ambiente, 
à busca por prevenção e tratamento de doenças, 
ao desenvolvimento de energias limpas ou às 
novas tecnologias do DNA são apenas alguns dos 
desafios do novo mundo. Já pensou você 
solucionando um deles? Venha se transformar em 
um grande biólogo ou disseminar conhecimento 
sobre essa ciência fascinante. 

- 

Ciências da 
Religião 

Entender a sociedade brasileira, sua formação 
sociocultural, suas lideranças e crenças. Com 
possibilidade de ampliar seu conhecimento com 
uma formação multidisciplinar em Filosofia ou 
Sociologia, este curso é a via para atuar na 
educação, desenvolver políticas e coordenar 
iniciativas que respeitem múltiplas humanidades. 

✓ Leitura e Produção de 
Textos Filosóficos 

Educação 
Especial 

O acesso universal à educação passa pela 
inclusão de alunos de 4 a 17 anos com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação. Invista numa 
formação multidisciplinar, aprofundada em 
Pedagogia ou Psicopedagogia, para promover a 
inclusão com novas didáticas, recursos 
multifuncionais, classes, escolas e serviços 
públicos ou conveniados. 

- 

Educação 
Física 

Este curso é uma imersão na ciência do 
movimento, do exercício e do desporto. E durante 

- 
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os quatro anos de estudo, você vai compreender 
as múltiplas concepções da educação física a 
partir do estudo das formas e expressões 
corporais, das manifestações culturais, do esporte 
e da dança, jogos e brincadeiras, treinamentos 
esportivos aplicados em sala de aula e muito mais. 

Filosofia 

A filosofia tem perguntas e respostas tão amplas 
quanto seu conhecimento. Serve tanto para 
compreender a existência dos homens, como para 
liberar seu potencial criativo ou buscar condições 
ao desenvolvimento sustentável e da paz. O 
profissional habilitado poderá atuar como docente, 
produzir material didático e atuar na elaboração de 
projetos. 

✓ Leitura e Produção de 
Textos Filosóficos 

Física 

Se você gosta de Física, pretende atuar com 
docência e quer estar no centro da evolução 
científica e tecnológica da sociedade, este é o seu 
curso. Os estudos e pesquisas da Física sobre os 
fenômenos naturais, bem como suas teorias e 
previsões, são aplicados em diversas áreas de 
conhecimento. E com a formação multidisciplinar 
da Uninter as possibilidades são ainda maiores. 

- 

Geografia 

Compreender o espaço e suas relações com a 
mobilidade populacional, conflitos territoriais, 
políticas, desigualdades e injustiças sociais é cada 
vez mais importante. Em um mundo tão 
globalizado, é preciso um olhar científico que só a 
Geografia é capaz de proporcionar. Venha 
aprofundar essa visão com uma formação 
multidisciplinar e única na Uninter! 

- 

História 

Quem conhece a História, compreende mais o 
presente e projeta melhor o futuro, o que são 
habilidades indispensáveis para entender esse 
mundo digital e muitas vezes incógnito. E com a 
formação multidisciplinar da Uninter, você 
aprofunda ainda mais seus conhecimentos, 
dialogando com Letras ou Sociologia no curso de 
Licenciatura em História. 

✓ Letramento Acadêmico: 
Práticas de Escrita 

Letras 

O domínio da língua e da linguagem diz respeito a 
práticas bastante desafiadoras, que permeiam os 
espaços educacionais e empresariais, as esferas 
editoriais, literárias e culturais. E o papel do 
profissional de Letras é estabelecer relações entre 
os conhecimentos gramaticais e os estudos 
linguísticos e literários, considerando uma 
sociedade imersa em novas tecnologias. E com a 
formação multidisciplinar da Uninter, você 
aprofunda ainda mais seus conhecimentos, 
dialogando com Artes Visuais ou História no curso 
de Licenciatura em Letras. 

✓ Letramento Acadêmico: 
Práticas de Escrita 

✓ Letramento Acadêmico: 
Práticas de Leitura 

Letras – Inglês 

Formar professores de Língua Inglesa com 
conhecimentos, competência e habilidades 
linguísticas, aptos ao ingresso imediato no 
mercado de trabalho e capacitados para atuarem 
no Ensino Fundamental e no Ensino Médio em 
instituições públicas e privadas de ensino, bem 

- 
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como nas mais diversas atividades relacionadas 
ao uso da Língua Inglesa. Assim, a atuação 
desses profissionais contribuirá, de forma direta ou 
indireta, para o aprimoramento da cultura, da 
pesquisa e, sobretudo, da educação brasileira por 
meio da qualificação de um profissional com 
conhecimentos altamente especializados na área. 

Letras – Libras 

O curso tem como objetivo principal formar 
profissionais da educação na área de Letras, 
especificamente na área de Libras como primeira 
e segunda língua, aptos para atuar 
interdisciplinarmente, como multiplicadores de 
conhecimentos e participantes ativos no 
desenvolvimento da sociedade brasileira, em 
particular, da comunidade linguística usuária de 
Libras, considerando suas características 
linguísticas e culturais. 

- 

Matemática 

É dirigida a quem deseja lecionar, com formação 
ampla e conhecimentos aprofundados sobre a 
matemática e suas ramificações. No curso, o aluno 
vai ter a oportunidade de obter conhecimentos 
curriculares, didáticos e tecnológicos para inovar 
nos processos de ensino e aprendizagem dessa 
disciplina tão instigante. 

- 

Música 

Mais do que entreter e divertir, a música favorece 
o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social em 
diferentes faixas etárias. Além disso, promove a 
interação social, potencializa a sensibilidade 
estética e desenvolve a ética nas relações 
humanas. Sabendo disso, este curso de 
graduação a distância da Uninter é ideal para 
quem quer se aprimorar e lecionar dentro desta 
área. 

- 

Pedagogia 

Ninguém nasce sabendo. Mas como a gente faz 
para aprender? Abrir as portas do aprendizado, 
contemplar as diferentes formas de ensinar e 
colocá-las em prática é papel dos pedagogos. Seja 
um docente da educação infantil, básica, ensino 
fundamental ou de ambientes formais e não 
formais de aprendizagem. Tudo com a formação 
multidisciplinar da Uninter. 

- 

Pedagogia para 
licenciados 

(2ª licenciatura) 

O curso tem os seguintes objetivos: a) 
Compreender os conceitos pertinentes ao campo 
específico do saber pedagógico, e estabelecer as 
devidas correlações entre estes e as situações 
práticas da vida; b) Integrar várias áreas do 
conhecimento pedagógico para compreender os 
conceitos pertinentes ao ensino e aprendizagem; 
c) Compreender a construção do fenômeno 
humano sob a ótica da contribuição da Pedagogia, 
considerando o ser humano em todas as suas 
dimensões, e refletir criticamente sobre a questão 
do sentido da vida; d) Orientar estudantes e seus 
familiares no processo de aprendizagem; f) Atuar 
de forma interdisciplinar com os profissionais da 
educação, preservando os princípios éticos da 
profissão. 

- 
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Psicopedagogia 

Em um mundo cada vez mais digital e globalizado, 
as relações humanas devem ser permeadas pelo 
respeito à diversidade. Nessa direção, a 
psicopedagogia permite explorar novas 
habilidades e atitudes para o desenvolvimento de 
competências que favoreçam o aprimoramento e o 
crescimento intelectual e as aptidões do sujeito em 
seu entorno social. 

- 

Química 

A química estuda as substâncias, suas 
propriedades, interações e a maneira como se 
combinam, e o profissional dessa área tem um 
papel importante na sociedade, pois a química 
está presente em tudo o que está a nossa volta. 
Assim, o conhecimento desta disciplina abre 
muitas oportunidades de carreira, principalmente 
na área educacional. 

- 

Sociologia 

Em sua abrangência e complexidade, a sociedade 
coloca enormes desafios para indivíduos, grupos e 
instituições. Cotidianamente, a convivência 
humana se depara com questões fundamentais, 
que envolvem o meio ambiente, as culturas e 
identidades de diferentes grupos étnicos, as 
relações de gênero, entre outros temas. Questões 
amplamente abordadas nesse curso de graduação 
a distância. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Já na Estácio de Sá, das 18 licenciaturas ofertadas pela instituição45, foi 

possível observar que somente as licenciaturas em Letras – oito das nove 

habilitações disponíveis – apresentam, em sua matriz curricular, ao menos uma 

disciplina voltada exclusivamente à produção de texto. Outrossim, a modalidade 

presencial não é ofertada pela Estácio em seu polo de Criciúma. Analisemos: 

 

Quadro 13 – Licenciaturas da Estácio de Sá 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

Nossos alunos têm contato com o universo dos 
desenhos, pinturas, esculturas, gravuras e 
instalações. Eles aprendem a criar objetos e 
experiências artísticas a partir de suas habilidades 
e imaginação. O objetivo do curso é formar 
profissionais inquietos, criativos e inovadores. 

- 

Filosofia 

O curso tem o compromisso de introduzir o aluno 
nesta área do Conhecimento com disciplinas que 
apresentam todos os aspectos da ciência 
educacional. Psicologia, Antropologia e Sociologia 

- 

 
45 Disponível em: <https://estacio.br/cursos/graduacao>. 
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são algumas das matérias do curso. Nossos 
alunos também são convidados a pensar sobre a 
prática pedagógica, as novas tecnologias, o 
planejamento e a gestão educacional nos dias de 
hoje. O nosso curso de Filosofia busca a 
compreensão teórica de conceitos como os de 
Espaço, Tempo e a Verdade. Os alunos têm 
acesso a questões relacionadas à diversidade 
étnico-racial, ao gênero e a (sic) sexualidade. 
Também estão entre seus estudos, materiais 
referentes às culturas indígena, africana e 
afrodescendente. 

Geografia 

O curso forma profissionais capazes de ensinar 
sobre a ocupação do Homem no planeta, seus 
efeitos e as características desta ação. O objetivo 
é preparar professores que entendam e repassem, 
de forma clara e eficiente, o conhecimento sobre 
esta Ciência Humana em constante evolução. 

- 

Geografia - 
Segunda 

Licenciatura 

O curso é voltado para graduados licenciados, ou 
seja, que já possuem uma outra licenciatura 
qualquer, e que pretendem ministrar aulas de 
Geografia na educação básica. Este aluno já 
possui conhecimentos metodológicos e 
pedagógicos por conta da primeira licenciatura e 
agora poderá obter saberes específicos em outra 
área de atuação docente. 

- 

História - 
Formação 

Pedagógica 

O curso é voltado para graduados que pretendem 
ministrar aulas de História na educação básica, ou 
seja, em escolas ou cursinhos. O aluno terá 
contato com disciplinas pedagógicas que o 
ajudarão a compreender os processos 
metodológicos e pedagógicos necessários para 
ser um bom professor. O curso tem o objetivo de 
resgatar a memória da Humanidade e ampliar a 
compreensão da condição humana. 

- 

História 

O curso vai além do bacharelado ao preparar 
pessoas com graduação para dar aulas sobre o 
tema. Após a formação, nossos alunos estarão 
capacitados para ensinar conteúdos sobre a 
História do Brasil e Mundial, que resgatam a 
memória da Humanidade e ampliam a 
compreensão da condição humana. 

- 

História - 
Segunda 

Licenciatura 

O curso é voltado para graduados licenciados, ou 
seja, que já possuem uma outra licenciatura 
qualquer, e que pretendem ministrar aulas de 
História na educação básica. Este aluno já possui 
conhecimentos metodológicos e pedagógicos por 
conta da primeira licenciatura e agora poderá obter 
saberes específicos em outra área de atuação 
docente. 

- 

Letras – 
Espanhol 

O curso prepara professores com o total domínio 
da língua. Nossos alunos percebem desde as 
primeiras aulas o compromisso com a educação e 
com tudo que diz respeito ao idioma nascido na 
Espanha. O curso prepara profissionais para terem 
o domínio da Língua Espanhola e suas 

- 
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ferramentas. O objetivo é formar professores 
competentes, criativos e de qualidade. 

Letras – 
Espanhol: 
Formação 

Pedagógica 

O curso é voltado para graduados que pretendem 
ministrar aulas de Letras – Língua Espanhola na 
educação básica, ou seja, em escolas ou 
cursinhos. O aluno terá contato com disciplinas 
pedagógicas que o ajudarão a compreender os 
processos metodológicos e pedagógicos 
necessários para ser um bom professor. A ideia é 
preparar profissionais com sólida formação em 
Literaturas no idioma hispânico. 

✓ Produção Textual 

Letras – 
Espanhol: 

Segunda 
Licenciatura 

O curso é voltado para graduados licenciados, ou 
seja, que já possuem uma outra licenciatura 
qualquer, e que pretendem ministrar aulas de 
Letras - Espanhol na educação básica. Este aluno 
já possui conhecimentos metodológicos e 
pedagógicos por conta da primeira licenciatura e 
agora poderá obter saberes específicos em outra 
área de atuação docente. 

✓ Produção Textual 

Letras – Inglês: 
Formação 

Pedagógica 

O curso é destinado aos graduados não 
licenciados e tem como objetivo o melhor 
entendimento das Letras, da Literatura e da 
Linguística. A ideia é preparar profissionais com 
sólida formação e também em literaturas no 
idioma anglo-americano. 

✓ Produção Textual 

Letras – Inglês 

O primeiro passo para quem deseja dar aulas de 
Inglês é ter um curso de graduação que 
proporcione a licenciatura na Língua Inglesa. 
Nossos alunos percebem desde as primeiras aulas 
o compromisso com a educação e tudo que o diz 
respeito ao idioma. Esta formação prepara 
profissionais para terem o domínio da língua e se 
tornarem professores competentes, criativos e de 
qualidade. 

✓ Produção Textual 

Letras – Inglês: 
Segunda 

Licenciatura 

O curso é voltado para graduados licenciados, ou 
seja, que já possuem uma outra licenciatura 
qualquer, e que pretendem ministrar aulas de 
Letras - Inglês na educação básica. Este aluno já 
possui conhecimentos metodológicos e 
pedagógicos por conta da primeira licenciatura e 
agora poderá obter saberes específicos em outra 
área de atuação docente. 

✓ Produção Textual 
✓ Produção Textual II 

Letras – Língua 
Portuguesa: 
Formação 

Pedagógica 

O curso é voltado para graduados que pretendem 
ministrar aulas de Língua Portuguesa na educação 
básica, ou seja, em escolas ou cursinhos. O aluno 
terá contato com disciplinas pedagógicas que o 
ajudarão a compreender os processos 
metodológicos e pedagógicos necessários para 
ser um bom professor. 

✓ Produção Textual 

Letras – Língua 
Portuguesa 

O primeiro passo para quem deseja dar aulas de 
Português é ter um curso de graduação que 
proporcione a licenciatura em Língua Portuguesa. 
Nossos alunos percebem desde as primeiras aulas 
o compromisso com a educação e tudo o que diz 
respeito ao nosso idioma. O curso prepara 
profissionais para terem o domínio da Língua 

✓ Produção Textual 
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Portuguesa e suas ferramentas. O objetivo é 
formar professores competentes, criativos e de 
qualidade. 

Letras – Língua 
Portuguesa: 

Segunda 
Licenciatura 

O curso é voltado para graduados licenciados, ou 
seja, que já possuem uma outra licenciatura 
qualquer, e que pretendem ministrar aulas de 
Letras - Língua Portuguesa na educação básica. 
Este aluno já possui conhecimentos metodológicos 
e pedagógicos por conta da primeira licenciatura e 
agora poderá obter saberes específicos em outra 
área de atuação docente. 

✓ Produção Textual 

Pedagogia 

O curso tem foco nos princípios e métodos de 
ensino e também aborda a administração de 
escolas e a condução de temas educacionais. 
Nossos alunos são preparados para garantir e 
melhorar a qualidade da educação. Após a 
formação, eles podem atuar como professores das 
séries iniciais do Ensino Fundamental e são 
capazes exercer cargos administrativos em 
colégios. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Em relação à Universidade do Norte do Paraná (Unopar), das 12 

licenciaturas ofertadas pela instituição, foi possível observar que quatro licenciaturas 

apresentam, em sua matriz curricular, ao menos uma disciplina voltada à escrita46. 

Seguindo o mesmo paradigma, a Unopar também não oferta a modalidade 

presencial em seu polo de Criciúma. Observemos: 

 

Quadro 14 – Licenciaturas da Universidade do Norte do Paraná (Unopar) 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Artes Visuais 

No curso, o aluno vai desenvolver percepção, 
reflexão, produção e crítica no ramo artístico. As 
disciplinas dão uma base técnica, teórica e 
histórica ao aluno. Você terá matérias sobre 
História da Arte, Filosofia, Linguagens Artísticas, 
Composição Visual, Cerâmica e Desenho; e 
matérias ligadas à educação como Didática e 
Pedagogia. 

✓ Comunicação Oral e 
Escrita 

Educação 
Especial 

A Educação Especial ou Educação Inclusiva é o 
ensino dirigido para pessoas com deficiências 
físicas, auditivas, visuais, intelectuais e múltiplas, 
transtornos do desenvolvimento, altas habilidades 
e superdotação. O Educador Especial é o 
responsável por aplicar pedagogias e 
metodologias de ensino que garantam a 

- 

 
46 Disponível em: <https://www.unopar.com.br/unidade/criciuma-sc-i15085315u/>. 
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escolarização dessas pessoas. Ele implementa 
práticas e ações inclusivas no ambiente escolar e 
potencializa o desenvolvimento e o aprendizado 
delas, bem como a conscientização e instrução 
dos demais alunos e comunidade. 

Educação 
Física 

O curso tem como objetivo capacitar o aluno a 
promover bem-estar, programar treinos, corrigir 
erros de postura e outros detalhes que possam 
gerar lesões. Também oferece ao aluno 
aprendizados voltados à didática e ao ensino. 

- 

Filosofia 

No curso, o aluno vai aprender sobre as obras e 
pensamentos dos filósofos mais importantes da 
história. Você terá disciplinas sobre Antropologia, 
Ética e Filosofias diversas; e matérias ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. 

- 

Geografia 

No curso, o aluno vai aprender a analisar relevo, 
solo, vegetação, clima, sistemas hidrográficos e a 
relação das pessoas com o meio ambiente. Você 
terá disciplinas específicas como Geografia do 
Brasil e Geografia Política, e matérias ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. 

- 

História 

No curso, o aluno vai aprender sobre o passado e 
explora os aspectos culturais, sociais, políticos, 
econômicos e do cotidiano. Você terá disciplinas 
sobre a História do Brasil e do mundo, História 
Antiga, Idade Média, História Moderna e 
Contemporânea e também matérias ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. 

- 

Letras – 
Português 

Estudar Letras é mais que conhecer com 
profundidade o idioma Português. É compreender 
a história, a estrutura, a literatura, os meios de 
comunicação e sua relação com a cultura de uma 
sociedade. No curso, o aluno terá disciplinas sobre 
Comunicação, Cultura, Linguística e Literatura; e 
também matérias ligadas à educação como 
Didática e Pedagogia. 

✓ Escrita Criativa 
✓ Produção de Textos 

Aplicada ao Ensino 

Letras – 
Português e 

Espanhol 

Estudar Letras é mais que conhecer com 
profundidade um idioma. É compreender a 
história, a estrutura, a literatura, os meios de 
comunicação e sua relação com a cultura de uma 
sociedade. No curso, o aluno terá disciplinas sobre 
Comunicação, Cultura, Linguística e Literatura de 
ambos os idiomas; e também matérias ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. 

✓ Escrita Criativa 

Letras - 
Português e 

Inglês 

Estudar Letras é mais que conhecer com 
profundidade um idioma. É compreender a 
história, a estrutura, a literatura, os meios de 
comunicação e sua relação com a cultura de uma 
sociedade. No curso, o aluno terá disciplinas sobre 
Comunicação, Cultura, Linguística e Literatura de 
ambos os idiomas; e também matérias ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. 

✓ Escrita Criativa 

Matemática 

O curso traz disciplinas específicas como Álgebra, 
Cálculo e Geometria, e aquelas ligadas à 
educação como Didática e Pedagogia. Ao final do 
curso, além de poder atuar como professor para o 

- 
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ensino fundamental e médio, você estará 
capacitado para buscar outros caminhos em 
empresas que utilizam Matemática Aplicada e 
Tecnologia. 

Pedagogia 

O pedagogo é um especialista em educação. Ele 
cria e aperfeiçoa métodos para ensinar e 
aprender. Esse profissional atua mais comumente 
na Educação Infantil e Fundamental, mas também 
em gestão escolar, desenvolvimento de materiais 
didáticos, consultoria etc. 

- 

Sociologia 

O Sociólogo, por meio de pesquisas, levantamento 
e interpretação de dados, examina as 
particularidades, estrutura e associações entre si 
de grupos sociais, culturais, econômicos ou 
políticos, para que órgãos do governo ou 
empresas privadas conduzam ações práticas e 
eficientes de solução de problemas ou melhorias 
sociais. No curso, o aluno terá disciplinas sobre 
Antropologia, Ética, Filosofia e Sociologias 
diversas; e matérias ligadas à educação como 
Didática e Pedagogia. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Por fim, no Centro Universitário UniFatecie, as 23 licenciaturas ofertadas 

pela instituição47 – a exemplo da Esucri e Unisul – não apresentam, em sua grade 

curricular, sequer uma disciplina direcionada à escrita. Como se pode observar no 

quadro a seguir, a modalidade presencial não é ofertada pela UniFatecie em sua 

unidade de Criciúma. Eis os dados: 

 

Quadro 15 – Licenciaturas do Centro Universitário UniFatecie 

MODALIDADE EAD 

Curso Descrição Disciplina 

Ciência da 
Computação 

O curso busca contribuir com as demandas da 
sociedade em sua área de atuação, 
prioritariamente educacional, bem como para o 
desenvolvimento sustentável da região e do país, 
formando profissionais aptos à pesquisa, à gestão, 
ao desenvolvimento, ao uso e à avaliação de 
tecnologias da informação aplicadas nas 
organizações. Seu objetivo geral é formar 
professores licenciados capazes de atender às 
diferentes demandas profissionais pertinentes à 
área, com uma visão crítica, criativa e inovadora, 
através de uma sólida formação. 

- 

Ciências 
Biológicas 

O curso capacita você para entender todas as 
formas de vida, sejam elas macro ou 

- 

 
47 Disponível em: <https://unifatecie.edu.br/site/polos/>. 
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microscópicas, como formam ecossistemas e 
como nós, seres humanos, nos encaixamos nesse 
sistema tão complexo. Ao passar pelo curso de 
Ciências Biológicas, você aprende a pesquisar a 
origem, a evolução, a estrutura e o funcionamento 
dos organismos. Você será o profissional que 
analisa as relações que os diversos seres 
estabelecem entre si e com o meio ambiente. 

Educação 
Especial 

O curso fornecerá ferramentas necessárias para 
agir a favor da autonomia e inclusão através de 
novas abordagens, metodologias e técnicas com a 
utilização dos recursos multifuncionais para o 
acesso universal à (sic) esse nível educacional. 

- 

Educação 
Física: 

Segunda 
Graduação 

O curso habilita os profissionais que já possuem 
uma Licenciatura a serem professores também na 
Educação Física Escolar: educação infantil, ensino 
fundamental e médio. Nas aulas de Educação 
Física o professor desenvolve os conteúdos da 
cultura corporal como o esporte, a ginástica, lutas, 
dança e jogos. 

- 

Educação 
Física 

O curso habilita professores para atuar 
exclusivamente na Educação Física Escolar: 
educação infantil, ensino fundamental e médio. 
Nas aulas de Educação Física o professor 
desenvolve os conteúdos da cultura corporal como 
o esporte, a ginástica, lutas, dança e jogos. 

- 

Educação 
Física – 

Licenciatura 
para Bacharéis 

O curso habilita os Bacharéis a serem professores 
para atuar também na Educação Física Escolar: 
educação infantil, ensino fundamental e médio. 
Nas aulas de Educação Física o professor 
desenvolve os conteúdos da cultura corporal como 
o esporte, a ginástica, lutas, dança e jogos. 

- 

Filosofia 

O curso visa formar professores capacitados para 
lecionar na educação básica, garantindo uma 
sólida formação de conteúdos na área da filosofia, 
habilitandos com competência para a prática 
pedagógica, e que sejam capazes de atuar como 
mediadores, incentivadores e avaliadores, 
orientando-se em valores políticos e éticos, 
estimulando-os à pesquisa e ao 
autoaperfeiçoamento de modo a contribuir para a 
melhoria da Educação. Fornece ferramentas 
necessárias para formar professores para 
trabalhar no ensino superior ou coordenador de 
filosofia, sendo que para estes cargos, o 
interessado deve fazer cursos de pós-graduação.  

- 

Física 

A Física é umas matérias da área de exatas que 
está relacionada com vários assuntos e está 
centralizada no setor de evolução científica e 
tecnológica da sociedade, buscando realizar 
pesquisas sobre os fenômenos naturais. O curso 
possibilita a formação de profissionais capazes de 
lecionar em ensino fundamental, médio e cursos 
técnicos. 

- 

Geografia 
O curso visa formar professores de Geografia com 
capacidade para responder as necessidades 

- 
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atuais do país revendo as formas tradicionais de 
ensino, analisando as transformações recentes no 
país e no mundo, participando da reorganização 
dos espaços mal aproveitados e na organização 
dos espaços a serem conquistados. 

História 

O curso tem como proposta a formação de 
profissionais capacitados para refletir acerca dos 
conhecimentos teórico-metodológicos e empíricos 
necessários para prática docente do profissional 
em História. Construir, valorizar a iniciação 
cientifica e a extensão, promover ações em prol da 
construção de uma cidadania ativa e crítica. Criar, 
desenvolver, sistematizar e difundir conhecimentos 
na área da docência em história com o objetivo de 
responder às necessidades do homem e da 
sociedade contemporânea. Para tal, busca formar 
profissionais autônomos e cooperativos, capazes 
de pensar, investigar, decidir, planejar, realizar e 
avaliar ações educacionais em várias instâncias e 
níveis. 

- 

História – 
Segunda 

Graduação 

O curso é de exclusividade para quem já possuí 
uma graduação na licenciatura. Temos como 
objetivo atender a você que deseja uma formação 
de qualidade. Assim, desenvolvemos uma 
proposta de ensino e aprendizagem composta por 
diferentes processos e práticas para sua 
formação. 

- 

Letras – Língua 
Portuguesa e 

Libras 

O curso visa formar professores capacitados para 
lecionar a Língua Brasileira de Sinais (Libras). A 
licenciatura EAD em Letras – Libras apresenta 
práticas educativas para o ensino da língua 
brasileira de sinais, visando à inclusão de pessoas 
com deficiência auditiva na educação. 

- 

Letras – Língua 
Portuguesa e 

Libras: 
Segunda 

Graduação 

O curso confere ao concluinte o título de 
Professor, para exercer as funções de docência na 
Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, e na área de serviços e apoio 
escolar, assim como para atuar na organização e 
gestão educacional da educação básica e em 
espaços extraescolares. Vale ressaltar que este 
curso é de exclusividade para quem já possuí uma 
graduação na licenciatura. 

- 

Letras – 
Português e 

Inglês 

O curso tem o currículo voltado para a articulação 
da teoria e prática da docência, o que permite 
qualificar profissionais para o ensino de língua 
materna e língua estrangeira, nos níveis 
fundamental e médio, assim como em cursos de 
idiomas. Embora o licenciado esteja habilitado na 
área do magistério, o campo de trabalho não está 
restrito à sala de aula. Pode atuar, por exemplo, 
como revisor, crítico literário ou consultor. 

- 

Letras – 
Português e 

Inglês: 
Segunda 

Graduação 

O curso confere ao concluinte o título de 
Professor, para exercer as funções de professor 
de língua portuguesa ou língua inglesa, no ensino 
fundamental e médio. Vale ressaltar que este 
curso é de exclusividade para quem já possuí uma 

- 
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graduação em licenciatura. 

Artes 

O curso visa formar professores capacitados para 
a docência na educação básica junto à disciplina 
de Artes, atuar como mediadores, incentivadores, 
visando o desenvolvimento da percepção, da 
reflexão e do potencial criativo dentro das 
especificidades do pensamento visual. Fornece 
ferramentas necessárias para que o profissional 
seja capaz de tomar decisões e refletir sobre sua 
prática e ação pedagógica, orientando-se em 
valores políticos e éticos, estimulando-os ao 
autoaperfeiçoamento de modo a contribuir para a 
melhoria da Educação. 

- 

Matemática 

O curso tem como proposta a formação de 
profissionais graduados para a carreira 
acadêmica, sobretudo para atuarem nos Ensinos 
Fundamental e Médio. Aptos para lecionar a 
disciplina de Matemática por meio de 
conhecimentos teórico-metodológicos e empíricos 
para a prática docente. 

- 

Matemática – 
Segunda 

Graduação 
para 

licenciados 

o curso confere o título de Professor(a) de 
Matemática. Vale ressaltar que este curso é de 
exclusividade para quem já possuí uma graduação 
na licenciatura. 

- 

Música 

O curso prepara profissionais capacitados para a 
docência em diferentes vertentes educacionais. 
Seja na educação básica, organizações não 
governamentais, escolas especializadas em 
música, corais, instituições sociais entre outros 
espaços educativos. Podemos acrescentar que o 
curso de licenciatura em Música é voltado à 
formação de professores de música, os quais 
devem criar, propor, desenvolver e ensinar 
atividades ligadas à área. Os professores podem 
dar aulas teóricas e práticas, de várias áreas 
ligadas à música. 

- 

Pedagogia 

O curso tem como objetivo principal a formação de 
licenciados em pedagogia para exercer as funções 
de docência na Educação Infantil, nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, e na área de serviços e 
apoio escolar, assim como para atuar na 
organização e gestão educacional da educação 
básica e em espaços extraescolares. O concluinte 
deve ter habilidades e competências para atuar 
nas diferentes modalidades de ensino básico, ser 
o gestor pedagógico da sua sala de aula, 
participando ativamente da gestão escolar, além 
de possuir habilidades e competências para 
assumir a função de gestor escolar e não escolar, 
considerando os diferentes contextos em que a 
educação se realiza. 

- 

Pedagogia – 
Segunda 

Graduação 

O curso confere ao concluinte o título de 
Professor, para exercer as funções de docência na 
Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, e na área de serviços e apoio 

- 
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escolar, assim como para atuar na organização e 
gestão educacional da educação básica e em 
espaços extraescolares. Vale ressaltar que este 
curso é de exclusividade para quem já possuí uma 
graduação na licenciatura. 

Química 

O licenciado em Química é o professor que 
planeja, organiza e desenvolve atividades e 
materiais relativos à Educação Química. Sua 
atribuição central é a docência no Ensino 
Fundamental, Médio, Técnico e Profissionalizante, 
que requer sólidos conhecimentos sobre os 
fundamentos da Química, sobre seu 
desenvolvimento histórico e suas relações com 
diversas áreas. Além de trabalhar diretamente na 
sala de aula, suas atribuições lhe possibilitam 
elaborar e analisar materiais didáticos, como 
livros, textos, vídeos, programas computacionais, 
ambientes virtuais de aprendizagem, entre outros. 
Realizar pesquisas em Educação Química, 
coordenar e supervisionar equipes de trabalho e 
atuar como pesquisador nas subáreas da Química, 
Ensino de Química ou Educação. O licenciado em 
Química, como profissional da área, também 
poderá atuar como químico, de acordo com a 
legislação vigente. 

- 

Sociologia 

O curso procura incorporar as grandes 
transformações sociais por meio da formação de 
um professor dotado de pensamento sociológico 
analítico-crítico das várias formas de aprendizado 
e conhecimento das relações reais do mundo 
contemporâneo. Tem comprometimento com o 
estudo da realidade mundial e brasileira, dos 
fenômenos sociais da atualidade (tema sempre 
atual e cada vez mais relevante), levando em 
consideração uma sólida formação teórica, 
histórica e instrumental, atendendo ao pluralismo 
conceitual e metodológico, em consonância com 
as diversas correntes do pensamento social e 
respectivos paradigmas da contemporaneidade. 
Além disso, dá ênfase no estudo dos significados 
a que está inserido, destacando a ética, a 
responsabilidade social, os modelos sociais, as 
relações de consumo, a indústria cultural e cultura 
de massa, temas indispensáveis no mundo 
contemporâneo. 

- 

Fonte: o autor (2023). 

 

Durante a pesquisa documental, apareceu em nossas buscas a instituição 

de ensino Anhanguera. Entretanto, em sua homepage, não é possível ter acesso às 

informações de cada licenciatura: tanto à apresentação/descrição do curso, quanto à 

matriz curricular. Logo, a identificação de possíveis disciplinas voltadas 

exclusivamente à escrita em suas licenciaturas ficou inviável. Outro impeditivo 
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encontrado diz respeito às licenciaturas na modalidade presencial uma vez que não 

foi possível identificar em qual unidade/polo são ofertadas. A fim de curiosidade, 

segue a relação dos cursos de licenciatura e suas respectivas modalidades48.  

 

Tabela 4 – Licenciaturas da instituição de ensino Anhanguera 

MODALIDADES 

Presencial EAD Híbrido 

Artes Visuais Artes Visuais Artes Visuais 

Ciências Biológicas Educação Especial Ciências Biológicas 

Educação Física Educação Física Educação Especial 

Letras – Português Filosofia Educação Física 

Pedagogia Geografia Filosofia 

- História Geografia 

- Letras - Português História 

- Letras - Português e Espanhol Letras - Português 

- Letras - Português e Inglês Letras - Português e Espanhol 

- Matemática Letras - Português e Inglês 

- Pedagogia Matemática 

- Sociologia Pedagogia 

- - Sociologia 

Fonte: o autor (2023). 

 

Uma vez realizado o levantamento envolvendo a matriz curricular das 

licenciaturas nas escolas criciumenses de Ensino Superior, partimos agora à análise 

dos dados, vide próxima seção, com o intuito de discutir acerca de uma possível 

lacuna na formação acadêmica do professor escritor – aquele que escreve ou que 

tenha necessidade de escrever nas mais diferentes situações da vida –, a qual 

suscita a aparente dificuldade vinculada ao processo de escrever. 

 

 
48 Disponível em: <https://www.anhanguera.com/>. 
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4.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Na nossa pesquisa documental, infelizmente não foi possível ter acesso às 

ementas das disciplinas e aos instrumentos avaliativos previstos inicialmente. No 

entanto, embora havendo algumas poucas disciplinas voltadas exclusivamente à 

escrita – fato ocorrido majoritariamente nessas escolas criciumenses de Ensino 

Superior – tais informações dariam subsídios para avaliar como a escrita, do ponto 

de vista metodológico, é trabalhada nas outras disciplinas. Confrontar esses 

auspiciosos resultados de modo a se verificar interfaces, aproximações e/ou 

distanciamentos possibilitaria melhor compreensão de como os professores lidam 

com a escrita, permitindo criar, por conseguinte, um arcabouço ainda mais sólido 

para a construção da proposta de formação continuada na perspectiva dos gêneros 

do discurso. 

O mapeamento evidenciou que em Criciúma há um total de dez instituições 

de ensino as quais ofertam cursos de licenciatura, isto é, uma categoria de curso do 

Ensino Superior que tem como desígnio a formação de professores para atuar na 

educação básica. Os quadros de 6 a 15 nos revelam que essas dez instituições 

somam um montante de 131 licenciaturas; dessa quantia, apenas 32 apresentam, 

em sua matriz curricular, ao menos uma disciplina voltada exclusivamente à escrita. 

Isso implica dizer que somente 24,4% das licenciaturas apresentam alguma 

disciplina direcionada à produção de texto, ou seja, cerca de ¼ (um quarto) da 

demanda ofertada pelas instituições de ensino. 

 

Gráfico 1 – Licenciaturas ofertadas em Criciúma 

 

Fonte: o autor (2023). 
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Gráfico 2 – Modalidade das licenciaturas ofertadas em Criciúma 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

Esses dados ajudam a ecoar o grito de socorro manifestado por Carvalho e 

Cardoso (2020, p. 41-42) acerca da urgência de amparo no que diz respeito ao 

ensino e aprendizagem da escrita no Ensino Superior. Da mesma forma que os 

autores lamentam a maneira como a disciplina é disponibilizada – quando ofertada 

pelas instituições de ensino, a oferta se dá na modalidade optativa; e, no caso das 

licenciaturas das instituições de ensino superior de Criciúma, a oferta, quando há, 

dá-se majoritariamente na modalidade EAD –, os resultados que obtivemos com 

nossa pesquisa documental revelam que a discrepância entre a necessidade de 

oferta e a realidade ofertada é gritante, comprometendo, consequentemente, a 

evolução da escrita acadêmica ao longo do curso.  

Outrossim, tais dados vêm ao encontro das questões levantadas ainda na 

introdução, sobretudo no que se refere à apropriação da escrita. Como podemos 

observar, não se tratava unicamente de situações atípicas, oriundas de vivência 

acadêmica em específico e de experiência factual de uma realidade escolar – vide 

percepção empírica deste pesquisador –, mas sim de uma formação acadêmica cuja 

conjuntura não cumpre com o objetivo para o qual se propõe. Além disso, é possível 

estabelecer uma relação com o resultado da prova escrita do processo seletivo para 

professores, apresentado na seção anterior, cujo desempenho evidencia tal 

discrepância. 

Um aspecto que nos chama a atenção é a quantidade de cursos ofertados 

na modalidade a distância em comparação aos ofertados presencialmente. E, nessa 
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conjuntura, o descaso em relação ao conhecimento de escrita por parte dos 

acadêmicos, uma vez que, por sua própria natureza, um curso nessa modalidade 

fundamenta-se nas capacidades de ler e escrever dos participantes. Outro aspecto 

que merece atenção diz respeito à descrição dos cursos e o pouco cuidado com as 

especificidades de cada um, na medida em que os enunciados relativos a cada 

curso praticamente se repetem; há somente pequenas nuances que os distinguem, 

como uma breve referência à área. Cabe ressaltar que os resultados da análise da 

matriz curricular dos cursos de licenciatura sugerem que a maioria das instituições 

entendem que esse é um conhecimento já apropriado na Educação Básica; o que 

novamente parece apontar na direção de nossa percepção empírica – tanto quanto 

acadêmico como professor – em relação aos meus colegas em ambas as situações. 

E, se quem precisa ensinar não aprendeu (nem lá e nem cá) não tem como ensinar, 

fica difícil definir onde e como o ciclo vicioso inicia. 

Na licenciatura em Educação Física da Censupeg, a disciplina 

Comunicação, Expressão e Competências do Acadêmico CENSUPEG para o 

Ensino Superior apresenta os seguintes tópicos: Comunicação, expressão e 

diversidade linguística; Comunicação oral; Comunicação escrita; Eficácia na 

comunicação escrita; Funções de linguagem; Linguagem verbal e não verbal; 

Elaboração de respostas subjetivas; A construção do parágrafo padrão; Pontuação; 

Vícios de linguagem; Redundâncias; O texto como atividade de linguagem/ 

interação. A considerar o título da disciplina e alguns tópicos apresentados, supõe-

se que tal disciplina visa a potencializar habilidades de escrita, amenizando, na 

medida do possível, as dificuldades dos estudantes referentes à escrita acadêmica 

na educação superior.  

Por outro lado, em Letras – Língua Portuguesa, a disciplina Produção 

Textual abrange, segundo a apresentação do curso, dominar o conhecimento 

pedagógico para conduzir as experiências de aprendizagem que possibilitem a 

diversidade de situações discursivas, a produção e a reflexão sobre a organização e 

o funcionamento dos elementos estruturadores do texto literário e não literário, 

multimodais e em diferentes ambientes tecnológicos. Isso implica dizer que o escopo 

de tal disciplina está voltado para a produção de textos sob o viés didático-

metodológico no contexto da sala de aula. 
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Em todas as licenciaturas ofertadas pela Censupeg, há como bônus, dentre 

outros diferenciais, a oferta de cinco cursos gratuitos e opcionais: Linguística, 

Matemática Básica, Química Básica, Metodologia Científica e Produção Textual. No 

que diz respeito ao primeiro e ao último, não há informações para que se possa 

avaliar metodologicamente sua conjuntura; presume-se, no entanto, a apresentação 

de conceitos tradicionais, sobretudo, gramaticais de língua portuguesa e 

dicas/técnicas de redação, isto é, uma escrita voltada a “seguir modelos” para um 

fim específico, presa a tipologias textuais e a estruturas de preenchimento. Em 

suma, trata-se de cursos de curta duração cuja emissão de certificado se resume a 

cômputo de horas. 

Como podemos observar, embora as licenciaturas em Ciências da Religião e 

Filosofia da Uninter apresentem a disciplina Leitura e Produção de Textos 

Filosóficos, não é possível identificar declaradamente sua finalidade: produção de 

textos sob o viés didático-metodológico no contexto da sala de aula ou apropriação 

de uma prática de uso da língua que responda às necessidades da vida em uma 

sociedade letrada. 

Na licenciatura em Letras, além das disciplinas de Letramento Acadêmico 

em práticas de leitura e escrita, voltadas às práticas de linguagem durante o 

percurso da formação acadêmica, há ainda as disciplinas Redação para Web e 

Redação e Edição Impressa (ambas com o mesmo subtítulo Pesquisa e Campo 

Jornalístico-Midiático) direcionadas a uma área de atuação em específico, ou seja, 

técnicas/dicas de redação voltadas muito provavelmente a estruturas de 

preenchimento; não se trata, portanto, da apropriação de uma prática de uso da 

língua que responda às necessidades da vida em uma sociedade letrada. Há 

também a disciplina Escritas das Cidades, apontando para escritos históricos e 

práticas de linguagens sob o viés da cultura local.  

Já na licenciatura Letras – Inglês, são ofertadas a disciplina A 

Comunicação Escrita no Ensino de Línguas, sob o viés didático e metodológico 

do ensino da escrita em língua inglesa, e a disciplina A Escrita Instrumental, 

concebida como Atividade Extensionista que, segundo a própria Uninter, consiste 

em criar atividades práticas que estejam relacionadas às disciplinas cursadas, cuja 

finalidade é conectar alunos e a sociedade. De acordo com a nota explicativa, essas 
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atividades extensionistas são obrigatórias e distribuídas ao longo do curso, 

correspondendo a 10% da carga horária do curso. 

Em Letras – Libras, por sua vez, estão presentes na grade curricular do 

curso as disciplinas Escrita de Língua de Sinais e Produção Textual em 

Videolibras: Gravação e Edição, ambas voltadas para o ensino de Língua 

Brasileira de Sinais, porém nenhuma visando o letramento acadêmico – escopo 

dessa análise documental. 

Na licenciatura em Filosofia da Estácio, são apresentadas as seguintes 

áreas de atuação: agente de projetos, escritor, professor universitário e pesquisador. 

No que diz respeito à área de atuação escritor, a nota explicativa afirma que, sendo 

a profissão que eternizou trabalhos de filósofos, a escrita segue viva nos dias atuais 

(sic); este profissional (o licenciado em Filosofia) lida com os mais diversos tipos de 

textos: obras literárias, crônicas, artigos, colunas, entre outros. Entretanto, 

curiosamente não há registro de quaisquer disciplinas voltadas à produção e 

interpretação de textos na grade curricular desse curso. Trata-se de uma nota, no 

mínimo, contraditória. 

Na licenciatura Letras – Espanhol, são ofertadas as disciplinas Produção 

Textual em Língua Espanhola e Prática Oral e Escrita em Língua Espanhola, 

ambas sob o viés didático e metodológico do ensino da escrita em língua 

estrangeira, porém nenhuma visando o letramento acadêmico – escopo dessa 

investigação. Já nas licenciaturas Letras – Inglês: Formação Pedagógica e Letras – 

Inglês/Letras – Inglês: Segunda Licenciatura, há respectivamente as disciplinas 

Oficina de Redação em Língua Inglesa e Língua Inglesa: Prática Oral e Escrita 

na grade curricular, ambas voltadas para o ensino da escrita na língua estrangeira 

em questão. 

Ainda acerca das licenciaturas em letras, no que tange ao perfil profissional, 

todas elas, sem exceção, mencionam o amor pela leitura e pela escrita, 

características essenciais para quem deseja seguir carreira em letras; isto é, 

independentemente do idioma, essa é uma qualidade fundamental da pessoa. No 

entanto, embora apareça em oito das nove habilitações a disciplina Produção 

Textual, não é possível identificar sua finalidade: produção de textos sob o viés 

didático-metodológico no contexto da sala de aula ou apropriação de uma prática de 

uso da língua que responda às necessidades da vida em uma sociedade letrada. 
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Na licenciatura em Artes Visuais da Unopar, está presente na matriz 

curricular a disciplina Comunicação Oral e Escrita. Embora não apresente uma 

nota explicativa ou tópicos associados – como vistos na licenciatura em Educação 

Física da Censupeg –, a julgar pelo título, tem-se a impressão de que tal disciplina 

também visa a potencializar habilidades de escrita dos estudantes a fim de amenizar 

as dificuldades referentes à escrita acadêmica na educação superior. Todavia, em 

relação às licenciaturas em letras, é apresentada, nas três habilitações, a disciplina 

Escrita Criativa e, em uma delas, a disciplina Produção de Textos Aplicada ao 

Ensino. Tal conjuntura nos leva a crer que ambas as disciplinas têm, por definição, 

o mesmo escopo: a produção de textos sob o viés didático-metodológico no contexto 

da sala de aula. 

Em relação à Unesc – a considerar suas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, constitui-se como universidade –, é a única instituição de ensino que 

segue na contramão das demais instituições de ensino superior de Criciúma. 

Enquanto estas apresentam disciplinas de produção de texto majoritariamente nas 

licenciaturas em Letras – total de 14 cursos, o que equivale a 43,8% da demanda –, 

a Unesc oferta a disciplina Produção e Interpretação de Texto (PIT) nas demais 

licenciaturas, isto é, menos em Letras. Tal conjuntura se justifica uma vez que, em 

Letras, subentende-se que a escrita já está presente nas ementas das disciplinas e 

trabalhada de forma interdisciplinar. Em contato com a coordenação do curso de 

Letras, no intuito de conceber a origem e a concepção da disciplina PIT, não foi 

possível ter acesso a algum tipo de documento – projeto de implementação da 

disciplina, plano de curso etc. – que pudesse revelar como se deu sua 

implementação nos demais cursos de graduação da universidade.  
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Gráfico 3 – Licenciaturas que apresentam disciplina voltada à escrita 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

Ao pesquisar a respeito da disciplina PIT na website da Unesc, encontramos 

o artigo – publicado na revista Criar Educação do Programa de Pós-graduação em 

Educação da mesma universidade – que discute a fragilidade das habilidades de 

leitura e escrita acadêmica na educação superior, inclusive, citando o papel que 

assume a disciplina PIT, ou disciplinas correspondentes, em cursos de graduação, 

bem como sua contribuição para o avanço do letramento acadêmico. Assim como 

esse artigo, o qual fora apresentado no capítulo 2, trazer a disciplina PIT e a forma 

como foi introduzida em todos os cursos de graduação seria de grande contribuição 

para esta pesquisa. No entanto, como dito acima, não foi possível ter acesso às 

informações de como se deu a concepção da disciplina bem como sua introdução 

nas demais graduações, sobretudo nas licenciaturas. 

De maneira geral, nas diminutas disciplinas voltadas ao letramento 

acadêmico, há uma intenção de potencializar habilidades de escrita, amenizando, na 

medida do possível, as dificuldades dos estudantes referentes à escrita acadêmica 

na educação superior. Entretanto, não fica claro se essa Comunicação escrita é vista 

como uma prática de linguagem/prática social e se os textos – assim como aponta 

Antunes (2003a) – são escritos para diferentes interlocutores e com distintas 

finalidades, organizados nos mais diversos gêneros, para circularem em espaços 

sociais. Em outras palavras, se, de fato, trata-se da apropriação de uma prática de 

uso da língua que responda às necessidades da vida em uma sociedade letrada. 
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Quanto às demais disciplinas de Produção Textual, aquelas sob o viés 

didático-metodológico no contexto da sala de aula, não é possível afirmar se há, no 

cerne dessas disciplinas, uma distinção entre redação e produção de textos 

proferida por Geraldi (2002). Como jaz o autor, se os textos são produzidos para a 

escola e essa ação de escrever mostra contraditoriamente muita escrita e pouco 

texto; ou se os textos são produzidos na escola, tornando-se o produto de um 

trabalho discursivo e não simplesmente exercícios de descrição. Se, na sua forma, a 

escrita sofre variações em virtude das diferentes funções as quais se propõe a 

cumprir e, por conseguinte, em razão dos diferentes gêneros em que se realiza, a 

escrita é, por definição, uma atividade interativa; e, portanto, existe, como enfatiza 

Antunes (2003a, p.48), para servir à comunicação entre sujeitos. 

Como a própria autora ressalta, ter o que dizer é uma condição prévia para o 

êxito da atividade de escrever. E para isso acontecer, alguém seleciona alguma 

coisa a ser dita a alguém em vista de algum objetivo. Logo, ressalta Antunes (2003a, 

p.45), as palavras são apenas a mediação ou o material com que se faz a ponte 

entre quem escreve e quem lê, já que quem escreve o faz para alguém e está em 

interação com outra pessoa. Essa pessoa, por sua vez, é a medida ou o parâmetro 

das decisões que devem ser tomadas acerca do que dizer, do quanto dizer e de 

como fazê-lo. Sob o viés da abordagem dialógica de Bakhtin (2006), tal 

medida/parâmetro diz respeito ao horizonte apreciativo cuja realidade sempre é 

percebida e, portanto, passível de avaliação. Se a utilização da língua jamais é 

imparcial, o texto enquanto enunciado está ancorado em uma conjuntura social e tal 

uso é conscientemente ideológico.  

Em suma, a pesquisa documental envolvendo a matriz curricular das 

licenciaturas nas escolas criciumenses de Ensino Superior corrobora a discussão de 

Carvalho e Cardoso (2020, p. 52) acerca do papel da disciplina PIT e mostra 

também que a sistemática empregada não atende os anseios de um cenário que, 

segundo os autores, “patina” no avanço de uma escrita condizente e necessária à 

educação superior. Em outras palavras, o trabalho com a escrita nas licenciaturas de 

Criciúma tem se mostrado muito aquém das particularidades e necessidades da 

escrita acadêmica, deixando de proporcionar – no âmbito pessoal – subsídios aos 

acadêmicos para que possam enveredar pelos diferentes gêneros solicitados na 

graduação e propiciar um aporte para o seu desenvolvimento; e no âmbito 
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profissional, quando esses licenciandos precisam/devem ensinar a ler e, sobretudo, 

a escrever. 

Ainda acerca da disciplina de Produção e Interpretação de Textos, Carvalho 

e Cardoso (2020) lamentam a forma como essa disciplina é disponibilizada: muitas 

instituições de ensino, na modalidade optativa; em outras, sequer é oferecida, 

comprometendo a evolução da escrita acadêmica ao longo do curso. Tal afirmação 

corrobora os resultados que obtivemos com nossa pesquisa documental em que a 

discrepância entre a necessidade de oferta e a realidade ofertada são gritantes (vide 

Gráfico 1). 

 No que tange à delimitação dos quatro cursos comuns às oito Instituições 

de Ensino Superior não públicas do estado de Santa Catarina – Administração, 

Direito, Engenharia Civil e Pedagogia –, podemos observar que Pedagogia é o único 

curso de licenciatura elencado no procedimento documental. Seria interessante fazer 

um levantamento semelhante com as demais licenciaturas pensando também em 

outras etapas de atuação da educação básica: o Ensino Fundamental – anos iniciais 

e finais – e o Ensino Médio. Em um único quadro, Carvalho e Cardoso (2020) 

apresentam a oferta da disciplina de PIT ou similares, a carga horária, a modalidade, 

as ementas e os períodos do curso em que são disponibilizadas as disciplinas (vide 

Anexos). Com exceção da Unisul, a disciplina de PIT ou similares é ofertada no 

curso de Pedagogia em sete instituições de ensino na modalidade obrigatória e, em 

cinco delas, no 1º semestre letivo. 

Cabe ainda ressaltar que a disciplina PIT poderia, de acordo com Carvalho e 

Cardoso (2020), alavancar esse processo, resultando na elaboração de textos 

acadêmicos de maior qualidade. Como visto anteriormente, os autores atribuem à 

escrita uma condição essencial para o ensino superior; sob esse viés, incluir os 

sujeitos por meio da escrita se faz relevante para o desenvolvimento também social 

dos acadêmicos no ambiente universitário. E no caso dos professores e sua relação 

com a escrita, objeto de investigação de nosso estudo, fora dele – se as instituições 

tivessem a compreensão de que, no campo profissional, os professores das 

diferentes áreas de conhecimento também são professores de leitura e escrita, 

conforme apontado por Carminati (2017). 

Concluída a análise dos resultados da pesquisa documental envolvendo a 

matriz curricular das licenciaturas nas escolas criciumenses de Ensino Superior, 
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partimos agora à proposta de formação continuada, vide próxima seção, na qual 

apresentaremos o instrumento de percepção a ser aplicado com os professores da 

Escola Luiz Lazzarin, bem como a arquitetônica de nossa proposição didática.  
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5 PROPOSTA DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

5.1 ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTO DE PERCEPÇÃO PARA OS 

PROFESSORES DA ESCOLA LUIZ LAZZARIN 

 

De natureza exploratória e com uma abordagem quali-quantitativa, o 

instrumento de percepção visa, em consideração ao público-alvo, manter sigilo 

quanto ao nome do(a) professor(a) a fim de preservar sua identidade. Outro cuidado 

que teremos diz respeito a perguntas diretas acerca do viés desta pesquisa; 

acredita-se que uma pergunta com tal direcionamento poderia inibir e/ou constranger 

o entrevistado, prejudicando a fidedignidade da pesquisa ou, até mesmo, a 

realização desta. Dentre as perguntas, buscar-se-á enveredar por dois caminhos: 

questões de 1-7, aspectos quantitativos; questões de 8-32, aspectos qualitativos. 

Estas últimas estão organizadas em quatro campos/esferas: Percurso formativo, 

Atividade profissional, Processo seletivo – SED 2021 e Vida cotidiana. Vejamos:  

 

Quadro 16 – Instrumento de percepção para os professores 

❖ Público-alvo: professores(as) da E.M.E.B. Luiz Lazzarin de Criciúma - SC 

Objetivo: conhecer, compreender e analisar a percepção dos docentes acerca de sua relação com 
a escrita e coletar dados para a elaboração da proposta de formação continuada. 

Aspectos 
quantitativos 

1. Sexo: 

o Masculino 

o Feminino 

o Outro: _____________ 

2. Idade: 

o 20 anos ou menos 

o 20 a 25 anos 

o 25 a 30 anos 

o 30 a 35 anos 

o 35 a 40 anos 

o 40 a 45 anos 

o 45 a 50 anos 

o 55 a 60 anos 

o 60 anos ou mais 

3. Formação: 

o Artes Visuais 

o Ciências Biológicas 

o Educação Física 

o Ensino Religioso  
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o Geografia 

o História 

o Letras - Português 

o Letras – Português-Inglês 

o Letras – Português-Espanhol 

o Matemática 

o Pedagogia 

4. Pós-graduação: 

o Especialização 

o Mestrado 

o Doutorado 

5. Tempo de exercício 
na docência: 

o 5 anos ou menos 

o 5 a 10 anos 

o 10 a 15 anos 

o 15 a 20 anos 

o 20 anos ou mais 

6. Se efetivo, qual o ano de efetivação? 

7. Em qual instituição de ensino você realizou sua formação em nível 
superior (licenciatura)? E em qual modalidade (presencial ou EAD)? 

Aspectos 
qualitativos 

Percurso Formativo 

8. Como era a sua relação com a escrita antes de se tornar professor? 
Você tinha alguma dificuldade em expressar-se através da escrita? 

9. Você se lembra das atividades de produção de texto (redações) 
realizadas no Ensino Fundamental e no Ensino Médio? Como a escrita 
era trabalhada quando você era aluno(a)? 

10. Durante a sua formação acadêmica em nível superior, você se deparou 
com disciplinas voltadas exclusivamente à escrita no seu curso de 
graduação? 

Atividade Profissional 

  11. Você considera que a escrita é importante para o seu trabalho como                                                                                                                                                                                               
com professor(a)? Por quê? 

12. Quais são as principais situações em que você precisa escrever como 
parte de suas responsabilidades como professor(a)? 

13. Que textos você geralmente escreve no seu trabalho como 
professor(a)? (Ex.: planejamentos, atividades, avaliações, relatórios etc.) 

14. Quais são as principais dificuldades que você enfrenta ao escrever 
textos relacionados ao seu trabalho? 

15. Você utiliza a escrita como instrumento metodológico em suas aulas? 
Como você trabalha a produção de textos na sua disciplina? 
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16. Você acredita que a escrita afeta o seu relacionamento com os alunos? 
De que forma? 

17. Você gostaria de aprimorar suas habilidades de escrita? Se sim, que 
tipo de suporte você acredita que seria mais útil para você? 

18. Você acredita que a formação continuada na área de produção de 
textos poderia beneficiá-lo(a) em seu trabalho como professor(a)? Por 
quê? 

19. Você tem alguma sugestão ou comentário adicional sobre a sua relação 
com escrita no contexto educacional? 

Processo seletivo – SED 2021 

20. Você participou do processo seletivo de ACT do estado em 2021? Se 
não, pule para a questão 26. 

21. Se você participou, qual foi a sua reação ao saber da prova de redação 
quando leu o Edital? 

22. O que você achou do desafio de escrever num processo seletivo que 
nunca havia exigido uma produção textual como critério de 
classificação/eliminação? 

23. Como foi o seu desempenho na prova de redação? Você poderia 
descrevê-lo? 

24. Você soube de algum colega professor que tenha desistido de participar 
do processo seletivo por causa da prova de redação? 

25. Na sua escola, algum colega foi desclassificado porque zerou na 
redação? 

Vida cotidiana 

26. Em uma escala de 1 a 5, sendo 1 "muito insatisfeito(a)" e 5 "muito 
satisfeito(a)", como você se sente hoje em relação à sua habilidade de 
escrever? 

27. Você já teve algum feedback sobre a sua escrita? Se sim, qual foi o 
feedback mais comum que recebeu? 

28. Você se sente confortável ao escrever em diferentes gêneros do 
discurso (por exemplo, e-mail, relatórios, artigos de opinião)? Se não, 
quais gêneros você considera mais desafiadores? 

29. Quais recursos ou estratégias você utiliza para melhorar a sua escrita? 

30. Fora do ambiente de trabalho, qual a sua relação com a escrita 
enquanto prática de uso da língua? 

31. Você acredita que sua escrita dá conta das necessidades da vida em 
uma sociedade letrada? Justifique. 

32. Para finalizar, você tem dificuldade em expressar-se através da escrita 
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nas mais diferentes situações da vida? Se sim, em quais? 
 

Fonte: o autor (2023). 

 

Para a coleta de dados, utilizar-se-á a ferramenta “Formulários” disponível 

no Google Docs – um pacote de aplicativos da Google – na elaboração do 

questionário, o qual contém 32 questões (Apêndice A). Essa ferramenta facilita a 

análise de dados, pois, a partir das respostas enviadas pelos entrevistados, é 

possível ter acesso ao resultado em forma de gráficos (gerados pelo próprio 

aplicativo), às perguntas isoladamente ou, ainda, ao desempenho de cada 

entrevistado. Tais recursos possibilitam uma gama de interpretações e o cruzamento 

das informações. 

 

Figura 7 – Exemplo de gráfico gerado pelo aplicativo 

 
Fonte: o autor (2018). 

 

 

5.2 PROPOSIÇÃO DIDÁTICA 

 

Elaborar uma proposta de formação continuada na perspectiva dos gêneros 

do discurso é um grande desafio, sobretudo, quando o objetivo é desenvolver as 

habilidades de linguagem escrita dos professores, independentemente de sua 

formação acadêmica e, consequentemente, dos componentes curriculares que 

lecionam. Como vimos em Bakhtin (2003), Gêneros do Discurso são tipos 
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relativamente estáveis de enunciados elaborados em cada esfera de utilização da 

língua e que medeiam toda e qualquer atividade humana; logo, circulam na 

sociedade, cada um com suas características específicas, estrutura e finalidade. 

Integrá-los no processo de ensino-aprendizagem pode enriquecer a prática docente, 

ocupando-se efetivamente de trabalhar com o ensino da escrita e, de modo 

particular, ressignificar sua própria escrita quando dela precisarem fazer uso em 

diferentes situações da vida. 

É importante ressaltar que uma formação continuada deve ser planejada de 

acordo com as necessidades e realidades dos professores, levando em 

consideração os desafios e objetivos específicos de cada grupo; e para isso, o 

instrumento de percepção, visto na seção anterior, pode trazer os subsídios 

necessários. Como enfatiza Carminati (2017), considerar o professor como sujeito 

da sua formação e priorizar a sua participação em todo o processo é sem dúvida um 

dos fortes argumentos na defesa da formação continuada na escola. 

Participar da cultura escrita supõe apropriar-se de uma tradição de leitura e 
escrita; supõe assumir uma herança cultural que envolve o exercício de 
diversas operações com os textos e a colocação em ação de 
conhecimentos sobre as relações entre os textos, entre eles e seus autores, 
entre os próprios autores, entre os autores, os textos e seu contexto [...]. 
(LERNER, 2002, p. 17 apud CARMINATI, 2017, p. 113). 

 

Outra constatação pertinente presente na tese de Carminati (2017) diz 

respeito ao papel dos professores das outras áreas no ensino da leitura e da escrita, 

o que implica na definição do conteúdo formativo necessário e possível. Como 

alternativa, a formadora optou pela apresentação e discussão de algumas sugestões 

de procedimentos para a correção coletiva dos textos sob o viés do conteúdo e da 

forma. Segundo a autora, o mais importante era fazer com que esses professores se 

sentissem em condições de contribuir com a reescrita dos textos dos estudantes.  

É preciso criar uma cultura de formação entre os professores, 
transformando o espaço de trabalho em um espaço permanente de estudo, 
discussão e reflexão coletiva, principalmente se considerarmos que o que 
importa neste processo não é apenas a qualificação ou a progressão na 
carreira docente (aspectos sempre fundamentais), mas a possibilidade 
concreta de uma mudança coerente e inovadora da escola. (CARMINATI, 
2017, p. 146). 

 

Carminati (2017) elenca alguns fatores relevantes que podem tanto facilitar 

quanto dificultar ou, na pior das hipóteses, impedir o desenvolvimento da profissão 

docente. Dentre esses, aspectos sociais – estruturas hierárquicas, clima e condições 
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de trabalho nas escolas, níveis de decisão e participação –, e aspectos profissionais 

– mercado de trabalho, salário, carreira, jornada de trabalho legislação trabalhista; 

esses aspectos descrevem um cenário encontrado em muitas realidades. 

Realizadas as ponderações, apresentamos, a seguir, a proposta de 

formação continuada, na perspectiva dos gêneros do discurso, para professores de 

todos os componentes curriculares da escola E.M.E.B. Luiz Lazzarin do município de 

Criciúma - SC. 

 

Quadro 17 – Proposta de formação continuada na perspectiva dos gêneros do 

discurso 

ARCABOUÇO DA PROPOSTA DE FORMAÇÃO 

❖ 1º Momento 

Projeto piloto 

Realização da formação continuada na perspectiva dos gêneros do discurso 
envolvendo professores dos anos iniciais e finais do ensino fundamental. 

Objetivo geral 
Promover um processo de desenvolvimento profissional 
docente visando à formação de escritores em uma 
perspectiva interdisciplinar. 

Objetivos 
específicos 

Formar escritores em uma perspectiva interdisciplinar; 
construir uma nova concepção de ensino da escrita; 
propiciar aos professores um espaço de compreensão 
acerca de sua responsabilidade com o ensino da escrita. 

Metas 

Fazer com que professores se ocupem efetivamente de 
trabalhar com o ensino da escrita no contexto de suas 
disciplinas; e ressignifiquem sua própria escrita quando 
dela precisarem fazer uso em diferentes situações da vida. 

Duração do 
curso 

4 anos 

 Ano 1 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 2 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 3 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 4 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

Carga horária 
50 horas 
anuais 

32 horas presenciais destinadas aos estudos 
dos gêneros do discurso e à formação de 
escritores em uma perspectiva interdisciplinar. 

18 horas não presenciais destinadas à leitura e 
implementação de atividades práticas em sala 
de aula. 

Referências ✓ BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: 
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teóricas iniciais Martins Fontes, 2003. 

✓ GERALDI, João Wanderley. O Texto Na Sala De 
Aula. São Paulo: Ática, 2006. 136 p.  

✓ ANTUNES, Irandé.  Aula de Português: encontro & 
interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003a. 

 

❖ Mecanismos de avaliação do processo de formação 

Períodos 

Avaliar o processo de desenvolvimento profissional docente da Escola Luiz 
Lazzarin, em decorrência do ciclo de 4 anos de formação continuada, visando 
o efetivo trabalho com o ensino da escrita e a melhoria da aprendizagem dos 
alunos em uma perspectiva interdisciplinar.  

Início do projeto 

Ação: acompanhar a avaliação diagnóstica realizada pela 
Secretaria Municipal de Educação, por meio do Programa 
Municipal de Avaliação da Aprendizagem de Criciúma 
(Promac), que visa avaliar o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos das escolas municipais. Trata-
se de questões organizadas a partir das diretrizes 
curriculares do Ensino Fundamental do município, 
seguindo as matrizes de referência do Ministério da 
Educação. (Anexos F e G). 

Turmas: 5os e 9os anos.  

Objetivo: obter um demonstrativo de como estão esses 
alunos no final das respectivas etapas de ensino. 

Durante o 
projeto 

Realizar avaliações formativas durante a formação para 
acompanhar o progresso dos professores e garantir que 
suas necessidades sejam atendidas. Ao final de cada 
módulo ou ano de formação, aplicar uma avaliação de 
satisfação para coletar feedbacks sobre a formação e 
identificar oportunidades de aprimoramento. 

Fim do projeto 

Ação: acompanhar novamente os resultados do Promac a 
fim de observar o progresso dos alunos concomitante ao 
processo de formação dos professores, ou seja, em que 
medida a formação contribuiu para a melhoria do processo 
de ensino e aprendizagem desses alunos. 

Turmas: 5os e 9os anos. 

Objetivo: avaliar os alunos que chegaram ao 5º ano e ao 
9º ano após o ciclo de 4 anos, comparando o desempenho 
dessas turmas em relação ao desempenho das turmas 
que as antecederam. 

 

❖ 2º Momento 

Projeto definitivo 

Apresentar a proposta de formação continuada à Secretaria Municipal de 
Educação para que seja avaliada, discutida e reelaborada para toda a rede. 

Justificativa 
Apresentar os resultados alcançados com Projeto Piloto 
na Escola Luiz Lazzarin, a partir dos próprios instrumentos 
avaliativos que a rede de ensino dispõe. 

Objetivo 
Promover um processo de desenvolvimento profissional 
docente visando à formação de escritores em uma 
perspectiva interdisciplinar na rede municipal de Criciúma. 

Metas 

Construir uma nova concepção de ensino da escrita nas 
escolas da rede municipal de ensino de Criciúma; e fazer 
com que os professores dessas escolas tenham 
compreensão de sua responsabilidade com o ensino da 
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escrita. 

Duração do 
curso 

4 anos 

 Ano 1 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 2 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 3 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

 Ano 4 – 4 módulos 

✓ 8 horas presenciais 

✓ 4 horas e 30 min não presenciais 

Carga horária 
50 horas 
anuais 

Utilizar os encontros da formação anual que a 
secretaria já realiza atualmente, de março a 
junho e de agosto a novembro. 

Sendo 1 encontro mensal (8 encontros anuais) 
de 4 horas, totalizando uma carga horária de 
32 horas presencias. Para completar a carga 
horária do curso, 18 horas não presenciais. 

Referências 
teóricas iniciais 

✓ BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003. 

✓ GERALDI, João Wanderley. O Texto Na Sala De 
Aula. São Paulo: Ática, 2006. 136 p.  

✓ ANTUNES, Irandé.  Aula de Português: encontro & 
interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003a. 

 

❖ Concebendo o projeto de formação continuada 

Concepção do 
curso 

Estabelecer uma parceria com a Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(Unesc), sobretudo, com o curso de Letras, visando um suporte teórico-
metodológico para os professores formadores da Escola Luiz Lazzarin, a fim 
de que se possa conceber a construção da proposta de formação, definindo 
os conteúdos e a metodologia para os dois momentos do projeto. 

1º Momento 
O(s) professor(es) de Língua Portuguesa da Escola Luiz 
Lazzarin será(ão) o(s) formador(es) do curso. 

2º Momento 
Juntamente com a coordenação da Secretaria Municipal 
de Educação, definir os(as) formadores(as) do curso. 

Obs.: atualmente, há uma alternância de formadores, ora são os próprios 
coordenadores das áreas de conhecimento, ora convidados de alguma 
instituição de ensino, inclusive da própria Unesc. Quanto aos 
conteúdos/temas a serem abordados e à dinâmica dos encontros destinados 
ao 1º Momento, isso será definido depois da análise do questionário a ser 
respondido pelos professores. 

 

❖ Ponderações 

Projeto de escola 

A exemplo da formação realizada na/pela Escola Beatriz, destaque para o 
Curso Ler e escrever: compromisso da escola, compromisso de todas as 
áreas, que culminou na construção de uma nova concepção de ensino da 
leitura e da escrita, cuja formação de leitores e escritores deixou de ser tarefa 
exclusiva dos professores alfabetizadores ou da disciplina de Língua 
Portuguesa e se tornou uma responsabilidade de todos os professores, 
construir um projeto de escola e, considerando os resultados da formação in 
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loco, reelaborá-lo para as escolas da rede municipal de Criciúma. 

Eixos 
articuladores 

Nova concepção implicou na discussão e reelaboração do 
currículo dos anos iniciais e anos finais da escola, com 
foco na leitura e na escrita enquanto objetos de ensino de 
todas as disciplinas. 

Conteúdos 
procedimentais 

Seleção de conteúdos procedimentais comuns a todas as 
áreas do conhecimento. 

Conselhos de 
classe 

Nova metodologia, articulada ao processo de formação, 
tornou-se um espaço de socialização, discussão e 
reflexão coletiva sobre as práticas pedagógicas. 

Obs.: Referências de leitura de livros e capítulos, sugestões de textos e de 
exercícios a partir desses textos, a maneira como se deu a realização desses 
exercícios durante a realização do curso; são elementos que podem ser 
utilizados à medida que o projeto aconteça efetivamente. 

 

Fonte: o autor (2023). 

 
Como podemos observar nessa exposição pormenorizada, a presente 

proposta visa a concepção e implementação de um programa de formação 

continuada destinado aos professores dos anos iniciais e finais do ensino 

fundamental em dois cronotopo: um micro, com lócus na Escola Luiz Lazzarin; e um 

macro, com lócus na rede municipal de ensino de Criciúma. O objetivo primordial é 

promover o aprimoramento profissional docente com foco na formação de escritores, 

sob uma perspectiva interdisciplinar. Para esse fim, a proposta se fundamenta 

inicialmente nas contribuições de João Wanderley Geraldi e Irandé Antunes, ao 

mesmo tempo em que incorpora as teorias de Mikhail Bakhtin sobre língua(gem), 

enunciação e Gêneros do Discurso. 

A proposta é de que o programa transcorra ao longo de quatro anos, com 

cada ano compreendendo quatro módulos de formação, totalizando 32 horas 

presenciais e 16 horas não presenciais por ano. A abordagem interdisciplinar e a 

incorporação dos pressupostos teóricos supracitados estarão presentes em todos os 

módulos, aprofundando-se gradativamente à medida que o programa avança. Esta 

proposta de formação continuada visa enriquecer a prática pedagógica dos 

professores, proporcionando a esses educadores ferramentas para a promoção do 

desenvolvimento de escritores e, de modo particular, a ressignificação de sua 

própria escrita quando dela precisarem fazer uso em diferentes situações da vida. 

É importante retomarmos aqui um ponto destacado por Carminati (2017) em 

sua pesquisa. De acordo com a autora, em 2004, a maioria dos profissionais era 

efetivo e havia ingressado na Escola Beatriz até o ano de 2000. Juntos há muitos 
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anos, o curso se tornou uma prioridade para esse grupo, podendo compartilhar a 

mesma história de discussão, reflexão e construção de um projeto de escola; isto é, 

um compromisso coletivo explicitado nas metas aprovadas para os anos de 2004 a 

2013. Em outras realidades, a rotatividade é um problema; a cada ano, seria 

necessário retomar as justificativas e, sobretudo, convencer quem está chegando à 

escola da importância do projeto. Não obstante, a falta de continuidade oriunda da 

própria rotatividade acaba impedindo a evolução esperada do projeto e este, por sua 

vez, acaba patinando ou caminhando a passos lentos. 

Com relação à carga horária presencial do Curso Ler e escrever: 

compromisso da escola, compromisso de todas as áreas, discutida por Carminati 

(2017), sobretudo, às 32 horas anuais distribuídas em quatro dias de oito horas, bem 

como à decisão de usufruir dos dias destinados às reuniões pedagógicas no 

calendário escolar com a formação, mostra que a escola reconheceu o que é 

prioridade: suprir as próprias necessidades. Os tais encaminhamentos, triviais em 

reuniões pedagógicas, podem ser feitos por outros canais de comunicação. E isso é 

realmente algo plausível e possível; há questões levantadas em reuniões 

pedagógicas que podem ser resolvidas com um simples e-mail. 

Quanto às práticas desenvolvidas pelos professores em sala de aula, duas 

delas nos chamam a atenção. Durante a 2ª etapa do Curso de 2006, os professores 

da disciplina de Artes elaboraram uma estratégia de leitura a partir da fotografia 

Ossos, de Sebastião Salgado. Trata-se de uma excelente proposta de leitura; bem 

diferente do que comumente se vê numa aula de artes: releituras (embora haja 

algum grau de criatividade, não estimulam os alunos a criarem algo original, 

genuíno) e outras atividades que se aproximam de uma oficina de artesanato e não 

de uma discussão propriamente dita sobre o que é arte, sobre o belo. 

A outra prática remete ao trabalho sobre Sexualidade Humana, desenvolvido 

pela professora da disciplina de Ciências, com duas turmas de 8º ano. Uma proposta 

de atividade muito interessante cuja sequência didática pode ser adaptada para 

outros temas e disciplinas. A sequência didática é constituída de sete momentos 

envolvendo leitura e, sobretudo, escrita, culminando em produção textual coletiva, 

produção textual individual (com livre escolha do gênero) e autoavaliação. 

Concretizada a apresentação da proposta de formação continuada, objeto 

central desta pesquisa, bem como dos mecanismos de avaliação e de algumas 
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ponderações realizadas ao longo dessa proposição didática, adentramos, ao cabo 

de grande percurso, a parte final de nossa dissertação: as considerações finais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O término da presente pesquisa provocou um sentimento dúbio. Se, por um 

lado, o contentamento é oriundo de resultado satisfatório uma vez que os objetivos 

foram majoritariamente atingidos, por outro, a escassez de dados obtidos na nossa 

pesquisa documental impossibilitou o acesso às ementas das disciplinas e aos 

instrumentos avaliativos previstos inicialmente. Como citado anteriormente, 

confrontar tais dados possibilitaria melhor compreensão de como os professores 

lidam com a escrita, isto é, avaliar como a escrita, do ponto de vista metodológico, é 

trabalhada nas outras disciplinas/áreas do conhecimento, permitindo cunhar o 

arcabouço necessário para a construção da proposta de formação continuada. Por 

ora, cabe ressaltar que, na medida do possível, buscou-se alcançar os objetivos 

propostos, fazendo com que esta proposição didática tenha uma implicação efetiva 

enquanto instrumento de formação – capacitando professores no que diz respeito à 

dificuldade em expressar-se através da escrita – e, sobretudo, contribuir para a 

melhoria da qualidade do ensino no país. 

Quando Carvalho e Cardoso (2020) citam um letramento deficiente no 

contexto do ensino superior, considerando aspectos problemáticos de coesão e 

coerência na escrita e um vocabulário limitado que emerge das produções, os 

autores atribuem algumas dessas dificuldades à defasagem da escolarização 

básica. Tal afirmação reforça a tese do círculo vicioso – mencionado no preâmbulo 

deste estudo – que incide sobre a escrita: na educação básica, problemas no 

processo de aquisição da escrita fazem com que o aluno, ao transitar pelas etapas 

de ensino, chegue ao Ensino Superior com uma lacuna em seu histórico de 

formação escolar; na graduação, a escrita é sinônimo de martírio e sua apropriação 

não se consolida; o professor egresso, por sua vez, completa o ciclo ao levar para 

sala de aula uma escrita que não é condizente à sua formação. Como dito 

anteriormente, em diferentes etapas do ensino, a dificuldade em expressar-se 

através da escrita é algo proeminente. 

Em relação ao cenário evidenciado nas/pelas universidades que, segundo 

Carvalho e Cardoso (2020), desponta para um hiato no que se refere ao processo 

de ensino-aprendizagem da produção de textos, já que, comumente, os 

ingressantes encontram os tais entraves ao escrevê-los, novamente a discussão nos 
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remete à tese do círculo vicioso da escrita e, sobretudo, envereda pelo 

conhecimento prévio dos acadêmicos acerca dos gêneros textuais requeridos no 

ensino superior cuja proficiência não acontece(u).  

No que diz respeito às vozes ecoadas dos docentes do ensino superior as 

quais verbalizam um discurso de crise do letramento universitário, citando, dentre 

alguns desafios, a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, considerado um 

dos maiores pesadelos dos concluintes em razão do estresse e do sentimento de 

impotência, vale ressaltar que, embora tragam vasta bagagem e conhecimento de 

mundo ao adentrarem o universo acadêmico, a transposição de tais conhecimentos 

para a modalidade escrita é a grande dificuldade apresentada pelos ingressantes. 

Essa declaração vem ao encontro da premissa discorrida na introdução deste 

estudo: a associação da escrita acadêmica a um filho, isto é, a escrita gerada na dor 

e não no amor. 

Acerca da condição essencial para o ensino superior atribuída à escrita por 

Carvalho e Cardoso (2020), cuja inclusão dos sujeitos por meio dela se faz relevante 

para o desenvolvimento também social dos acadêmicos no ambiente universitário, 

no caso dos professores e sua relação com a escrita, visto anteriormente, faz-se 

relevante para o desenvolvimento social dos docentes fora dele. Quanto à discussão 

envolvendo a disciplina de Produção e Interpretação de Textos (PIT) como aporte 

para o desenvolvimento da escrita no ensino superior, essa discussão permeia e 

corrobora a análise do resultado dos professores na prova de redação do estado e a 

nossa pesquisa documental. Segundo os autores, além de técnica e entendimento 

sobre determinado gênero discursivo, o compromisso de escrever requer o 

conhecimento da língua como instrumento que legitima o texto produzido. 

Considerada fundamentalmente necessária durante o percurso acadêmico, 

Carvalho e Cardoso (2020) enfatizam que a escrita acadêmica se torna prejudicada 

pela defasagem e dificuldade demonstradas pelos ingressantes já nas primeiras 

fases dos cursos. A questão não é adentrar a universidade dominando gêneros 

acadêmicos, mas sair do Ensino Médio minimamente apto a redigir textos cujos 

gêneros perpassam a Educação Básica e são elencados pelo documento normativo 

que rege a elaboração dos currículos escolares: Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), no entanto, em muitos casos, isso não acontece; ao contrário, destoa da 

realidade. Cabe ainda ressaltar que a defasagem e dificuldades apresentadas nas 
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primeiras fases não dizem respeito a gêneros acadêmicos, mas sim a um processo 

ineficaz de apropriação da escrita. 

Além do déficit de letramento, os autores mencionam os problemas 

relacionados à linguagem acadêmica, a qual se constitui em um universo 

sociocultural e este, por sua vez, precisa ser adaptado à área científica. No entanto, 

como adquirir linguagem acadêmica situado em um contexto em que não há contato 

com gêneros acadêmicos? Para tal adaptação, não seria conveniente antecipar para 

o Ensino Médio alguns desses gêneros, mesmo que timidamente, para que o 

processo seja mais gradativo e menos abrupto? Se tais práticas precisam ser 

ensinadas, uma vez que a universidade é tida como um campo privilegiado e 

considerada o cenário onde se desenvolvem, de fato, os gêneros acadêmicos, fica a 

dúvida novamente: como esperar uma linguagem acadêmica adaptada à área 

científica se somente a universidade usufrui de um cronotopo condizente? 

Carvalho e Cardoso (2020) sugerem que sejam repensados os processos de 

ensino-aprendizagem utilizados pela universidade para que se possa sanar tais 

dificuldades, bem como a oferta de disciplinas que foquem na apropriação da escrita 

acadêmica. Além disso, consideram possível e significativo o trabalho com a escrita 

acadêmica nas disciplinas específicas, a exemplo do WAC ou outras metodologias 

ativas interdisciplinares. Embora sejam reapresentadas sugestões para amenizar o 

quadro que se pinta no Ensino Superior, não se discute acerca da apropriação da 

escrita e suas complexidades enunciativas nas etapas anteriores de ensino.  

Em suma, os autores consideram a existência de novos estudos que 

discutam o papel da disciplina de Produção e Interpretação de Textos pertinente; ou 

ainda metodologias interdisciplinares nos cursos de graduação para conhecer seus 

objetivos e averiguar se “a sistemática empregada está sendo capaz de atender aos 

anseios de um cenário que ‘patina’ no avanço de uma escrita condizente e 

necessária à educação superior”. (CARVALHO; CARDOSO, 2020, p. 52). No 

entanto, como vimos nas seções precedentes de nosso estudo, esse cenário que 

"patina" reflete também no professor egresso, seja no contexto da sala de aula, seja 

nas necessidades enquanto indivíduo frente a uma sociedade letrada. 

Retomando a tese de Carminati (2017), em que a refacção é tida como uma 

proposta bastante inovadora para o período, pois, na escola, é comum os 

professores não darem oportunidade para o aluno refazer o que ele faz, cabe um 
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adendo: isso quando o aluno tem a oportunidade de fazer algo no que se refere à 

produção textual. Comumente o que se vê em algumas disciplinas (não em todas 

porque nem todas trabalham com tal abordagem) é um trabalho de pesquisa que se 

resume a copiar algo a respeito do tema na Internet e entregar ao professor. 

Carminati (2017) enfatiza que majoritariamente os professores costumam 

atentar-se aos aspectos mais “visíveis” no texto do estudante: ortografia, pontuação 

essencial ou convenções básicas como uso de maiúsculas ou as concordâncias 

mais evidentes. Segundo a autora, aspectos como a coesão entre frases e/ou partes 

de um texto, a coerência por meio da unidade temática ou ausência de contradições 

acabam comprometendo os textos dos estudantes e a revisão ou a reescrita 

sistemática não acontece. Isso quando realizam alguma produção; na minha 

realidade escolar, essa prática é praticamente nula. 

Quando Carminati (2017) afirma que é preciso estudar conteúdos e/ou 

metodologias referentes à pesquisa escolar para melhor subsidiar o ensino, ou 

ainda, que o professor que não sabe fazer, não consegue ensinar o aluno a fazer, 

essas assertivas acerca da percepção dos professores nos remetem ao círculo 

vicioso da escrita. Quanto ao tema, é impossível não lembrar do livro "Pesquisa na 

escola: o que é e como se faz" de Marcos Bagno; a leitura desse livro se deu ainda 

na 1ª fase do curso de Letras em 2004. No que diz respeito às duas oficinas com o 

tema “texto dissertativo”, não ficou claro sob a arquitetônica de qual(ais) gênero(s) e 

se a formação é para professores no contexto do ensino e aprendizagem da escrita 

em suas aulas ou/e também para professores que tenham a necessidade de 

escrever em diferentes situações da vida numa sociedade letrada. 

Em relação à avaliação da primeira oficina, em que a metodologia e o 

conteúdo abordado supriram as expectativas e necessidades dos envolvidos, 

principalmente por ter sido realizada por profissionais da própria escola, tal 

afirmação nos remete à premissa de que a relação dos professores com a escrita é 

concisa, sobretudo na perspectiva dos gêneros, já que nesse primeiro encontro 

prevaleceu a santíssima trindade. Essa valorização dos profissionais da escola é 

difícil de acontecer; normalmente, “Santo de casa não faz milagre!”, ou seja, não é 

reconhecido e, muitas das vezes, sequer ouvido. 

Ainda acerca da avaliação da oficina, alguns relatos nos chamaram a 

atenção, por exemplo: interessante a maneira de ir aos poucos entrando neste 
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conteúdo que é tão difícil. Essa percepção vem ao encontro de nossa premissa: o 

professor, em alguma medida, demostra ter dificuldade em expressar-se através da 

escrita. Outrossim, corroboram os dados obtidos da análise do resultado da prova de 

redação do processo seletivo para ACT de 2021 em que evidencia o desempenho 

preocupante dos professores na referida prova. Além disso, remete-nos a uma 

memória temporal; quando eu estava na graduação, durante as aulas e, sobretudo, 

nos eventos realizados pela universidade envolvendo os cursos de licenciatura, a 

impressão que se tinha na época, a partir das discussões teóricas e práticas (vide 

socialização dos estágios), é de que não havia um diálogo entre esses cursos; 

principalmente entre Letras e Pedagogia, já que este coordena o processo de ensino 

da leitura e da escrita por um determinado período, no que tange à alfabetização e 

letramento, e aquele se encarrega de dar continuidade ao processo. 

Outra discussão que vale resenhar está associada à inclusão em todas as 

provas de no mínimo uma questão dissertativa e, sobre ela, exigir respostas 

completas e coerentes. A inserção de questões discursivas nas provas é algo que 

enfatizo todos os anos, a cada reunião pedagógica, a cada conselho de classe, a 

cada formação continuada, e menciono isso desde quando me efetivei na rede 

municipal de Criciúma em 2015, passando por duas escolas até o momento. Sempre 

me incomodou ver, em outras disciplinas, uma avaliação no formato de prova com 

dez questões objetivas cujos enunciados não remetem sequer a um texto, seja ele 

de qualquer natureza. Em disciplinas teóricas, como História, Geografia, Religião, o 

que impede o professor de trazer um artigo, uma charge, uma tirinha, um anúncio ou 

qualquer outro gênero que aborde o tema estudado a fim de provocar uma reflexão, 

uma analogia, uma referência ou uma contraposição e fazê-las por escrito? 

Ao contrário, recentemente me deparei com uma prova de Geografia do 7º 

ano cuja conjuntura trazia uma única questão valendo 5,0 pontos (metade do valor 

total da avaliação), que consistia em um caça-palavras envolvendo o vocabulário do 

conteúdo "estudado", e nenhuma questão discursiva. Até mesmo em Educação 

Física, que além da prática, trabalha alguma teoria, por que não trazer um ensaio 

que fale da transformação social de uma localidade através do esporte? Ou que 

discuta a inserção do VAR no futebol e sua (não) eficácia? Precisa de algum recurso 

para "agarrar essa letra"? Pensando numa escrita mais abrangente, o que dizer a 
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respeito da reescrita dos alunos? A considerar a minha realidade, fica a incógnita: 

como refazer algo que não é/foi feito? 

Falando em reescrita, Carminati (2017) ressalta que muitas questões 

surgiram durante esse percurso: (i) como mediar o processo de reescrita sem torná-

lo um ato mecânico de passar a limpo ou reduzi-lo à correção dos erros de grafia? 

(ii) como superar a resistência dos estudantes para a reescrita de seus textos? (iii) 

quais as condições dos professores das outras áreas para mediar esse processo? 

(iv) quais os conhecimentos necessários para isso? Diante dessas indagações, 

outras surgiram: antes de fazê-lo com os alunos, não deveria ser feito consigo 

mesmo, ou seja, com o professor? A exemplo da pesquisa escolar, em que o 

professor a solicitava sem ao menos ensinar a fazê-la, os professores reescreveram 

seus textos a partir dos procedimentos vistos nos dois encontros da oficina? 

Certamente, a excelência das práticas desenvolvidas pelos professores em 

sala de aula está associada ao processo de formação e, considerando o ano de 

execução de cada proposta didática elaborada por um professor efetivo, é resultado 

das discussões ocorridas no curso acerca da mudança de concepção de leitura e 

escrita na Escola Beatriz. Se o resultado desse processo resultou na média do 

bimestre (vide trabalho sobre Sexualidade Humana), significa que o trabalho foi 

planejado, desenvolvido e concluído nesse período, ou seja, fora delimitado um 

tema macro na disciplina de Ciências e, in loco, no andamento das etapas, os 

conteúdos relacionados ao tema.  

Por fim, Carminati (2017) destaca um comentário da formadora remetido aos 

professores. A nota diz que o professor afirma que, muitas vezes, os alunos não 

sabem raciocinar, não sabem resolver um problema, tampouco sabem por onde 

começar. E então a formadora indaga: será que “por onde começar” não deve ser 

objeto de ensino? Isso me lembra uma situação ocorrida fora da escola. Já adulto, 

na mesma cerâmica citada no preâmbulo desta pesquisa, quando fui promovido para 

o setor de Esmaltação, o líder do setor explicou de uma só vez tudo o que eu 

"precisava" fazer ali: realizar a pesagem, em duas ou três etapas na linha de 

produção, da camada de esmalte (com a bandeja), da camada de tinta (com uma 

peça “crua”) e, quando há, da camada de granilha49; conferir a viscosidade da tinta e 

 
49 Revestimento à base de granito moído selecionado e usado em pisos externos, deixando-os menos 
escorregadios. 



122 

 

 

do esmalte utilizando um cronômetro e um instrumento reservado para este fim; 

recolher os latões de quebra; manter o setor organização e limpo etc. A questão era: 

por que, para que e quando deveria realizar esses procedimentos? Na época, meu 

instinto de professor se manifestou ainda que silenciosamente: eu ensinaria 

completamente diferente. E de fato eu o fiz; quando me tornei líder do setor, na 

primeira oportunidade de repassar as atribuições a um novato, minha metodologia 

foi diferente. Minha didática foi apresentar o setor, esclarecer a função daquela 

etapa da linha de produção, o que fazemos ali e, sobretudo, como pensar a 

execução do trabalho para garantir o modus operandi e, principalmente, a qualidade 

da produção. 

Para finalizar, cabe uma última reflexão no que diz respeito às formações 

continuadas da rede municipal de ensino de Criciúma; elas são realizadas por 

disciplina, isto é, trazendo para a terminologia atual adotada pela BNCC, por 

componente curricular. Curiosamente, a formação para professores de Língua 

Portuguesa aponta para o horizonte de discussões vistas na graduação 

(minimamente, a maioria tem alguma inferência) e socialização de práticas “bem-

sucedidas". No entanto, se queremos que o ensino de leitura e, principalmente, de 

escrita seja – a exemplo da Escola Beatriz – um compromisso de todos os 

professores, de toda a escola, o público-alvo de tal formação deveria ser os 

professores de outras disciplinas; justamente aqueles que, em sua formação 

acadêmica, não perpassaram por essas discussões. E a nossa proposta de 

formação continuada na perspectiva dos gêneros do discurso, apresentada nesta 

dissertação, envolvendo professores de todas as áreas do conhecimento, embora se 

configure numa peregrinação insular, demonstra – se me permite “tomar a palavra” – 

a coragem, a priori, em propagar uma tentativa de amenizar a tensão existente entre 

o professor e sua relação com a escrita, e, a posteriori, em contribuir para o 

rompimento do tal círculo vicioso da escrita a fim de evitar a sua perpetuação. 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Instrumento de percepção a partir da ferramenta Google Forms 

 

Fonte: o autor (2023). 
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ANEXOS 

Anexo A – Resolução Nº 003/2021 do PROFLETRAS 
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Fonte: <https://profletras.ufrn.br/documentos/446296684/2021>. 
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Anexo B – Folha de Redação do processo seletivo 2213/2021 da SED - SC 

 

Fonte:<https://acafe.selecao.net.br/uploads/703/concursos/2/etapas/11/cartoesresposta/216f6f1ed93e

9a1a5068b3abaed2f6ad.jpg>. 
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Anexo C – Professores classificados no processo seletivo 2213/2021 
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Fonte: <https://acafe.org.br/concurso/act/2021/site/>. 
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Anexo D – Professores desclassificados no processo seletivo 2213/2021 
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Fonte: <https://acafe.org.br/concurso/act/2021/site/>. 
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Anexo E – Oferta da disciplina de PIT ou similares no curso de Pedagogia 
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Fonte: Carvalho e Cardoso (2020, p. 43-50). 
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Anexo F – PROMAC: Caderno de prova de Língua Portuguesa - 5º ano 
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Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Criciúma (2023). 



208 

 

 

Anexo G – PROMAC: Caderno de prova de Língua Portuguesa - 9º ano 
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Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Criciúma (2023). 
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